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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DÁ PRESID~NCIA DA REPOBLICA 
Fundação Ins tituto Bras ileiro de Geograf ia c Estatística 
Com.{Aóão Eópe.c út.t de Pianejcune.nto, Co•Wt.o .te e Avaliação dM ~ta;t;U..ti.c.M AgJtopecuáM.aó 

N O T A P R t V I A 

Como eõcR.Mecúlle.nto ctoó MUÓ/t..i.oó de. dadM e inS ";.mar, õe.~ .{a. 

FUNVAÇM INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT1ST1CA, .toJtlla.-Ú. opolvt.ww i11~NunM ~.:e 
o Ve.CJLe.to nQ 68 .678, de. 25 de maio de. 1971, C/Úou no IBGE a Conloihõâo ~pe.cia.t de PR.ane: -~­

men.to , CorWc.o.te e AvaU.aç.ão dM Eóta;t;U..ti.c.M AgJtopec.uiilúaó - CEPAGRO - qtte. , de a.c.oJtdo :.'m 

o M.ti.go 4Q do cU;a.do dec.Jte.to, é c.ortõtUu2.da. de. 7 (óe.te.) membJtoó , .6endo 3 (.tJtêJ., J Jte.p~ "-.!:!. 

.:tantu da Funda.ç.ão TBGE, 3 (.tltêA) do ~ti.•U/.;télú{l da. Af:IILi.cu.U.wta. e p~~.uicüda pe.:.c Cite. 2. 

da. Móe.óóOILi.a. de. Pla.ne.jame.n.to e PJtojúoó Eópecia.i.,~, do IBGE. 

CumpJtúzdo o que u.tabelece o M.ti.go 2Q do dec.Jtúo enwt.:.ta. 

do , a 'CEPAGRO a.p~~.ovou em mMç.o de 1972 o Plano Gn.<.c.o de ~.:ta..t2.ó.ti.c.M AgJtopecuár...úu cc•:u 

de.JtctdM eóóenciaió a.o pR.ane.jame.nto óÕcio-e.conônú.co do PaZó e ã. Se.gwr.a.nç.a Nacion.::.e., c,~ 

ta.n.te. de. PJto g~t.amM e PJtO j e.tOó ~ pe.c1n.<.coó em execução . 

Eóta.belec.e. o de.CJte.to , ( § 1 Q do M.t. 2Q) que o Piano Gni :o, 

bem c.omo M de.eibe.Jtctç.Õe.õ da. CEPAGRO óobJte. uta;t;U,.ti.c.M a.gJtOpe.cUÓ/t..i.M , .toJtnM-õe-ão com;:·~~ 

óoJtioó paJLa. oó oJtgão.!> da. Acblú.nió.tll.aç.ã.o Fede/LaR., d.<.Jte.ta. e hicLi.Ae.ta. e palta M e.n.ti.da.du a 

e.ia vinc.u.tadM . 

Face à. nec.uóida.de de p1t0Vel!. Oó COrtóWlú.dOJte.ó de. ilt6t•_.,.~ 

ç.õu_ óobJte. u.:ta..t2.ó.ti.c.M aglt2colaó, de da.doó maió a..tu.a..Uzadoó óObJte. oó p~~.odu.toó ag'Li.co~.t& 

ptl.io!Ú.táJúoó, de modo a peJWr.U.i.A o ac.ompanhcunen.to "pcvú-pMóu" dM Jte.õpec..ti.vM óa.6JtM e 
6o~t~te.ce/L ao 6ina.l de. c.a.da. ano civil M u:túna.ti.vM de c.o.ehe.i.ta du.tu pJtodu.toó a .Uve..t 1ut 

ciona..t , bem Móim, poó.te.ILi.oJtme.nte., pJtOcuJta.ndo a-tendei!. aOó teJunoó do de.c.Jte.to nQ 74.084 ie. 

20 de maio de. 1974 que uta.be.te.ce.u o Plano Ge/LG.R. de. 1rt6?J!ma.ç.õu ~ta;t;U,.ti.cM e. Geogltá6ú.'t.6 

do IBGE, 6oi .i..mp.tanta.do em 1973 o LEVANTN!ENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGR1COLA - pe.õqub a 

menóal de. plte.vióã.o e a.companha.me.nto dM hct6JtM ag!Ücolaó no ano civil, pilO jeto eóte r~ 

.te.nc.e.n.te. ao PJtOgJtama. de. Apel!.óe.iç.oa.me.nto dM ~ta;t;U,.ti.c.M Ag~~;ope.cuálúM Corz.t211LLM, do p,:a. 

no Gn.<.c.o. 

A c.ooltde.naç.ão técn.<.c.a. e. a. execução doó .tJtaba.tltoh 1te.la.ü 

voó a.o LEVANTN.!ENTO S1STEt!ÃT1CO VA P'ROVUÇÃO AGRTCOLA õão da. Jte.õponóa.bilidade. do IBGE, ~.:!! 

do Jte.a.tiza.da..6 a .Uve..t nacional pelo Ve.pM.tame.n.to de. ~ta;t;U,.ti.c.M AgMpe.cuãlU.a.ó e a tU\' .:.e. 
u.t.o..dua.e. pelaó Ve.tegaciaó de ~ta;t;U,.ti.c.a.. 

NM Unidadu da Fe.deJta.ç.ão, M a.ti.vúia.du de levantame.n.t..· , 

c.on.tJtole. e a.vaU.ação da..6 uta;t;U,.ti.cM a.gJtOpec.UÓ/t..i.M óão e.xel!.cidM peloó GJtupoó de CooJ!dl­

na.ç.ã.o de. ~ta.t26-ti..cM AgJtOpe.c.uãiU.a.ó, C!Úadoó pe.ia Ruo.tuç.ão COV/352/73 de. 13/04/73 , P'l~i 
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cüdot. e c.ooJtdenadot. .téc.JU.camente. pela.t. Ve.te gac...i.M de. E-ó.:ta..t:<A.Uca. do 1BGE, dot. qwút. paJLt:=_ 

ci.pam Jt.C?.p!tUentantM do ~túu.t..tétúo da. AgM.cu.Uwut, EIIATCR, SeCAe..taM.a de. Ag,úcul..tWta. ~ 

P.tanejamiÚJ-to do-6 E-b.tadot. e ottbr.ot. ÕJt.gãot. .Ugadot. cLVteta. ou .indúte.tame.1Lte ao p.ten:!jamerl-tc , 

e.xpvumen.taç.ão , u.:ta..t:<A.t.ic.a, Mt..it..tênci.a, 6omen.to , ex,tent.ão e CAéd.i.to ag1uco.ta-6 , bem &::! 

4.ún, ã c.omeJt.ci.aLúa.ç.ão e .útdtt6.tlúa.uza.ç.ão de pJt.odu.tot. e .iMWllM ag!Úco.f..a-6 , queJt. da. áltc.~ 

pÜb.Uca., c.omo pM.vada. . 

Palta. a. mellroJt. C'OMewç.ão de t.e.u.6 objetivo~ e a.,tc..!dcmdo < .' 

cLU.pot..to no Regu.tamei'Lto ln.tellno, o6 GCEAS vêm -Ú1Q.ta.iando em cada. wt;i.dade. da 6e.de:a.ç.ão , ' ~ 

t.egu..i.n.tu oJt.ga1t.i.t.mot.: 

a} Com.it.t.õu TéoU.c.a.6 [t.peUa.Uzada.t. (COTE} polt. pJt.Odu.to a.g!Ucol.a. , .. 

gJt.upot. de. pJt.ocú.Lto6 a.~tló , pa1ta. o u tudo e Mt.ut.oJt.amen.to .téc.,~tc: 

upeUa.Uza.do peJtn•anc.•Lte. a. Mt.un.tot. upec26.(.c.ot. de. -Úl.tC.':.U4e ,:: 

GCEA; 

b} ComiMÕU Reg.i.ona..i-6 de E~.t.ic.a.6 Agllope.c.uált.i.M (COREA) - .úló.t..:­

l.a.da.6 I!Jn cada. mutu'.up.(.o "ede de Agênc.i..a. de C o .teta. do 1 BGE, com . =. 

wcü.ç.ão not. mun.iup.iot. que a. compõe, co011.denada. pe.to Clte)e da. AgZ:.;_ 

ci.a. de Co.te..ta e c.ompot.to. poli. Jt.epJt.uen.taç.õet. .toca.i6 de ÓJt.gà.ot. púb ~....f. 
c.ot. ( 6edeJt.a..i6 , u.tadua..i-6 e Jt.eg.tona..i-6) e en.t.idadu P-'Úvada..!., do ~ ~ 

.toJt. a.gJt.opecuáJt.io; 

c) Com.i6t.Õe.t. ~lun.i.c.i.~ de E.ó.:ta..t:<A.t.icM -AgJt.opec.uált.i.M (COAIEA) - iM .:.:~ 

.tadM no6 dema-U mutt.i.c.Zp.i.M de cada. wt.i.da.de da. 6edrvta.ç.ão , c.ooJtde 1:~ 

da. de pJt.e6eJt.ênc.i.a poJt. llepJt.uen.taiLte .toca! de ÕJt.gão que pM.t.i.ci;: ~ 

do GCEA e c.ompo6.ta de Jt.epJt.Uen.taç.õu 6 eme..tha.n.tet. da~ 6o1Ut:,:d.tó lllH C:_ 

m.i6t.Õet. Reg.ton.ai..6 , mM que .te.nltam a..tuaç.ão no mun.iup.(.o II.Upe.c..:tÃ.v: . 

II 
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APR ESENTAÇ~O 

A FUI! dação 1•14.tHu.to B'Ut.6.t.le»w de Geogll.ltó..tct e E&.ta w Cica _­
JBGE, atJtavú da. Comi.&&ão E&peci.a.i de Pta11ejamettt9, CoutMte e Ava.tictção dt:u:. E6-ta.~wei~ Ag"l.~pecuaJÚ 
M-CEPAGRO, divulga. M e&ti.»ntivct6 dM ôctÓILct.6 ag.ucvl.'a~ pMa o ruw de 1980, com &iluaçao 110 m,·~ áe 
~\o\RÇO. M .tu6M»ictÇÕM 6ão ob.ti.dt:u:. pelo~LEVIINTM![NTO SISTEMÃ~IC~ ~A.PROOUÇ~O AG~T~OLA- pt!~C(tttM d~ 
pJLe.v.i.óão e acompanl1amento dctô ô~~~ ag.ucolctô !fe .P·~odu..to& p!UoiLUa..uo6 ttO ano u.v-<.l e de "l.e~pOilóltÚ~ 
Udt.t.de do Vepctll..tame.H to de E&-ta.t.<.& Ucct& AgtwpecuaJUM . 

2. 
paM 06 6egtútúU pltoduto6 : 

1 • AJ?.goclão hellbáceo 
2. ÁM.OZ 
3. Cebola. 

3. 
u.t.úna.ti.va a n.Zvet naciona.f: 

1. A.egodão allbÕJLe.o 
2 .. Coco-da-ba1a 
3. Fujão (la . 6a611Ltl 

A nlvel 11aci.onae, ê a.pii.Uen.tada, 11cute mê.6 , a la . 

4. Mi.i'lw 
S •. P.imeu ta.-do-tuu~1o 
6 . T oulct.tl? 

4. Alalvct 
s. s.i.óa.e 

c& Cima,ti.va 

4 • 
.to6: 

A 3a.. uüma.ti.va, a .Ü:vel na.ci.otta.i, ê apJLUen.tada pa.'Ul o6 pito~ 

1 • Amendo.ún ( 1 a. . 6a6~ta.l 
2. Ba..ta.ta-.inglua (la . 6a~lta.) 
3. GuMruúi (cultivado) 

4. Ju.ta 
5. Soja 
6. Uva 

S. Poli. óa.Ua de a.igU/16 dadoô cti.nda. pendente& de con6-(11mação, cti.nda 
não 6o.i. po66Zvel ob.tell.-6e .in6o1Unaçõu a .Ü:vel tíaci.onai e ô.im, &omeu.te pMa. aigumM Unidade.~ da FedeM 
ção do Cen.tllo-Sut ( Reg.<.õu Sttdu.te, Sul e Centllo-Ou.te) ou eúJ Nol!.te e Nol!.dute, palul. oô &egtún tu pt~ 
du..toô : 

1. Abacaxi. 
2. A.eho 

7. · Fu.jão (2ct. 6a6M) 
8. Fumo 

3. Amendo.i.m ( 2a. 6a6Ml 
4. Bana.ttct 

9. LMLtY~ja. 
10. Mamona 

5. Ba.ta.ta.-btglua. { 2a.. ôctnM) 
6. C4rta-de-aç.ÚCM 

11. Mattdi.oca 
12. SoJLgo gJLa.YI16eJLo 

6. Po66.ivelmen.te ·M plt.i»re.i.tta6 u.t.<.mati.vM 60bl!.e oô cul.t.tvoô de 
.inve~~.no 11e6e~ten.tu ao& pMdu.to6 avúa.(gl!.ãol, ce11te.io, cevada e W.go u.ta.ttão dú.porú.vw 110 p"I.Õwuo 
mê.6 1 vez que u.tão abtdt.t. em en.tJLU6a6Jta, Jtazão pela qual não ltâ .tnóollnlltç.Õu a COIL6.ide/Ul/l. nu te mê.6 . 

7. PaJLa o Jtant.i. ê apJLUen.tctda. a 2a . u.t<.nlct.t.iva Jteceb.idct d<.• E6ta.do 
do PaJtanã (túvel utadua.il e Jtela.üva à pJLUen.te &a6Jta. . A-inda 6ão agUMdadctô M .tn6oiU!Ja.ÇÕe~ deó&e 
pt1.odu..to no E&ta.eúJ da. Balúa. pMa onde 6o.i eUeltdi.da. a puqlÚl>a. e com ct6 qua.il> podell-&e-ã conltecM a la . 
u.t.i.ma.t.i. v a a n2 vel Mci.ona.f. • 

8. Quan.to ao ca6ê, &ão agUMdadt:u:. .in6olln~ctçÕM do 2Q i' e vau tamettto 
poli. amoôtlta.gem p11.oven.ten.te do IBC. 0& dado6 OJLa. apJLUen.tt!do& &ão oô mumo& do 1Q leva.ntamcutl, e já. 
divulgado& no& JLela.tÕIL.i.oô ~oJLU. 

9. PMa o cacau &ão aplteóentadctô .tnóolln~ctç.õu com HOVM pe'l&pect.i.­
VM paJta a &a.6Jta de 1980 e Jte.a.i'.izadt:u:. tteü6..i.caçõu do& último& dado& piLel.ún.UtMU da pl!.odução úa.iaua 
de 19 79, o que Jte6t~á. no dado óbta.i da p11.oduçõ.o b~ilebt.a.. 

10. 
caç.õu dt:u:. uünlct.t.ivM 6-ina..iô 

1. Alho 

Fbta.i.mente, na út.t.úna. pct.ILte du te JLeta.tõJL.i.o, 
do ano ci.v.il de 1979, pMa oô &eguútte& pMdu..to& : 

2 • Amettdo.i..m 
3. Aveia 
4. Catta- de-açÚCM 

111 

5 . Cen.túo 
6. Cevada 
1. Fujão 
8. TJL.i.go 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAr-lENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA ~lARÇ0/80 

RELATORIO MENSAL DE OCORR(NCIAS 

Produtos de primeira prioridade 

1. ABACAXI 

A produção esperada de abacaxi para 1980 em 3~ estimativa nos Estados do Amazonas, 
Paral'ba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, ~1inas Gerais, Espl'rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, 11ato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs; em 2~ estimativa no Cearã e 
Rio Grande do Norte e de 379 483 mil frutos, inferior em 0,10% da co lhida em 1979, na mesma area 
geogrãfica. Entretanto, face ã inclusão, neste mês, do Estado de Sergipe na pauta de investigaçao 
do levantamento deste produto, e aguardado um total de produção esperada, na ordem de 381 343 mil 
frutos. 

Em relação ao informado em fevereiro, quando foi estimada uma produção de 382 050 mil frutos, p~ 

ra os estados ~cima informados(ã exceção de Sergipe~. ocorreu, neste mês , quando considerada a mesma 
ãrea geogrãfica, uma redução de 0,67%, decorrente do decréscimo nas estimativas dos Estados da Pa 
ral'ba, Santa Catarina, Nato Grosso e Goiãs, mesmo com os acréscimos verificados no Cearã, f>linas Ge 
rais, Rio Grande do Sul e l·lato Grosso do Sul. 

Seguem-se dados fornecidos pelos Grupos de Coordenação das Estatl'sticas Agropccu5rias {GCEA) . 

CEARA - De acordo com novos levantamentos procedidos no perl'odo, foi registrado um acréscimo de 
12,50% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, com igual refle 

xo na produção esperada, situando-a em 495 ha. Com a produtividade esperada de 10 000 frutos/ha, 
igual ã anteriormente informada, aguarda-se u~1a produção de 4 950 mil frutos. 

PARAIBA - Segundo informações dasComissões Regionais de Estatl'sticas Agropecuãrias de AREIA, JOAO 
PESSOA e MAMANGUAPE, foi registrada uma redução de 7,89% na estimativa da ãrea plantada e 

destinada ã colheita, nesta safra, situando-a em 6 097 ha. Com o rendimento médio esperado de 
18 504 frutos/ha, superior em 0,26% do estimado em f~vereiro, é prevista uma produção de 112821 mil 
frutos. 

SERGIPE - Nesta 1~ estimativa estã sendo informada uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta 
safra, de 186 ha. Com a produtividade prevista de 10 000 frutos/ha, aguarda-se uma prod~ 

ção de 1 860 mil frutos. 

MINAS GERAIS- Estã sendo registrada, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta sa 
fra, de 6 529 ha, superior em 8,29% da estimada no mês de fevereiro. Com o rendimen 

to médio esperado de 14 910 frutos/ha, representando um acréscimo de 0,14% sobre o previsto no mês 
precedente,e aguardada agora uma produção de 97 349 mil frutos. 

SANTA CATARINA- Segundo novos levantamentos de campo , foi registrada uma redução de 11,93~ na est1 
mativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, ou seja, de 176 para 

155 ha. Com o rendimento médio esperado de 18 335 frutos/ha, superior em 1,86% do informado em fe 
vereiro, e aguardada agora uma produção de 2 842 mil frutos. 

RIO GRANDE DO SUL- Informa-se, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra,de 
1 485 ha, inferior em apenas 0,07% da informada em fevereiro. Com o rendimento 

médio previsto de 11 237 frutos/ha, superior em 0,16% do estimado anteriormente, e esperada uma pr~ 
dução de 16 687 mil frutos. 

t~TO GROSSO DO SUL- Segundo novos levantamentos, a arca plantada e destinada ã colheita, nesta sa 
fra, quando comparada com a estimada no mês anterior, acusa um acréscimo de 
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8,46%, sendo agora estimada em 218 ha. Assim, e esperada uma produção de 2 339 mil frutos, 
com a produtividade de 10 729 frutos/ha, superior em 16,00% da informada em fevereiro. 

MATO GROSSO - Face ã constatação de 2 ha plantados no município de POCONE, estã sendo retificada p~ 
ra 139 ha a estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, ou seja, 

com um acréscimo de 1,46% sobre a informada em fevereiro. Com o rendimento médio esperado de 
13 647 frutos/ha, inferior em 4,51 % do anteriormente previsto, e aguardada agora uma produção de 

1 897 mil frutos. 

GOlAS - E registrado, neste mês, o acréscimo de 14,29% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã 
colheita, nesta safra, agora estimada em 660 ha. Com o rendimento médio previsto de 12 000 

fn:tos/ha, representando uma redução de 1,64% sobre o informado no mês anterior, aguarda-se uma 

produção de 7 920 mil frutos. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

U.F. 

Amazonas ................. . 
Bahia ........... . . . ...... . 
Rio de Janeiro ........... . 
Rio Grande do Sul ........ . 

Cr$/fruto 

13,00 
4,50 
4,00 

12,55 
Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . 8,49 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão ar~õreo para 1980, em 2~ estimativa, e de 
509 930 t, superior em 1,54% da informada em fevereiro, decorrente de acréscimos nas estimativas dos 
Estados do Cearã e Paraíba, embora tenha sido registrada redução no Maranhão. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 281 026 t, a atual estimativa (safra 

de 1980), indica um acréscimo de 81 ,45%. 

Fornecem-se, agora, dados procedentes dos Grupos de Coordenação das Estatísticas Agropecuárias (GCEA) . 

MARANHAO- t registrada,neste mês, uma redução de 0,10% na estimativa da ãrea ocupada com pés em 
produção e destinada ã colheita, nesta safra, situando-a em 52 483 ha. Com o rendimento . 

médio esperado de238 kg/ha, inferior em 5,18% do anteriormente previsto, aguarda-se agora uma prod~ 
ção de 12 499 t. 

CEARA·. Registra-se, neste mês, um acréscimo de 2,09% na estimativa da ãrea ocupada com pés em pr~ 

dução e destinada ã colheita em 1980, situando-a em 1 306 800 ha. Com a produtividade esp! 
rada de 150 kg/ha, igual ã informada em fevereiro, e estimada uma colheita de 196 020 t. 

As sementes utilizadas no plantio de novas áreas são de boa qualidade; por isso espera-se um acres 
cimo no rend imento médio a nível estadual. 

Apôs um período de intensas chuvas, inclusive causando inundações em vários municípios cearenses, a 
estiagem voltou a prevalecer, uma vez que não chove hã mais de quinze dias . 

Elevada incidência de pragas (lagartas) foi constatada em numerosas lavouras, não obstante o contra 
le fitossanitãrio em quase todas as zonas de produção. Assim, caso permaneçam as atuais condições 
climáticas e biolÕgicas, e possível ocorrer redução no rendimento médio esperado por unidade de 

area. 

RIO GRANDE DO NORTE- Apesar da elevada incidência de lagartas, praticamente generalizada,as perspe~ 
tivas da safra potiguar de algodão arbõreo são bastante otimistas. A malvã 
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cea atravessa, atualmente , a fase de plantio, tendo sido registradas, em alguns municípios, reclarl! 
ções de cotonicultores relativas ã escassez de sementes , mesmo com a distribuição através dos po~ 

tos de revenda da CIDA. Ressalta-se que as pragas vêm sendo combatidas por um numero redu: ido de 
produtores, tendo em vista que os meios de combate (inseticidas) são considerados de preço rlevado 
pela maioria dos produtores. Assim, o GCEA-RN optou pela manutenção dos atuais prognósticos de c~ 

lheita ate a conclusão do plantio em todo o estado , quando serão procedidos levantamentos e>Jecífi 
cos objetivan~o dimensionar a ãrea efetivamente plantada com a malvãcea e a parcela ocupada ~om pes 

em produção e destinada ã colheita em 1980. 

Em uma ãrea estimada e destinada ã colheita, nesta safra,oe 434 340 ha, e rendimento méd io es~erado 
de 250 kg/ha, e preliminarmente aguardada uma produção de 108 585 t. 

PARATBA- De acordo com novas informações obtidas neste mês, ocorreu um acréscimo de 2,05% r; es~i 
mativa da ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita em 1980, ou se:3 , de 

484 260 para 494 201 h a. Com a produ ti vi da de esperada de 232 kg/ha, superior em 2 ,20·. da ê" ter i :>r 
mente prevista, e aguardada agora uma colheita de 114 543 t. 

PERNAMBUCO - Prossegue o plantio da malvãcea nas regiões do PAJEO e MOXOTO, onde as cnuvas caíram 
tardiamente. No "ALTO SERTJ\0" o plantio estã totalmente concluido. 

Segundo informações da Comissão Estadual de Planejamento Agricola (CEPA), as sementes coloca:as nos 
postos de revenda não foram totalmentecompradaspclos agricultores. Assim, proceder-se-ã,e-abnl, 
levantamento especifico visando o dimensionamento da ãrea total plantada com o produto, e :a pa! 

cela cuja colheita deverã ocorrer em 1980. 

Permanecem, neste mês, os mesmos prognósticos de fevereiro, ou seja: "em uma area ocupada cc• pês 
em produção de 200 000 ha, e rendimento médio esperado de 176 kg/ha, ê preliminarmente estimada 

uma produção de 35 200 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Maranhão 13,60 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . 15,1 O 

3. ALGOD110 HERBACEO (em caroço) 

A pr~dução nacional esperada de algodão herbãceo para 1980, em 1~ estimativa, e 
1 539 616 t, superlor em 13,661 da obtida em 1979, quando foram colhidas 1 354 575 t. 

de 

Em r~laç~o ã informação de fevereiro, quando era estimada para o conjunto dos Estados do '·!aranhão, 
Ceara, Rlo Grande do Norte, ~araiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Natc Gros 
so do Sul, Mato Grosso e Goias uma produção de 1 449 935 t - -_ _ . , ocorreu, neste mes, quando cons i ::era da 
a m:sma ~rea geograflca, um incremento de 3,80%, decorrente de acréscimos nos Estados da Paraíba 
Bahla, Sao Paulo e Mato Grosso do Sul , embora tenha sido verificada redução em Mato Grosso. ' 

Registram-se , neste mês, as primeiras estimativas dos Estados 
sim, o conhecimento da produção esperada de algodão herbãceo, 

de Alagoas e Sergipe , permitindo, 
para 1980, a níve l nacional. 

as 

Em seguida as estimativas recebidas dos Grupos d C e oordenação das Estatísticas Agropecuãrias (GCEA) . 

PARATBA - Com base em i nf~:mações oriundas das Comissões. Regionais de Esta tis ti c as Agropecuãri as a 
tuantes nas reglOes produtoras da malvãcea , registra-se neste mês' um acréscimo de 3,86 ~ 

na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 166 070 ha. ' Com o rendimento médio esperado de 
551 kg/ha , inferior em 0,72% do a t · n erlormente previsto, é aguardada agora uma colheita de 91 557 t. 
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PERNANBUCO- Em intenção de plantio , é ratificado, neste mês, o prognóstico de fevereiro: "em uma 
ãrea provável a ser plantada de 47 000 ha, e rendimento médio esperado de 280 kg/ha, é 

preliminarmente estimada uma produção de 13 160 t". 

A cultura atravessa, em todas as regiões produtoras, a fase de preparo do solo, devendo o plantio 
ser iniciado em abril. As condições climáticas ocorridas no período em referência mostraram-se fa 
vorãveis a esses trabalhos. 

Os postos de revenda de sementes estão em condições de atender ãs necessidades de plantio, e a Secr~ 
taria de Agricultura jã tomou todas as providências necessar1as. Os bancos estão ini ciando a toma 
da de propostas para atendimento aos produtores da malvãcea com relação a financiamentos. 

ALAGOAS- Registra-se, em intenção de plantio, neste mês, ~ma ãrea provável a ser plantada, em 1980, 
de 82 000 ha, superior em 12,94% da colhida na safra passada. Com o rendimento médio es 

perado de 320 kg/ha, superior em 50,94% do obtido em 1979, é inicialmente estimada uma produção de 
26 240 t. Sa 1 ienta, a informação, .;t.e a mal vãcea atravessa a tua lmente a fase de preparo do solo, d~ 
vendo o plantio_ ser iniciado em abril, quando torna-se-ã possível obter melhor avaliação da situa 
ção da cultura no estado alagoano. 

SERGIPE - Em intenção de plantio, registra-se uma área provável a ser plantada, nesta safra , de 
20 529 ha, superior em 0,40% da colhida em 1979. Com a produtividade esperada de 

250 kg/ha, superior em 142,72% da obtida na safra passada, e inicialmente prevista uma colheita de 
5 132 t. 

BAHIA - De acordo com novas informações procedentes das Comissões Regionais de Estatísticas Agrop~ 

cuãrias atuantes no estado baiano, informa-se, para este mês, um acréscimo de 31,67% no ren 
dimento médio previsto (de 600 para 790 kg/ha), com igual reflexo na produção esperada. Assim, em 
uma ãrea plantada de 80 000 ha, igual ã informada em fevereiro, é aguardada agora uma colheita de 
63 200 t . Informa ainda, o GCEA-BA, que a utilização de sementes certificadas em mais de 50% da 
ãrea plantada, aliada ãs boas condições climáticas, ate o momento, são os fatores responsáveis pelo 
significativo aumento da produtividade esperada. 

SAO PAULO - Com base em recentes levantamentos de campo realizados pelo Instituto de Economia Agrf 

cola , e registrada, neste mês, uma redução de 0,31% na estimativa da ârea plantada, Si 
tuando-a em 257 400 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 731 kg/ha, superior em 8,59% do ant~ 

riormente previsto, e estimada uma produção de 445 500 t. Acrescenta, a informação, que a malvãcea 
atravessa a fase inicial de colheita e , contrariando as expectativas iniciais, os rendimentos médi 
os obtidos nas lavouras jã colhidas, apresentam-se, geralmente, acima das previsões. Entretanto, 
embora as produtividades apresentem níveis elevados, a qualidade do produto foi prejudicada pelas 
chuvas caidas recentemente. 

A mão-de-obra utilizada na colheita estã sendo remunerada entre Cr$ 50,00 e Cr$ 55,00/arroba e o 
produto estã cotado de CrS 245,00 a Cr$ 270,00/arroba, dependendo da sua qualidade. 

PARANA- A cultura do algodão herbáceo atravessa a fase de colheita, estimando-se que aproximadame~ 
te 15% da ãrea total plantada jã tenham sido colhidos. As boas condições meteorológicas 

vêm concorrendo para que as perdas de produção nos "baixeiros" sejam compensadas com o melhor desem 
penho dos "ponteiros", face ã boa floração . 

O produto colhido apresenta qualidade apenas regular, devido ã elevada umidade relativa do ar oco! 
rente no mês. Têm havido problemas com referência ã recepção pelas máquinas beneficiadoras, quando 
Jrandes filas para descargas são observadas, tendo em vista que grande parte das máquinas não dis 
põe de secadores. 

Os cotonicultores vêm efetuando depõsito do produto, recebendo adiantamento variável, na expectativa 
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de me 1 hores porêm; porêrn a medi a desses preços, ate agora, osci 1 a em torno de Cr$ 250,00 a arroba. 

No decorrer do mês de março o custo da colheita variou de Cr$ 60,00/Cr$ 90,00/arroba, havendo gra~ 

des dificuldades na contratação de mão-de-obra . 

Permanecem, para este mês, as mesmas estimativas de feverei ro: "em uma ãrea plantada de 336 CJO ha 
e rendimento médio esperado de 1 652 kg/ha, é aguardada uma colheita de 555 000 t". 

HATO GROSSO D~ SUL- Informações recebidas dos munidpios de MIRANDA e IGUATEMI, permi t iram a iden 
tificação de mais 2 849 ha plan ~ados com a malvãcea e que não haviam sio de 

tectados em 1 evantamentos ante ri ores. Assim, em uma ãrea planta da de 46 254 h a , super i o r em 6,56 ; 
da i nformada em fevereiro e rendimento médio esperado de 1 567 kg/ha, superior.em 0,84':: do ar:erior 
mente previsto, e estimada agora uma produção de 72 481 t. 

A colheita do produto vem sendo processada lentamente 7ace ãs condições climãticas desfavorã. ~is de 
corrente das constantes chuvas ca f das nas regi ões produtoras da ma 1 vãcea. Caso permaneçam as ! tua is 
condições de tempo, sensfvel redução na produtividade deverã ocorrer, com reflexos negativos 1a qu2_ 
lidade do produto. 

HATO GROSSO- O GCEA-MT, com base em levantamentos específicos realizados apôs a conclusão d: pla~ 

tio, registra uma ãrea plantada de apenas 4 270 ha, inferior em 32,38% da esti-;da e~ 
fevereiro. Com o rendimento médio esperado de 989 kg/ha, superior em 2,28~ do anteriormente Jrevi~ 

to, ê aguardada uma produção de 4 224 t. Acrescenta , a informação , que o plantio da malvãce:, ne~ 

ta safra, sofreu atraso face ao excesso de chuvas durante o mês de fevereiro, pri nci pa 1 mês c= p 1 a~ 
ti o do algodão herbãceo no estado matogrossense. Salienta ainda, que não houve problemas quê1to ã 
disponibil i dade de sementes , que no estado é fornecida quase que totalmente pela SANBRA. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

4. AI·IENDO 111 

U.F. 

Maranhão 
Pernambuco ........... . ....... . 
São Paulo .................... . 

Cr$/kg 

8,00 
18,46 
17,17 

Paranã .... . ................... 16,67 
Mato Grosso do Sul ............ 14,39 
Goiãs 19,20 

A produção total nacional de amendoim, para 1980, .quando consideradas as duas safras 
do produto, ainda não estã disponfvel, pela falta de dados atinentes ãs estimativas da 2a . safra nos 
E~~ados da Bahia e Mato Grosso do Sul. 

4.1. AMfNOOI~I (la. safra) 

A produção nacional esperada de amendoim em casca para a la . safra de 1980, e~ 3a. es 
timativa, é de 388 102 t . 

Em relação ã colheita obtida em igual safra de 1979, e que atingiu a 318 631 t, a estimativa atual 
para a la. safra de 1980 acusa o acréscimo de 21,80%. 
Relativamente ã informação de fevereiro, ocorreu, neste mês, o acrêscin~ de 0,68% decorrente de al 
terações positivas nas estimativas dos Estados de São P~ulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Na 
to Grosso do Sul, embora tenham sido verifi cadas reduçõesnosEstados de Paranã e Mato Grosso. 

O produto jã se encontra colhido no Estado de São Paulo. Registram-se, neste mês , os resul tados fi 
nais da safra nos Estados do Paranã e l-lato Grosso do Sul . 
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Informações a ni ve 1 es tadua 1 são agora apresent adas, procedentes dos Grupos de Coordenação das Esta 

tisticas Agropecuãrias (GCEA). 

S}I;O PAULO- Retificando os resultados finais de colheita, informados no mês anterior, foi re Ji stra 

da , conforme levantamento realizado pelo Instituto de Economia Agricola, uma ãrea efetj_ 

vamente colhida de 148 300 ha, portanto, superior em 3,60t da informada em fevereiro. O renc ·n~nto 

médio obtido atingiu 1 806 kg/ha, inferior em 2,80% do registrado anteriormente; a produção r~1lmen 

t e obtida foi ' de 267 900 t. 

?ARAN J!: - Infonna-se que no transcorrer do mês de março foram encerradas totalmente as at ivi dajes de 

col heita com a oleaginosa . 

Em uma ãrea colhida de 46 326 ha, superior em 0,71 % da estimada em fevereiro,erendimentomec·J ob:j_ 

do de 1 606 kg/ha, inferior em 3,43~ do estimado no mês precedente, foram colhidas 74 410 t. 

A produtividade obtida de 1 606 kg/ha, é considerada excelente quando se atenta para as cond·;õe em 
que se desenvolveu a colheita. A obtenção de rendi mentos menores que o estimado , e uma decorrência 

do tempo chuvoso e da baixa luminosidade , que prejudicaram a formação das vagens . 

O produto colhido , depois de seco, caracteriza-se por apresentar boa qualidade e a média dos "Jreços 

recebidos pelos agricultores" foi de Cr$ 10,00 o quilo do amendoim em casca e de Cr$ 15,00 o quilo 

do amendoim descascado, posto na industria. 

SANTA CATARINA - Informa-se que a cultura estã na fase final de colheita. Durante o levan:amento 
efetuado no mês foi observado o acréscimo de 5, 79~ no rendimento mêd i o es :.:rado, 

agora atingindo a 1 626 kg/ha. 

Em uma ãrea plantada de 1 038 ha, igual a informada nomes anterior, e agora aguardada uma c:lheita 

de 1 688 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Houve , no mês, um acréscimo de 0,64% na estimativa da ãrea plantada, agor~ ati.!!_ 
gindo a 6 743 ha. Com o rendimento médio previsto de 1 068 kg/ha, supe·· ior em 

0,09% do anteriormente esperado, é aguardada uma produção de 7 200 t. O acréscimo de 43 ha 'a estj_ 

mati va dâ ârea plantada foi conseqUência de novas informações dos municipios de MARCELINO Rf."OS, :~ 

XU1ILIANO DE ALMEIDA, 1·10NTENEGRO e PAIM FILHO. 

MATO GROSSO DO SUL - A colheita da oleaginosa encerrou-se no final de fevereiro, jâ tendo s; do co 
mercializada toda a produção colhida . . A ârea colhida nesta la. safra foi de 

21 060 ha, superior em 11 ,23% da estimada no mês ·precedente . Cor.1 o rendimento médio oc:ido de 

1 574 kg/ha , i nfer ior em 1,62% do previs to em fevere i ro, . foram colhidas 33 139 t. 

MATO GROSSO- E registrado , neste mês , o decréscimo de 18,07% na ' estimativa da ârea plantada, situa.!!_ 

do-a em 680 ha. Tal decréscimo na ãrea plantada verificou-se no municipio dev:qASSOL 

D' OESTE onde não foi efetivado o plantio da leguminosa em escala comercial, mas sim, em pequenas ãreas 

de fundo de quintal, cuja produção é utilizada para consumo doméstico. Com o rendimento mé:1o es 

perado de 2 043 kg/ha , superior em 6,74% do estimado anteriormente, é agora aguardada uma produção 

de l 389 t. 

4. 2. AMENDOIM (2a. safra) 

A produção esperada de amendoim na 2a . safra de 1980, em 3a . est imativa , para os E~ 

t ados da l'araiba e Minas Gerais e em 2a. es t imativa par~ os Estados do Cearâ, São Paulo, Paranâ e 
Santa Catarina, totaliza 117 699 t, inferior em 8 ,3~ da obtida em 1979, na mesma ãrea geográfica. 

Comparativamente ao mês de fevereiro, quando se estimou pa ra as Unidádes da Federação acima citadas 

uma produção de 141 049 t , verifica-se, neste mês de março, um decréscimo de 16 ,55%, decorrente de r! 
duções nas estimativas dos Estados de São Paulo e Paraná , mesmo com o acréscimo verificado noCearã. 
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Aguardam-se as primeiras informações dos Estados da Bahia e Mato Grosso do Sul para que possa ser 
conhecida a estimativa da produção nacional da 2a. safra de amendoim em 1980. 

As informações seqüentes, provêm dos Grupos de Coordenação das Estat1sticas Agropecuárias (G::A). 

CEARA - Foi registrado, neste mês, o acréscimo de 4% na estimativa da área plantada, atinginc: agora 
a 1 300 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 000 kg/ha, igual aoanteriormente p··~visto 

é aguardada ~ma produção de 1 300 t. 

SM PAULO- Com base no ultimo levantamento do Instituto de Economia Agr1cola, registra-se ur jecré~ 
cimo de 15,48% na estimativa da área plantada, agora com 71 000 ha. Com o ren::1 mento 

médio esperado de 1 300 kg/ha, inferior em 2,48% do anterionnente estimado, é ·aguardada umap ··~dução 
de 92 300 t. 

Prevêm-se, nas reg1oes de BAURU e MARTLIA, que as reduções nas áreas de. cultivo sejam consic:··áveis 
face aos baixos preços e ã dif1cil comercialização do produto de la. safra. Em PRESIDENTE F= ~DEN;E 

as condições climãticas trazem benef1cios ãs lavouras, que apresentam um bom aspecto vegetat· .o . 

PARANA- A investigação de campo referente ao mês de março, fornece referências mais preci~!sacer 

cada ãrea a ser cultivada com o amendoim na 2a. safra de 1980. As indicaçÕe! proc~ 
dentes das Comissões Regionais de Estat1sticas Agropecuãrias definem a ãrea ocupada em 10 OC~ ha, i~ 
feriar em 23,08% da estimativa anterior. Com o rendimento médio esperado de l 230 kg/ha, inf;; ·ior em 
0,08% do estimado em fevereiro, é agora aguardada uma produção de 12 300 t . 

Toda a ãrea destinada ao cultivo da oleaginosa estã concentrada na região norte estadual, e :~se e~ 
contra toda semeada. 

O cul tivo do amendoim atravessa as fases de tratos culturais, em estãgio de germ~nação (20%) :dese~ 
volvimento vegetativo .(60%); as lavouras plantadas "no cedo" estão em floração (10%) e frutFicação 
( 10%). 

A prãtica agr1cola mais observada no per1odo fo i a capina; as chuvas do final do mês defever:iro fi 
zeram com que as ervas daninhas crescessem rapidamente. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

5. ARROZ (em casca) 

U.F. 

São Paulo 

Cr$/kg 

9,40 

Paranã ................... 10,00 
Rio Grande do Sul ........ 13,41 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,00 

A produção nacional esperada de arroz para 1980 na 1~ estimativa e de 10 161 116 t, 
superior em 33 , 89% da obtida no ano anterior quando foram colhidas 7 589 282 t. 

Comparativamente ã informação do mês anterior, quando se estimou para o Território de Ronc3nia e 
Estados do Acre, Amazonas , Maranhão, Piau1, Ceará, Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambuco, Bahia , 
Minas Gerais , Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Parani, Santa Catarina,. Rio Grande do Sul , 
Mato Grosso do Sul, Nato Grosso e Goiãs uma produção de 9 856 238 t, observa-se, neste mês, ~macrê~ 
cimo de 0,90% face a alterações verificadas nos Estados do Cearã , Para1ba, Bahia, Minas Gera is, Es 
p1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Mato Grosso· e Goiãs, embora tenham ocorri 
do decresci mos nos Esta dos do Amazonas, Haranhão, Ri o Grande do Sul e ~la to Grosso do Sul . 

Registram-se, neste mês , as primeiras informações dos Estados do Parã, Alagoas e Sergipe. permiti~ 
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do desta forma o conhecimento da estimativa da produção brasileira de arroz para a safra de 1980. 

Eis as informações procedentes dos Grupos de Coordenação das Estatísticas Agropecuãrias (GCEA). 

~~ZONAS - O total da ãrea plantada atinge a 10 505 ha, inferior em 12,39% da informação anterior. 
Com o rendimento médio esperado de 1 048 kg/ha, inferior em 34,95% do anteriormente pr! 

visto, e esperada uma produção de 11 009 t. 

O decréscimo verificado se deve ao uso em menor escala de sementes melhoradas e as pequenas ocorrên 
cias climáticas desfavoráveis por ocasião do desenvolvimento da cultura. 

PARA- Foi registrada uma ãrea plantada de 137 354 ha, superior em 13,97% da colhida na safra ante 
rior. Com a produtividade prevista de 1 255 kg/ha, inferior em 18,35% da obtida em 1979, es 

pera-se uma produção de 172 351 t. 

,.1ARANHM - Face a novos 1 evantamentos de campo realizados pelas COREAS DE C MOIDO ~1ENDES, ITAPECURU-
-t1IRIM, HlPERATRIZ, BARRA DO COROA e SM RAIMUNDO DAS ~1ANGABEIRAS, foramobservados decrê~ 

cimos de 1,22% e 0,27% nas estimativas da ãrea plantada e do rendimento médio esperado. Desta fo! 
ma, numa ãrea plantada de 1 011 164 ha e produtividade prevista de 1 464 kg/~a, e esperada uma pr~ 
dução de 1 480 050 t. Ressalta ainda, o GCEA-MA, que a colheita jã foi iniciada em algumas 11ICROR 
REGIOES, estimando-se que cerca de 5% da produção da presente safra jã tenham sido colhidos. 

CEARA- Informa-se uma ãrea plantada de 62 000 ha, superior em 3,33% da anteriormente prevista .Com o 
rendimento médio esperado de 1 250 kg/ha, igual ao estimado no mês anterior, ê agora agua! 

dada uma produção de 77 500 t. 

PARAIBA - Estã sendo informado o acréscimo de 0,61% na estimativa da ãrea plantada quando comparada 
ã informação de fevereiro, situando-a em 15 869·ha. Com o rendimento médio esperado de 

1 336 kg/ha, superior em 20,58% do previsto anteriormente, espera-se uma produção de 21 195 t. Es 
tas alterações são resultantes de novos levantamentos nas COREAS de M~NGUAPE, PRINCESA ISABEL e SQ 
LANEA. 

ALAGOAS Em intenção de plantio informa-se uma ãrea a ser plantada de 7 000 ha, superior em 15,44% 
da colhida na safra de 1979. Com a produtividade estimada de 1 800 kg/ha, inferior em 

18,07% da obtida no ano precedente, e esperada uma produção de 12 600 t. Entretanto, segundo infO! 
mações prestadas pelas COREAS, são boas as perspectivas de cultivo, este ano, devido ã possível boa 
fertilidade dos solos, proveniente das enchentes d~ RIO SAO FRANCISCO. 

SERGIPE - Estã sendo informada, ainda em fase de preparo de solo para o plantio, uma ãrea a ser 
plantada de 7 900 ha, inferior em 18,24% da colhida na safra anterior. Com o rendimento 

médio esperado de 2 778 kg/ha, superior em 5,31% do obtido anteriormente, ê aguardada uma produção 
de 21 949 t. 

BAHIA- Foi observado·um acréscimo de 17,14% na estimativa do rendimento mêdio esperado, situando-o 
em 1 640 kg/ha. Numa ãrea plantada de 38 000 ha, igual ã prevista anteriormente, e esper! 

da uma produção de 62 320 t. 

MI NAS GERAIS - Comunica-se uma area plantada de 592 394 ha, superior em 1 ,37% da informada anterio! 
mente. Com a produtividade prevista de 1 439 kg/ha, superior em 5,34% da informada 

no mês precedente, ê aguardada uma produção de 852 233 t. 

ESPIRITO SANTO- Foi registrado um acréscimo de 5,20% na estimativa da ãrea plantada situando-a em 
33 664 ha. Com o rendimento médio l'!sperado de 1 500 kg/ha, superior em 3,59% do 

anteriormente previsto, e aguardada uma produção de 50 496 t. 

RIO OE JANEIRO- Estã sendo informado um acréscimo de 0,59% na estimativa da ãrea plantada, situan 
o 
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do-a em 31 799 ha. Com a produtividade prevista igual ã estimada no mes anterior , 
isto ê, 2 SOO kg/ha, espera-se uma produção de 79 497 t. 

Com referência ao esta do gera 1 da cultura, informa o GCEA-RJ que embora ate o momento tudo venha cor 
rendo bem, jã hã noticias de falta de chuvas nos municípios produtores; se essa estiagem contir.uar 
por tempo mais prolongado, poderã ocorrer prejuiz~s ã cultura, mais especificamente, ao rendimento 
medio e conseqUentemente ã produção. 

S~O PAULO - A cultura estã em fase de colheita em todo o territõrio paulista, sendo favorecida P! 
las boas condições de tempo . 

Na região de CAMPINAS a cultura apresenta rendimento mêdio de 2 000 kg/ha, enquanto que em SOROCA 
BA, onde mais de 50% das lavouras estão colhidas, o rendi~ento medio ê de 1 800 kg/ha, com um custo 
de colheita em torno de Cr$ 1.600,00/ha. Face aos bons rendimentos alcançados nas principais re 
giões produtoras, prevê-se que a safra serã uma das mais promissoras. Assim, numa ãrea plantada de 
323 200 ha, superiorem 2,93% da informação precedente e rendimento mêdio esperado de 1 513 kg/ha,s~ 
perior em 27,25% do anteriormente previsto, ê esperada uma produção de 489 000 t. 

SANTA CATARINA - Informa-se um acréscimo de 2,57% na estimativa do rendimento mêdio, quando compar! 
da com o mês anterior, situando-o em 2 758 kg/ha. Numa ãrea plantada de 152 226 ha, 

igual ã prevista em fevereiro, ê esperada uma produção de 419 883 t. Salienta o GCEA-SC, que 
72 000 t de arroz irrigado jã foram colhidas e que 70% das lavouras de arroz de sequeiro tambêm jã 
estão totalmente colhidos. 

RIO GRANDE DO SUL- Estima-se que a produção gaúcha de arroz atinja a 2 117 208 tem uma ãrea pla~ 

tada de 586 552 ha, inferior em 0,05% da informada no mês de fevereiro e prod~ 

tividaáe prevista de 3 610 kg/ha. 

As primeiras lavouras de arroz irrigado jã começaram a ser colhidas, apresentando rendimentos acima 
das expectativas e atingindo a media de 4 000 kg/ha . 

MATO GROSSO DO SUL - Novos levantamento informam que a ãrea prevista a ser colhida situa-se em 
516 999 ha, representando um aàêscimo de 0,33% em relação ã estimativa da ãrea 

plantada realizada em fevereiro . Com o rendimento mêdio esperado de 1 129 kg/ha, 13,15% inferior 
ao previsto em fevereiro, ê esperada uma produção de 583 632 t de arroz em casca. 

A redução no rendimento mêdio previsto se deve, principalmente, ã estiagem ocorrida no mês de janei 
ro nas Microrregiões Homogéneas CA:·1PO DE VACARIA e MATA DE DOURADOS, quando grande parte das lavou 
ras at ravessava a fase de emborrachamento e granação, período em que as plantas mais se ressentem 
das deficiências hídricas. 

Az chuvas ocorridas durante este mês têm retardado as operações de colheita. Estima-se que fo 
ram colhidos 267 900 ha, correspondendo a 51,82% da ãrea total prevista para colheita. 

MATO GROSSO- Estã sendo comunicado um acréscimo de -0,34% na ãrea plantada quando comparada a pr! 
vista anteriormente, situando-a em 898 319 ha . Com o rendimento mêdio esperado de 

1 307 kg/ha, superior em 0,15% do estimado em fevereiro, ê aguardada uma produção de 1 174 168 t. 

Devido ao excesso de chuvas, as lavouras de arroz apresentam problemas de incidência de nBRUSONE" 
em cerca de 70% da ãrea plantada. como outras doenças fÜngicas, alem da lixiviação de nutrientes com 
conseqUente acamamento de algumas lavouras. Entretanto, sem os problemas de estiagem na fase cri 
tica da lavoura, poder-se-ã afirmar que a safra do corrente ano serã boa, com a produtividade gira~ 
do em torno de 1 200 kg/ha, mesmo levando- se em consideração as ocorrências antes citadas, que jã e! 
tão sendo superadas. 

Cerca de 30% da ãrea plantada encontram-se colhidos com produtividade obtida correspondendo ã expe~ 
tativa de ·uma safra normal. 
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Os produtores vêm enfrentando vários entraves j~ e1.1 safras anteriores e que agora se repetem, c01110 
fa lta de intercomunicação; credito defasado, inclusive quanto ao atendimento pelo Banco do Brasil 
devido ã sua fraca estruturação; falta de colheitadeiras, inclusive para aquisição; falta de secad~ 
res e armazéns; falta de boas estradas, cujo transporte transcorre seriamente prejudicado. Alem di~ 
so, o entrave referente ao preço atual de cotação .do produto, que estã alcançando CrS 300,00 a 
Cr$ 450,00/saco de 60 kg quando não poderia ser abaixo de CrS 650,00/saco de 60 kg, para que o pr~ 

dutor pudesse pelo menos não contar com prejuízos. 

GOlAS - Informa-se uma área plantada <!e 1 1g5 350 ha, inferior em 0,02% da prevista anteriormente. 
Com o rendimento médio esperado de 1 115 kg/ha, superior em O,Og% do estimado em fevereiro, 

aguarda-se uma produção de 1 332 856 t. 

No levantamento da ãrea plantada foram constatadas perdas de 9 300 ha de arroz de sequeiro; quanto 
ao arroz irrigado não foram confirmados dois projetas totalizando 250 ha. Os prejuízos causados 
pel as inundações ocorridas em fevereiro e pelo recente veranico e ataque de doenças (BRUSONE e QUEl 
MA DAS GLUMELAS) estão sendo dimensionados. Vale salientar que a previsão de perdas está restrita 
a ãreas relativàmente peque11as e bem definidas, sendo surpreendentes os rendimentos médios obtidos 

nas colheitas já realizadas . 

Preço médio pago ao produtor no mês : 

U.F. 

Rondônia 
Acre ............... . ........ . 
Amazonas ........ . .. . . . .. . ... . 
Maranhão ........ . .. . .. : . .... . 
Pernambuco .... . .. . .......... . 
Sergi pe . . ......... .... ...... . 
Ri o de Janeiro ..... . ........ . 
São Paulo .................... . 
Paranã ...................... . 

Santa Catarina ..... .. ...... .. 
Rio Grande do Sul .. . ........ . 
Mato Grosso ....... . . . ....... . 

Goi ãs . .. . .. .. . . . . .. . . .. . .. .. . . 

6. BANANA 

Cr$/kg 

8,00 
7,21 
8,48 
7,67 

11 ,67 
9,48 

11,00 
9,17 

10,83 
8,60 

12,39 
7,57 
8,00 

A produção esperada de banana para 1980 em 3~ estimativa para o conjunto constituído 
pelo Território de Rondônia e os Estados do Acre, Amazonas, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia, Mina~ Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs , e em 2~ estimativa para os Estados do Piauí, Ce! 
rã e Rio Grande do Norte, totaliza 416 337 mil cachos, apresentando-se superior em 1 ,19~ da inform! 
da em fevereiro, na mesma ãrea geográfica, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados do 
Maranhão, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e ~lato Grosso, er:tbora a ligeira re 
dução registrada no Rio de Janei ro. 

Comparativan~nte ã produção Ôbtida em 1979, quando foram colhidos 390 672 mil cachos, na mesma area 
geográfica , a produção esperada para 1980, apresenta-se, atê o momento, superior em 6,57%. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã e Paraná para que possa ser conhecida a es 
timativa da produção nacional esperada de banana para 1980. 

A seguir as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação das EstatísticasAgropecuãrias(GCEA). 
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NARANHl\0 - Com base em informações oriundas do município de VITORIA DO ~1EARIM, informa-se, neste 
mês, um acréscimo de 175 ha na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destin~ 

da ã colheita, nesta safra, situando-a em 9 713 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 202 c~ 
chos/ha, superior em 1,69% do anteriormente previsto, é aguardada agora uma colheita de 11 679 mi l 
cachos. Salienta, a informação, que no municipio acima mencionado a musãcea vem sendo utilizada co 
mo sombreamento provisório da cultura do cacau, que se encontra atualmente em expansão no Maranhão. 

RIO DE JANEIRO- Foi registrada , neste mês , uma redução de 3 ha na estimativa da ãrea ocupada com 
pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, situando-a em 32 777 ha. Com 

o rendimento médio esperado de 957 cachos/ha, igual ao informado em fevereiro, é estimada uma prod~ 
ção de 31 367 mil cachos. 

SANTA CATARINA - De acordo com recentes levantamentos de campo realizados no periodo, foi registr~ 

do, neste mês, um acréscimo de 2 120 ha na estimativa da ãrea ocupada com pés em 
produção e destinada ã colheita, nesta safra, situando-a em 19 120 ha. Com a produtividade esrer~ 

da de 1 407 cachos/ha, superior em 3,46% da anteriormente prevista, e aguardada agora uma colheita 
de 26 910 mil cachos. 

RIO GRANDE DO SUL - Foi observado, neste mês, um acréscimo de 0,30% na estimativa da ãrea ocupada 
com pés em produção e destinada i colheita, nesta safra, situando-a em 6 797 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 1 175 cachos/ha, superior em 1,21% do anteriormente previsto, ê 
estimada uma produção de 7 989 mil cachos. Acrescenta a informação, que as condições clinãticas 
atualmente vigentes, com temperaturas elevadas e baixa umidade relativa do ar, traduzindo-se pratj_ 
camente num prolongamento do verão, têm sido benéficas ã cultura. 

MATO GROSSO DO SUL - Levantamentos especificas realizados nas regiões produtoras da musãcea permitj_ 
ram identificar novas ãreas que entraram em processo produtivo no 19 trimestre 

do corrente ano civil, elevando de l 154 para 1 360 ha a estimativa da ãrea ocupada com pês em pr~ 

dução e destinada ã colheita em 1980. Com a produtividade esperada de 1 411 cachos/ha, superior em 
4,75% da anteriormente prevista, é aguardada uma colheita de 1 919 mil cachos. 

MATO GROSSO- Com base em levantamentos específicos realizados na Microrregião Homogénea RONDONOPO 
LIS, registra-se,n~ste mês, um acréscimo de 1,31% no rendimento médio esperado (de 841 

para 852 cachos/ha ), com igual reflexo na produção esperada. Assim, em uma ãrea ocupada com pés em 
produção e destinada ã colheita , de 10 300 ha, iguc11 ã informada em fevereiro, é esperada agora uma 
colheita de 8 780 mil cachos. 

Preço médio pago ao produtor no mês : 

Rondônia ............. .. . . . . 
Acre ...... . .......... . ... . . 
Amazonas .................. . 
~laranhão .................. . 
Rio Grande do Norte ....... . 
Sergipe ................... . 
Bahia ..................... . 
Esp1rito Santo ............ . 
Rio de Janeiro ............ . 
São Paulo ................. . 
Rio Grande do Sul ......... . 
Ma to Grosso .......... .. ... . 
Goiãs ...... . ............... . 

Cr$/cacho (*) 

12,00 
9,79 

42,44 
33,92 
39,91 
39,70 
27,00 
34,00 
28,60 

25,94 
24,00 

Cr$/kg ( *) 

3,50 
8,96 

(*} Preços médios vigentes para as diversas variedades cultivadas nas respectivas Unidades da Federa 
ção. 
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7. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para 1980, quando consideradas 
as duas safras do produto, ainda não estã disponível. Embora já se tenha conhecimento da estimativa 
da l a. safra a nível nacional, os dados referentes ã 2a. safra nos Estados de Minas Gerais e Espirita 

Santo tornar-se-ão disponíveis na medida em que o~ plantios se efetivarem. 

7.1. BATATA-INGLESA (1~ SAFRA) 

A produção nacional esperada de batata-inglesa para a la. safra de 1980 em 3a.estim! 
tiva ê de 1 085 865 t, inferior em 0,25 % da informada em fevereiro,decorrente de decréscimos nas e~ 
timativas dos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo, enbora tenha sido verificado acréscimo no Rio 

Grande do Sul. 

Em relação ã produção obtida no ano de 1979, quando foram produzidas 1 263 015 t, registra-se uma r~ 

dução de 14,03 %. 

São apresentados, neste mês, os resultados finais da safra nos Estados de Santa Catarina e Rio Gran 

de do Sul. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação das EstatisticasAgropecuãrias(GCE~. 

RIO OE JANEIRO- E registrada, neste mês, uma área plantada de 317 ha, inferior em 27.,11 %da info.!:_ 
mada em fevereiro. Com a produtividade prevista de 5 085 kg/ha, represen tando uma 

redução de 0,06 % da estimativa anterior, é esperada agora uma produção de 1 612 t. 

SÃO PAULO - De acordo com recente levantamento realizado pe lo Instituto da Economia Agrícola, são 
retifi cados, neste mês, os dados finais preliminares informados anteriormente. Assim, em 

uma area colhida de 11 400 ha, inferior em 5,94% da estimada em fevereiro e rendimento médio obti 
do de 17 053 kg/ha, superior em 5,02% do prognosticado naquele mês , foram produzidas 194 400 t. 

SANTA CATARINA - Com a conclusão da colheita, registra-se a ãrea total colhida de 14 699 ha, igual 
ã estimativa da área plantada informada anteriormente.Com a produtividade obtida 

de 7 585 kg/ha, foram colhidas 111 487 t, confirmando-se as previsões anteriores. 

RIO GRANDE DO SUL - Encerrada a colheita, o GCEA-RS registra uma ãrea colhida de 35 243 ha,igual a 
plantada e estimada em fevereiro. Com o rendimento médio obtido de 5 366 kg/ha, 

superior em 0,04 % do esperado no mês anterior, foram produzidas 189 127 t. Ressalta, a informação, 
que as baixas produtividades observadas nas lavour~s. são conseqUência direta dos altos custos dos 
insumos (fertilizantes e defensivos), além do preço elevado da batata-semente certificado e/ou fis 

calizada, tornando proibitivo os usos generalizados. 

7.2. BATATA-INGLESA (2~ SAFRA) 

A proqução esperada de batata-inglesa para a 2a. safra de 1980 em 3a. estimativa nos 
Estados da Paraíba, Rio de Janeiro, em 2a. estimativa em São Paulo, Paraná, Santa Catarina, e em 
la. estimativa no Rio Grande do Sul, totaliza 659 123 t, inferior em 5,79 % da obtida no ano pre:! 

dente, e na mesma ãrea geográfica. 

Em relação ao informado em fevereiro, quando estimou-se para os Estados antes citados, com exceção 
do Rio Grande do Sul , uma produção de 534 907 t, ocorreu, neste mês, uma redução de 7,93 % na mesma 
ãrea geográfica, em decorrência do decréscimo nas estimativas dos Estados de São Paulo e Paraná, em 

bora tenha sido verificado acréscimo na Paraíba. 

Aguardam-se as primeiras estimativas dos Estados de .Minas Gerais e Espírito Santo, para que possa 
ser conhecida a estimativa nacional desta 2a . safra de batdta-inglesa em 1980. 

Seguem as informações recebidas dos Grupos d~ Coordenação das Estatísticas Agropecuãt·ias (GCEA). 
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PARAlBA - Neste mês hã uma redução de 4,26 % na estimativa da ãrea plantada , situando-a cm 966 ha. 
Com o rclndirr.ento médio esperado de 4 524 kg/ha, superior em 8,'16 % do previsto em fcverej_ 

ro, decorrente da in~rodução de variedades mais produtivas, como IIRACI e DELTA, é <>guardada uma pr~ 
duçâo de 4 370 t. 

SAO PAULO - De acordo com o levantamento do Instituto de Economia Agricola, é registrada a redução 
de 12,86 % na estimativa da ãrea plantada, isto é, de 18 820 para 16 400 ha, devido ao 

alto preço dos insumos, principalmente dos fertilizantes. Com o rendimento médio esperado de 17 854 
kg/ha, superior em 8,74% do informado anteriormente, é aguardada agora uma produção de '92 800t . 

PARANJI:- Em carãter preliminar havia sido estimada uma ãrea de 15 490 ha. Porém, com o encerramento 
das atividades de plantio, constatou-se umaãrea plantada com a solanãcea ao redor de 

14 916 ha, inferior em 3,71 %da anterionnente prognosticada, face ã exigência do uso de sementes 
certificadas e ao alto custo dos insumos, além da cobertura de apenas 40 % dos custos pelo crédito 
rural. Assim, com o rendimento médio previsto de 10 SOO kg/ha, inferior em 11,12 \ do informado em 
fevereiro, é esperada uma produção de 156 618 t. 

A cultura atravessa a fase de tratos culturais, destacando-se os estãgios de germinação, desenvolvi 
mente vegetativo e formação dos tubérculos. 

As lavouras plantadas "no cedo" e que se encontravam em estãgio avançado de maturação, jã começaram 

a ser colhidas. 

As operações prec1ominantes, no período, são as capinas (no combate ãs ervas daninhas) e ac; aplicações 
de inseticidas visando o controle das "vaquinhas" e "pulgões", bem como, a aplicação de fungicidas, 
em razão da alta umidade e temperaturas elevadas verificadas na ultima semana de março. 

RIO GRANDE DO SUL - Em uma ãrea plantada de 25 105 ha, superior 12,08 % da colhida em 1979 e rendi 
mente médio esperado de 6 637 kg/ha, representando um acréscimo de 2,25 ~ sobre 

o obtido na safra anterior, face ãs favorãveis condições cl imãticas ocorrentes durante a fase de tra 

tos culturais, é esperada, neste mês, uma colheita de 166 617 t . 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

8. fACAU (em amêndoas' 

U.F. 

Espírito Santo 5,00 

Rio de Janeiro 5,00 

São Paulo ..... •............. 5,84 

Paranã .. . . .. . .. . . . . . . .. .. . . 3,67 

Santa Catarina ········· : ··· 5,20 

Rio Grande do Sul 5,01 

8.1 - INFORNAÇOES SOBRE AS PRHIEIRAS ESTHIATIVAS DA SAFRA CACAUEIRA OE 1980 

Comunica-se aos usuãrios de dados do LEVANTA~~NTO SISTENJI:TICO DA PROOUÇ~O AGRTCOLA, 
que as prime i r as informações sobre previ são e acompanhamento da safra cacauei r a de 1980 somente tO.!: 

nar-se-ão passiveis na n~dida em que, nas Unidades da Federação produtoras, forem sendo conc luídos 
pe 1 o DEPARTANENTO DE EXTENSAO DA COt·11SSA0 EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACA UE IRA ( CEPLAC), os 1 eva~ 
tamentos de cantpo visando o dimensionamento da ãrea efetivamente plantada com o produto e da pare! 
la ocupada com pés em produção para colheita na safra de 1980. Ressalta-se que no Estado da Bahia 

(unidade responsável por aproximadamente 9H da produção nacional), a colheita da denominada "safra te!!! 
porã" ocorre no período maio/setenbro de cada ano civi 1 e a "safra principal" se efetiva no período S! 
tenbro/março. Assim, face ao exposto, os primeiros informes t'elativos ã safra baiana de cacau, para 
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1980, somente estarão dispon1veis em abril, quando serão divulgados pela CEPLAC os dados oficiais da sa 

fra brasileira de cacau relativos ao ano de 1979 e paralelamente, as primeiras estimativas para 1980. 

8.2 - RETIFICAÇJIO DA ESTIMATIVA FINAL PRELININAR DA SAFRA CACAUEIRA DE 1979 

De acordo com informações provenientes da CEPLAC - Brasllia/DF, os dados finais pr~ 

liminares da safra cacaueira de 1979 apresentam acréscimos nas estimativas da "safra principal" do 

Estado da Bahia. 

BAHIA- Em uma ãrea ocupadacompésemproduçãode419 524 ha, igual ã estimada anter iormente, e com o 

rendimento médio esperado de 763 kg/ha, superior em 0,92% do prognosticado no mês anterior, 

é aguardada uma produção total de 320 116 t de cacau em amêndoas. 

Observa a CEPLAC, que da produção to ta 1 esperada, 187 756 t correspondem ã "safra tempo rã", cuja 

colheita foi conclu1da em setembro/79. As restantes 132 410 t referem-se ã previsão de março/80 P2. 
ra a "safra principal", cujos dados finais de colheita deverão ser conhecidos em abril/80. Salien 

ta, ainda, a c.EPLAC, que os Ültimos levantamentos realizados pelo seu DEPARTAI·~ENTO DE EXTENSAO co~ 

firmaram uma ãrea total plantada com a esterculiãcea, no estado baiano, de 506 638 ha, dos quais 

87 114 .ha corre~pondem ã parcela ocupada com cacaueiros novos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Amazonas .......... . ............... . 55,00 

Bahia ...... . ............... . .... . .. 71 ,92 

Espírito Santo 67,00 

9. CAFt (em coco) 

A produção naciona l esperada de café em coco para 1980 e de 2 503 414 t, i nferior em 

3,32% da obtida no ano precedente conforme jã foi informado em relatõrios anteriores , e cuja estim2_ 
tiva e resultante do lQ levantamento procedido pelo.IBC no periodo novembro/dezembro de 1979. 

Aguardam-se os resultados do 29 levantamento por amostragem a ser realizado em abril, nos principais 

estados produtores de café, para que sejam conhecidas as poss1veis flutuações nos atuais prognõsti 

cos da safra cafeeira , bem como informações atualizadas sobre a situação das lavouras em cada Unida 

de da Federação investigada. 

10. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção esperada de cana-de-açücar, para 1980, em 3? estimativa para o conjunto 

dos Estados do Maranhão, Paraiba, Pernambuco, Sergipe , Bahia, ~1inas Gerais, Espl'rito Santo, Rio de 

Janeiro , São Paulo, ~aranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, f1ato Grosso do Sul , ~lato Grosso e 
Goiãs , e em 2~ estimativa para os Estados do Piau1 , Cearã , Rio Grande do Norte e Alagoas totaliza 

142 457 376 t, superior em 2 ,52~ da obtida na safra anterior, quando considerada a mesma ãrea geQ 

grãfica. 

Em rel ação ã estimativa de fevereiro , quando foi informada a produção tota l dos estados acima men 

cionados , ocorreu, neste mês , o acréscimo de 0,29%, resul tante de alterações nas est imativas da Pa 

raíba , Ri o de Janeiro e Goi ãs , embora os decréscimos registrados pelo Maranhão, Rio Gr ande do Sul e 

11a to Grosso do Sul. 

Aguarda-se a primeira informação do Estado do Parã ~ara que possa ser conhecida a produção nacional 

esperada de cana- de-açúca r na safra de 1980 . 

Informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação das Estat1sticas Agropecuãrias 

(GCEA): 
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~1ARANH110 - Face a reavaliações nas estimativas dos municípios de Ci'INOIOO 1·1ENOES e TH1BIRAS, informa-se 
o decréscimo de 0,11 ~ na ãrea plantada e destinada ao corte, na safradel980, situando-a 

em 23 058 ha. Com o· rendimento mêdio esperado de 48 908 kg/ha, superior em 0,06~ do informado ante 
riormente, e aguardada uma produção de 1 127 725 t. 

PARATBA - Devido ã expansão da ãrea cultivada nas COREAS de GUARABIRA, 11AHANGUAPE, PRINCESA ISABEL 
e SOLi'INEA, é registrado o acréscimo de 7,88~ na ãrea plantada destinada ao corte, na pr~ 

sente safra, situando-a em 113 655 ha. Com a produtividade prevista de 49 613 kg/ha, inferior em 
0,26% da estimada no mês anterior, aguarda-se uma produção de 5 638 805 t. 

RIO OE JANEIRO - E informada uma ãrea plantada e destinada ã col heita, nesta safra, de 197 794 ha, 
superior em 1,12% da prognosticada em 1979. Entretanto , estão sendo efetuados le 

vantamentos de campo coma finalidade deratificarounãoestainformação. Com o rendimento médio esp~ 
rado de 48 500 kg/ha, igual ao anteriormente estimado, espera-se uma produção de 9 593 009 t. 

RIO GRANDE 00 SUL - A ãrea total plantada e destinada ã colheita, em 1980, atinge a 36 912 ha, infe 
rior em 5,44% da informada anteriormente, haja vista as reduções observadas nos 

municípios de TORRES, S110 NICOLAU, S110 LEOPOLDO e SALVADOR 00 SUL , considerando que, naqueles dados, 
estavam incluídas informações de ãreas destinadas ao forragean~nto do gado. Com a produtividade es 

perada de 31 554 kg/ha, e agora aguardada uma produção de 1 164 717 t. 

MATO GROSSO 00 SUL - A ã rea p 1 anta da e destinada ã co 1 heita, nesta safra, es tã por volta de 14 209 ha, 
superior em 0,57: da informada no mês de fevereiro. Com o renc1imP.nto médio es 

perado de 58 767 kg/ha, inferior em 4,68% do anteriormente previsto , é aguardada uma produção de 
835 027 t. 

GOlAS - Em virtude de novas informações dos três municípios possuidores de usinas de açúcar e ãl 
cool (SANTA HELENA DE GOlAS, GOIANES!A e FORMOSA), o rendimento médio esperado foi expandl 

do em 7,41% quando comparado ao informado no mês de fevereiro, situando-o em 58 000 kg/ha. 

Em uma ãrea plantada e destinada ãcolheita, nesta safra, de 21 600 ha, igual ã estimada anteriormen 
te, espera-se uma produção de 1 252 800 t . 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

~!aranhão ....•........... 
A lagoas ......... . ..... .. 
Sergipe ..•.............. 
Rio Grande do Sul ...... . 
Mato Grosso ........ . ... . 
Goi ãs .................. . 

11. CEBOLA 

Cr$/kg 

0,39 
0,43 
0,44 
0,34 
0, 33 

. 0,39 

A produção nacional esperada de cebola para 1980 em 1~ estimativa e de 608 346 t, in 
feriar em 12, 00% da obtida no ano anterior, quando foram produzidas 691 267 t. 

Em relação ã produção esperada em fevereiro, para o conjunto dos Estados de Pernambuco, Minas Ge 
rais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, ou seja , 583 173 t, observou-se, neste 
mês, na mesma ãrea geográfica, uma redução de 0,01 % oecorrente do decréscimo na estimativa final 
da safra no Estado do Rio Grande do Sul. 

São apres~ntadas, neste mês, as primeiras estimativas dos Estados de Sergipe e Bahia e os resulta 
dos finais de colheita no Rio Grande do Sul. 
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~is as informações procedentes dos Grupos de Coordenação das Estatist1cas Agropecuãrias (GCEA) . 

SERGIPE- Em intenção de plantio e informada uma ãrea provãvel a ser plantada, de 95 ha, superior 
em 55,74% da colhida na safra de 1979. Com o rendimento médio, inicialmente esperado, 

de 3 895 kg/ha, representando um acréscimo de 4,68% sobre o obtido naquele ano, e esperada uma pr~ 

dução de 370 t. 

BAHIA - A ãrea provãvel a ser plantada, na atual safra, estã ao redor dos mesmos niveis da safra an 
terior, isto é, 2 400 ha. Com a produtividade esperada de 9 521 kg/ha, é aguardada, inicial 

mente, uma produção de 22 850 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Concluida a colheita em todo o territõrio gaücho. Foi registrada uma redução 
de 0,04% na estimativa do rendimento médio, com igual reflexo na produção obtl 

da. Em uma ãrea colhida de 20 477 ha, igual ã informada no mês anterior, e produtividade obt ida de 
7 331 kg/ha, foram produzidas 150 113 t. 

Preço mêdi o pago ao produtor no mês: · 

U.F. 

Santa Catarina ....... . 9,50 
12,50 Rio Grande do Sul .... . 

12. COCO- DA-BATA 

A produção nacional esperada de coco-da-bai~ para 1980 em 2~ estimativa e de 
504 954 mil frutos, superior em 2,68% da obtida em 1979, quando foram colhidos 491 791 mil frutos. 

Em relação ã estimativa de fevereiro, verificou-se, neste mês, um acréscimo de 0,03% na produção e~ 
perada, face ã alteração ocorrida na Paraiba, embora tenha sido verificado acréscimo no Rio de Ja 

nei ro. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEA). 

PARATBA - Face a novos levantamentos procedidos na COREA de JOAOPESSOA, foi registrado o decréscimo 
de 0,05% na ãrea ocupada com pês em produção, situando-a em 12 562 ha. Com o rendimento 

mêdio esperado de 2 400 frutos/ha, superior em 1,78.": do informado anteriormente, ê aguardada uma pr~ 

dução de 30 154 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO - Comunica-se o decréscimo de 9,67% na ãrea ocupada compês em produção, situando-a 
em 813 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 4 000 frutos/ha, igual ao estimado 

anteriormente, ê aguardada uma produção de 3 252 frutos/ha. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/fruto 

Maranhão ...................... 5,65 
Rio Grande do Norte ........... 5,69 
Alagoas ....................... 6,75 
Sergipe · ....................... 6,29 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro 
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13. FEIJAO 

A produção total nacional esperada de feijão para 1980, quando consideradas as duas 
safras do produto, ainda ê desconhecida, uma vez que, de modo geral, as colheitas da 2~ safra são 
efetuadas no 2Q semestre, e na maioria das Unidades da Federação das Regiões Norte e Nordeste a se 
meadura da 2~ safra ainda não foi iniciada. 

13.1 - FEIJAO (1~ safra} 

A produção nacional esperada de feijão na 1~ safra de 1980, em 2~ estimativa ê de 
1 307 895 t, inferior em 3,85% da informada em fevereiro, decorrente de reduções nas estimativas dos 
Estados da Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul, embora os acréscimos registrados no 
Espírito Santo, t~ato Grosso do Sul e Goiãs. 

Ate o mês de fevereiro jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da 1ª safra de 
feijão nos Estados de São Paulo, Paranã e Santa Catarina . 

Registram-se, n~ste mês , os resultados finais da 1ª safra de feijão nos Estados do Espírito Santo, 
Rio Grande do Sul e Goiãs. 

Seguem, a nível estadual, informações enviadas pelos Grupos de Coordenação das Estatísticas Agropecu! 
rias (GCEA}. 

BAHIA - O excesso de chuvas , _ocorrido em algumas regiões produtoras da leguminosa, que atravessa ! 
tualmente a fase final de colheita, prejudicou a cultura com reflexos diretos na produtiv.!_ 

dade esperada por unidade de ãrea. Assim, em uma ãrea plantada de 293 953 ha, igual ã informada em 
fevereiro, e rendimento mêdio esperado de 850 kg/ha, inferior em 4,28% do anteriormente previsto, ê 
aguardada uma colheita de 249 860 t. 

ESPTRITO SANTO - Estã concluída a colheita da 1ª safra de feijão no estado capixaba. Foi registr~ 
da uma ãrea co l hida de 37 225 ha, superior em 1,75~ da plantada estimada em feve 

reiro. Com o rendimento mêdio obtido do 715 kg/ha, superior em 98,61% do anteriormente previsto, 
foram colhidas 26 616 t. Ressalta, a informação, que o veranico de dezembro, seguido de fortes eh~ 
v as em janeiro, provocou a queima de a 1 gumas 1 avouras, observando-se também a i nci dênci a da "~1ELA", 

notadamente no municipio de COLATINA. Entretanto, contrariando as expectativas, os prejuízos foram 
pouco significativos, e os rendimentos mêdios obtidos variaram desde o mínimo de 422 kg/ha ra Micror. 
região Homogênea BAIXADA ESPTRITO-SANTENSE, ao mãximo de 1 062 kg/ha na Microrregião Homogênea COLQ 
NIAL SERRANA ESPTRITO-SANTENSE. 

RIO DE JANEIRO- A cultura atravessa a fase de tratos culturais, adentrando na colheita. Informa 
ções provenientes das regiões produtoras da leguminosa revelaram uma redução de 

3,471 na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 9 000 ha. Com a produtividade esperada de 
746 kg/ha, igual ã informada em fevereiro, ê aguardada uma produção de 6 714 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, retificando os dados finais preliminares da 1ª safra de feijão, registra, ne~ 
te mês, uma ãrea colhida de 195 300 ha, inferior em 0,41% da informada em fevereiro. Com 

o rendimento mêdio obtido de 630 kg/ha , inferior e~ 19,85% do anteriormente estimado, foram efetiva 
nente colhidas 123 000 t. Salienta , o GCEA-SP, qu~ as atuais informações de colheita da 1ª safr; 
de feijão . resultam de levantamentos de campo realizados pelo Instituto de Economia Agrícola, perm.!_ 
tindo, assim, estabelecer os dados finais da 1ª safra paulista de feijão em 1980 . 

RIO GRANDE DO SUL - t registrada uma ãrea colhida de 139 570 ha, igual ã plantada estimada em feve 
reiro. Com o rendimento médio obtido de 403 kg/ha, inferior em 30,03% rlo esp! 

rado no mês anterior , foram colhidas 56 182 t. Ressalta, o GCEA- RS, que a frustração da 1~ safra 
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sul-riograndense de feijão, foi conseqUência do excesso de chuvas, aliada a baixas temperaturas, i~ 

clusive geadas tardias no periodo setembro/outubro/79. A ocorrência de vendavais e a incidência de 
moléstias, como a ANTRACNOSE e a FERRUGEM, também contribuíram significativamente para os baixos ren 
dimentos da lavoura observados nesta 1~ safra de 1980. 

MATO GROSSO DO SUL - A colheita da 1~ safra de feijão encontra-se praticamente concluída em todo o 
estado . Levantamentos de campo realizados no per i o do, permitiram a constatação 

de mais 140 ha plantados com a leguminosa, elevando de 13 500 para 13 640 ha a ãrea total plantada 
nesta 1 ~ safra de 1980. Com o rendimento médio esperado de 534 kg/ha, superior em 6,80%doanterior 
mente previsto, é estimada agora , uma co lheita de 7 280 t. 

GOlAS - Concl uida, neste mês, a colheita da 1~ safra de feij ão no estado goiano . O GCEA-GO regi~ 
tra uma ãrea colhida de 6 480 ha, superior em 13,68% da plantada estimada em fevereiro. Com 

o rendimento médio obtido de 550 kg/ha, igual ao previsto, no mês anterior, foram colhidas 3 564 t. 
Acrescenta, a informação, que as chuvas ocorridas na fase de colheita não chegaram a afetar o rendi 
mento médio por unidade de ãrea, conforme era esperado em fevereiro. 

13.2 FEIJAO (i~ safra) 

A produção esperada de feijão na 2~ safra de 1980, em 3~ estimativa para os Estados do 
Acre, Amazonas, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Goiãs, em 2~ estimativa para 
os Estados do Cearã, São Paulo e Paranã, e em 1~ estimativa para Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas G! 
rais e Rio Grande do Sul, totaliza 1 411 112 t, apresentando-se superior em 44,60% relativamente ã 
obtida na 2~ safra de 1979, na mesma ãrea geográfica. 

Em comparação ao informado em fevereiro, quando foi prognosticada uma produção de 802 480 t, para as 
Unidades da Federação anteriormente mencionadas, exceto pa.ra Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais 
e Rio Grande do Sul, ocorreu, neste mês, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, um incremento 
de 7, 55%, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados do Cearã, Paraiba e Paranã, embora 
tenha sido registrada redução em São Paulo . 

A seguir , informações a nivel estadual recebidas dos .Grupos de Coordenação das Estatísticas Agrop! 
cuãrias (GCEA). 

CEARA- t registrado, neste mês , um acréscimo de 5,69% na estimativa da ãrea plantada, situando-a 
em 475 600 ha. Com o rendimento médio esperado de 360 kg/ha, igu~l ao anteriormente previ~ 

to , ê estimada uma colheita de 171 216 t. 

PARATBA - Com base em novas informações provenientes das Comissões Regionais de Estatísticas Agrop! 
cuãrias atuantes no estado paraibano, registra-se,neste mês, um acréscimo de 14,85% na e~ 

timativa da ãrea plantada com a leguminosa, situando-a em 276 486 ha. Com a produtividade esperada 
de 477 kg/ha, superior em 28,57% da inicialmente prevista, ê aguardada uma produção de 131 795 t. 
Acrescenta , a informação, que o incremento constatado na ãrea plantada, é atribuido aos excel~ntes 

preços alcançados pelÓ produto na safra anterior. O acréscimo sensivel no rendimento médio esper! 
do constitui reflexo das boas condições climáticas e biolÕgicas, indicando perpectivas de uma safra 
normal . 

ALAGOAS - Em intenção de plantio , ê informada uma área provãvel a ser plantada de 150 000 ha, sit~ 

ando-a praticamente nos mesmos níveis da cultivada em 1979. Com o rendimento médio esp! 
rado de 540 kg/ha, i nfe r ior em 0,37% do obtido na 2~ safra de 1979, ê inicialmente estimada uma c~ 
l heita de 81 000 t. Acre~centa , o GCEA-AL , que as excelentes condições climáticas vigentes, alia 
das ã boa cotação alcançada pelo produto na safra anterior, deverão influi r na decisão dos agricul 
tores em aumentar as ãreas de cultivo. Entretanto, somente em maio/junho , torna r-se-ã possivel ava 
l iar melh~r a situação da cu l tura em todo o territõrio alagoano. 
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SERGIPE -Em intenção de plantio, infonma-se uma ãrea provável a ser plantada de 55 174 ha, superi 
orem 1,30% da colhida em 1g7g. Com a produtividade inicialmente prevista de 485 kg/ha, 

inferior em 1,0~ da obtida na safra precedente, ê aguardada agora uma produção de 26 759 t. 

BAHIA- Em intenção de plantio, ê informada, neste mês, uma ãrea provãvel a ser !)lantada, nesta 2., sa 
fra de lg8o, de 20g 600 ha, superior em 12,81% da colhida na safra equivalente do ano que 

passou. Com o rendimento médio esperado de 660 k9/ha, superior em 57,14% do obtido na 2~ safra de 
1979, ê inicialmente estimada uma produção de 138 336 t. Os fatores considerados como responsáveis 
pelos atuais prognõsticos são os seguintes: facilidade creditícia, preço mínimo considerado satisf~ 
tõrio, superpr0.dução na região de IREC~, onde ê grande o interesse pelo plantio da 2~ safra. 

MINAS GERAIS - Em 1~ estimativa ê informada uma ãrea plantada com a leguminosa, de 415 824 ha, sup! 
·rior em 38,2g% da colhida na mesma safra de 1g7g. Com o rendimento mêdio esperadode 

618 kg/ha, superior em 20,47t do obtido na 2~ safra do ano precedente, ê intcialmente estimada uma 
produção de 257 040 t. 

SAO PAULO - Com base em recentes levantamentos de campo realizados pelo Instituto de Economia Agrl 
cola, registra-se, neste mês, um acrêscimo de g,84% na estimativa da ãrea plantada, s~ 

tuando-a em 248 830 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 574 kg/ha, inferior em g,75% do inform~ 
do em fevereiro, e aguardada uma produção de 142 8g6 t. Salienta, a informação, que a falta de S! 
mentes de boa qualidade, vem causando problemas nas regiões de ARAÇATUBA, BAURU, CA14PINAS e PRESIDE,!! 
TE PRUDENTE, onde os produtores são obrigados a limitar suas ãreas de plantio em função da oferta 
de sementes. 

PARANA - As melhores condições climáticas no período permitiram que fossem intensificadas as ativ~ 

dades de preparo do solo e plantio, estimando-se que aproximadamente g3% da ãrea a ser pla~ 
tada, nesta 2~ safra, já tenham sido semeados. De um modo geral, as lavouras em andamento se enco~ 
tramem estâgios de desenvolvimento vegetativo (60t ); as plantadas "no cedo" estão em floração em~ 
turação (30%), e as semeadas mais recentemente,~ germinação (10%). 

A prática agrícola mais observada durante o mês em referência foi a capina, visando eliminaras pla~ 

tas invasoras. 

Ate o momento ,,ão hã registro de incidência de pragas e/ou molêstias em escala significativa que 
possa vir a compromenter o nível esperado de produção para a 2~ safra de feijão no estado paranae~ 
se. Entretanto, a ocorrência de "VAQUINHAS" e "MOSCA BRANCA", notadamente no sudeste do Paranã, jâ 

começa a causar preocupação aos produtores de feijão, podendo refletir-se em reduções no rendimento 
mêdio esperado por unidade de ãrea. Os levantamentos de campo realizados em março indicaram que a 
ãrea a ser plantada, nesta 2~ safra, deverã oscilare11torno de 165 000 ha, apresentando assim um ~ 
crêscimo de 10,00% em relação ã estimativa de fevereiro. Com o rendimento médio esperado de 
606 kg/ha, superior em 1,00% do anteriormente previsto, ê aguardada uma colheita de 100 000 t . 

RIO GRANDE DO SUL - Em 1~ estimativa ê informada uma ãrea plantada de 55 7g4 ha, superior em 56,29% 

da colhida na safra equivalente de 1g7g. Com o rendimento mêdio esperado de 
805 kg/ha, superior em 10,12% do obtido na 2~ safra do ano que passou, ê inicialmente estimada uma 
produção de 44 g2g t. 
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O plantio da leguminosa foi totalmente conclu1do durante o mês de fevereiro , devendo 0 encerramento 
da 2~ safra gaúcha de feijão ocorrer no próximo mês de maio. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg (*) 

Acre .... . ......... . .......... 24 ,40 
Amazonas .. ......... . .. . ...... 14,43 
Maranhão .............. . ...... 24,83 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,90 
Bahia ........................ 24,00 
Esp1rito Santo ............... 19,21 
Rio de Janeiro ............... 14,00 
São Paulo .................... 30,00 
Santa Catarina ............. .. 16,67 
Rio Grande do Sul ............ 17 ~82 
Goi ãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 ,00 

(*) Preço médio das variedades e tipos cultivados nas respectivas Unidades da Federação . 

14. FUMO (em folha) 

A produção esperada de fumo em folha, em 3~ estimativa, nos Estados de Minas Ge 
rais, São Pau lo, Paranã , Santa Catarina, Rio Grande do Sul, ~lato Grosso e Goiãs, em 2~ estimativa 
no Estado do Cearã e em 1~ estimativa nos Estados de Alagoas e Sergipe, totali za 397 983 t, sendo 

superior em 4,83% da obtida em 1979 na mesma ãrea geográfica. 

Em relação ao informado em fevereiro, quando foi estjmada uma produção esperada de 359 232 t nas 
Unidades da Federação acima relacionadas (ã exceção de Alagoas e Sergipe), ocorreu, neste mês, o d! 
créscimo de 0,78% devido ãs reduções nas estimativas dos Estados de São Paulo, Paranã e Rio Grande 

do Sul . 

Aguardam-se as primeiras informações do Estado da Bahia para que possa ser conhecida a estimativa 

da produção nacional de fumo em folha na safra de f980. 

Registram-se, neste mês, as informações finais preliminares de colheita no Estado do Paranã. 

Agora os dados fornecidos pelos Grupos de Coordenação das Estat1sticas Agropecuãrias (GCEA). 

ALAGOAS- Foi registrada uma area a ser plantada de J7 000 ha, superior em 3,08% da colhidaeml979. 
Com a produtividade esperada de 900 kg/ha, igual ã obtida na safra anterior, e inicialmen 

te prevista uma produção de 33 300 t. 

A COREA deARAPIRACA, atravês de levantarr.entos efetuados na região. prevê um substancial acréscimo na 
ãrea a ser plantada em função do maior acesso creditício pelos produtores, mel hor preço do produto 
e provãvel atuação mais intensa por parte da cooperativa local (CAPIAL), inclusive comprando anteci 

padamente a produção dos associados. 

SERGIPE- Informa-se, inicialmente, uma ãrea a ser pJantada de 6 912 ha, superior em 17,93% da cE_ 
lhida em 1979. Com o rendimento mêdio esperado de 1 192 kg/ha , superior em 1,53% do obti 

do na safra anterior , e prevista, preliminarmente , uma produção de 8 239 t. 
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SAO PAULO- De acordo com novos levantamentos efetuados nas regiões produtoras de fumo, neste mês, 
houve um acréscimo de 4,63% na ãrea a ser plantada, situando-a em l 831 ha. Com a prod~ 

tividade esperada de 419 kg/ha, inferior em 40,23% da anteriormente estimada, ê agora prevista uma 

produção de 768 t. 

PARANA- Foram encerradas.~m todas as regiões pr6dutoras, as atividades de colheita da cultura do 

fumo. 

A posição final da safra, segundo as informações procedentes das Comissões Regionais de Estatisti 
cas Agropecuirias, e atê posterior confronto com os dados a serem coletados junto is companhias de 
tabaco, e a seguinte: "irea colhida, 26 070 ha; rendimento médio obtido, l 740 kg/ha; produção obtj_ 

da, 4S 374 t". 

A ãrea colhida apresenta-se 3,44% menor que a estimada no mês anterior, atribuindo-se, o fato . a e~ 
rode estimativa. o rendimento médio obtido de l 740 kg/ha, e superior em 2,11% do previsto em fe 
vereiro, e estã sendo considerado como bastante satisfatório. 

O produto colhido , de modo geral, foi de "boa qualidade", principalmente os lotes da variedade 

BURLEY. 

Segundo os vários tipos de fumo, a mêdia dos preços recebidos pelos fumicultores, nesta safra, atin 

giu a Cr$ 390,00/arroba. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa, neste mês, o decréscimo de 0,70% na irea plantada, si tuando-a 
em 109 491 ha. Com o rendimento médio agora previsto em l 382 kg/ha, infe 

rior em 0,36% do anteriormente estimado, ê aguardada uma produção de lSl 287 t . 

A cultura estã nas fases de tratos culturais e colheita; a conclusão desta ultima fase está previ~ 

ta para o final do mês de abril. 

A lavoura fumageira foi prejudicada pelo excesso de chuvas no periodo setembro/outubro do ano pass! 

do, reduzindo a estimativa esperada concernente ãs variáveis ãrea e produtividade. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Paraná 26,00 
Santa Catarina .•. . . . . . . . . 31,00 
Rio Grande do Sul 31,90 

lS. JUTA (em fibra seca) 

A produção nacional esperada de juta para 1980, em 3~ estimativa , ê de 40 879 t, i~ 
ferior em 0,70% da informada em fevereiro, decorrente de redução na estimativa do Estado do Parã. 

Comparativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 28 SOS t, a atual estimativa da 
safra de juta, para 1980, apresenta-se superior em 43,41 %. 

PARA- Com base em informações procedentes do Instituto de Fibras da Amazônia (IFIBRAM), aliadas a 
levantamentos de campo realizados nas principais zonas de cultivo da tiliãcea, é re~istrada, 

neste mês, uma redução de 2,SS% na estimativa da ãre·a plantada, situando-a em 7 270 ha. Com o ren 
dimento médio esperado de l 3S9 kg/ha , inferior em 0,29% do inicialmente previsto , e aguardada um~ 
colheita de 9 879 t. 
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16. LARANJA 

A produção esperada de laranja para 1980 em 3~ estimativa para o conjunto dos Est~ 

dos do Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, em 2~ estima 
tiva para os Estados do Piauí e Cearã, e em 1~ estimativa para o Estado de Alagoas, totaliza 
51 949 722 mil frutos. 

São apresentadas, neste mês, as primeiras informações do Estado de Alagoas, onde .o produto, a pa~ 

tir desta safra, passa a integrar o elenco do Levantamento Sistemãtico da Produção Agrícola com as 
demais Unidades da Federação produtoras. 

Relativamente ã informação de fevereiro, quando foi estimada para as Unidades da Federação acima me!!_ 
cionadas (exceto para Alagoas) uma produção de 51 876 690 'mil frutos, ocorreu, neste mês, o decre~ 

cimo de O, 18% decorrente de reduções nas estimativas dos Estados do Cearã, Rio Grande do Sul, ~lato 

Grosso e Goiãs, embora os acréscimos verificados nas estimativas da Paraíba e Mato Grosso do Su l. 
Aguarda-se a primeira informação do Paranã para que possa ser conhecida a estimativa da produção n~ 
cional de laranja na safra de 1980. 

Em seguida, asinformações, a nível estadual, fornecidas pelos Grupos de Coordenaçãodas Estatísticas 
Agropecuãrias (GCEA). 

CEARJI. - Informa-se, neste mês, o decréscimo de 6,25% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produ 
ção, situando-a em 1 500 ha. Com a produtividade prevista de 100 000 frutos/ha, igual ã a!l_ 

teriormente prognosticada, é aguardada agora uma produção de 150 000 mil frutos. 

PARATBA- Com base em novos levantamentos nos municípios jurisdicionados das Comissões Regionais de 
Estatísticas Agropecuãrias de AREIA e GUARABIRA •. o GCEA-PB registra, neste mês, o acresci 

mo de 7,42% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção, situando-a em 2 402 ha. Com a prod~ 
tividade esperada de 110 250 frutos/ha, superior em 7,56% da estimada em fevereiro, ê aguardada uma 
colheita de 264 820 mil frutos. 

ALAGOAS - Em 1~ estimativa, é informada uma ãrea ocu~ada com pés em produção de 997 ha. Com a pr~ 

dutividade esperada de 74 242 frutos/ha, aguarda-se, inicialmente, uma produção de 74 019 
mil frutos. 

RIO GRANDE DO SUL- t registrado, neste mês, o decréscimo de 0,50% na estimativa da produtividade e~ 
perada, agora com 74 955 frutos/ha. Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 

24 645 ha , igual ã estimada anteriormente, ê prevista agora uma colheita de 1 847 266 mil frutos. 

A.s condições climáticas têm-se mostrado, atê o momento, razoavelmente favoráveis ã citricultura,com 
exceção das ãreas produtoras restritas onde observou-se falta de chuvas. 

A colheita da laranja torna-se mais expressiva nos meses de inverno (junho a agosto) e no atual P! 
ríodo estã sendo comercializadJ a laranja de umbigo (temporã), que atinge a altos preços. 

MATO GROSSO DO SUL - Informações procedentes do interior do estado revelam um incremento de 2,89t 
na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção, situando-a em 499 ha. Com 

a produtividade prevista de 78 597 frutos/ha, superior em 0,42% da estimada em fevereiro, é agora 
aguardada uma colheita de 39 220 mil frutos. 

MATO GROSSO - Com base nos lev.antamentos específicos para a cultura nos mun1c1p1os jurisdicionados 
da Agência do IBGE de RüNDONOPOLIS, o GCEA-MT registra, neste mês, o decréscimo de 

3, 77% na estimativa da produtividade prevista, agora atingindo 100 000 frutos/ha. l::.m uma ãrea ocu 
pada com pés produtivos de 569 ha, igual ã informada em fevereiro, é aguardada agora uma colheita 
de 56 900 mil frutos. 

GOlAS - Registra-se, neste mês, um decréscimo de 5,45% na estimativa da area ocupada com pes em pr~ 
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dução, agora ao redor de 2 430 ha. Com a produtividade prevista de 80 000 frutos/ha, infe 
rior en1 2,44% da estimada no mês precedente, ê agora aguardada uma colheita de 194 400 mil frutos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Maranhão ............ . 
Sergipe ........ ..... .. 
Espirita Santo ...... . 
São Paulo ........... . 

Rio Grande do Sul . . . . 
Mato Grosso ......... . 
Goiãs . .............. . 

17. MALVA (em fibra seca) 

Cr$/cento 

67,84 
46,60 
60,00 

109,03 
47,79 
60,00 

CrS/cx 40,8 kg 

60,00 - consume 
51,00 - indüstr'a 

A produção nacional esperada de malva, para 1980, em 2~ estimativa, ê de 41 :50 t, 

inferior em 18,63% da obtida em 1979 quando foram produzidas 51 433 t, mantendo-se nos mesr:s ni 
veis do mês anterior. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

U.F. CrS/kg (*) 

Maranhão 15,00 

(*) Preço mêdio de cotação da fibra seca. 

18. MAMONA (em bagas) 

A produção esperada de mamo.na para 1980 em 3~ estimativa nos Estados do ~-:annhão, 
Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso e em 2~ ~stim~ 
tiva no Piaui, ê de 410 624 t, superior em 32,71 ~ da obtida em 1979, na mesma ãrea geográfica . 

Com a inclusão da Paraiba na pauta de investigação do Levantamento Sistemático da Produção :qric~ 

la, a produção esperada atinge agora a 412 356 t. 

Em relação ã informação de fevereiro, quando foi estimada para os estados antes discriminados, com 
exceção da Paraiba, uma produção de 410 522 t, registra-se, neste mês, na mesma ãrea geogr~fica, 

um aumento de 0,02%, decorrente do acréscimo na estimativa do Estado de São Paulo, embora tenha 
havido redução em Mato Grosso do Sul. 

Aguarda-se a primeira estimativa do Estado do Cearã para que possa ser conhecida a produção nacio 
nal de mamona na safra de 1980. 

Eis os dados fornecidos pelos Grupos de Coordenação das Estatisticas Agropecuãrias (GCEA). 

PARATBA- A cultura da mamona, hã anos aqui cultivada, encontra excelentes condições edafoclimãti 
cas para seu desenvolvimento . Todavia , nos Ültimos anos a produção tem apresentado ~ce~ 

tuado declinio tornando-se quase insignificante em relação aos demaig produtos agricolas. Os baixos 
preços a 1 cançados são considera dos causa pri nci pa 1 pe 1 o decréscimo da produção , levando assi m os pr~ 
dutores tradicionais a partirem para novas opções mais lucrativas. 
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Atualmente o Estado da Paraiba passou de exportador a importador do produto, cujas compras proc! 
dem. principalmente, da Bahia. 

Estima-se , em 1~ estimativa, uma area plantada de 1 757 ha. Com a produtividade prevista de 
986 kg/ha, ê esperada uma produção de 1 732 t. 

SAO PAULO- Segundo novos levantamentos de campo, ·ê registrado o acréscimo de l,OOt na estimativa 
da ãrea plantada, isto ê, de 25 000 para 25 250 ha, com igual reflexo na produção esp! 

rada. Com o rendimento médio previsto de 1 200 kg/ha, igual ao anteriormente informado, ê estimada 
uma produção de 30 300 t. 

MATO GROSSO DO SUL -A ãrea estimada para a presente safra situa-se em 3 351 ha, representando um 
acréscimo de l ,51 :'.: em relação ã estimada em fevereiro. Com o rendimento médio 

esperado de 1 339 kg/ha, inferior em 5,64% do informado no mês precedente, ê a9uardada u~a produçao 
de 4 486 t. 
Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Paraiba 3,50 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lO, 40 
Bahia .......................... 10,00 

19. 1-IANDI OCA 

A produção esperada de mandioca para 1980 em 3~ estimativa nas Unidades da Federação 
de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, 
Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso e Goiãs; em 2~ estimativa no Piaui, Cearã e Rio Grande do ~orte, totaliza 
24 839 375 t, superior em 5,93% da obtida, em 1979, na mesma ãrea geográfica. 

Relativamente ã informação de fevereiro, quando foi estimada para as Unidades da Federaçãoacimame~ 
cionadas, uma produção de 24 922 844 t, observa-se, na mesma ãrea geográfica, uma redução de 0,33%, 
decorrente do decréscimo nas estimativas dos Estados da Paraiba, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, 
embora tenha ocorrido acréscimo em Mato Grosso do Sul. 

Aguardam-se as primeiras estimativas do Estado do Parã para que possa ser conhecida a estimativa da 
produção nacional de mandioca em 1980. 

Em seguida as estimativas recebi das dos Grupos de Coordenação das Esta tis ti cas Agropecuãrias ( GCEA). 

PARATBA- De acordo com recentes levantamentos realizados pelas Comissões Regionais de Estatisticas 
Agropecuãrias, ê registrada uma redução de 0,41% na estimativa da ãrea plantada e desti 

nada ã colheita, nestij safra , situando-a em 67 329 ha. Coma produtividade esperada de 9 233 kg/ha~ 
inferior em 4,39% da informada em fevereiro, é aguardada uma produção de 621 630 t. 

RIO DE JANEIRO- Informa-se, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 
12 712 ha, inferior em 20,52% da estimada no n~s precedente. Com o rendimento mê 

dio esperado de 14 000 kg/ha, superior em 1,60% da informação de fevereiro, ê aguardada agora uma 
produção de 177 968 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, foi estimada pelo GCEA-RS 

em 176 263 ha, inferior em 0,01% ~a prev1sta em fevereiro. Com a produtividade 
esperada de 13 009 kg/ha, representando um decréscimo de 0,55% sobre a anteriormente ayuardaJa, é 
prognosticada agora uma produção de 2 292 927 t. 
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MATO GROSSO 00 SUL - A estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, situa-se ao 
redor de 21 303 ha , inferior em 2,74% da estimada em fevereiro. E esperada, a~ 

sim, uma produção de 334 300 t, com o rendimento médio previsto de 15 693 kg/ha, superior em 3,77% 
do anteriormente informado. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

20. MILHO 

U.F. 

Rondônia 
Acre .................................. . 
Maranhão .............................. . 
Ala9oas ............................... . 
Sergipe ............................... . 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro ........................ . 
São Paulo ............................. . 
Rio Grande do Sul ..................... . 
Mato Grosso ........................... . 
Goiãs ................................. . 

3,00 
3,42 
0,78 
2,25 
2,90 
2,50 
1,63 
1,50 
3,91 
3,17 
4,00 

A produção nacional esperada de milho para 1980 , em 1~ estimativa, ê de 21 519 154 t, 
superior em 31,95~ da obtida na safra de 1979, quando foram colhidas 16 308 950 t. 

Em relação ao informado em fevereiro, quando foi estimada para o conjunto das Unidades da Federação 
de Rondônia, Acre, Amazonas, Parã, 11aranhão, Piauí, Cearã; Rio Grande do Norte, Paraíba,Pernambuco, 
Bahia (1~ safra), Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de J~neiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Su l, 11ato Grosso do Sul , 11ato Grosso e Goiãs, uma produção de 20 737 656 t, ocorreu, 
neste mes, quando considerada a mesma ãrea geográfica, um acrescimode2,36%, atingindoa 21227402t. 
Este incremento, e resultante de variações positiva~ nas estimativas dos Estados do Ceará, Paraíba, 
Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Rio Grande do Sul e 11ato Grosso do Sul, embora as reduções 
registradas no Acre, Amazonas, l·laranhão, Rio de Janeiro e Nato Grosso. 

São apresentadas, neste mês, as primeiras informações dos Estados de Alagoas, Sergipe e Bahia 2~ 
safra), permitindo, assim, conhecer-se a produção nacional esperada de milho na safra de 1980 . . 
Agora os dados fornecidos pelos Grupos de Coordenação das Estatísticas Agropecuãrias (GCEA). 

ACRE - Com base nas informações procedentes das CoMissões Regionais de Estatísticas Agropecuãrias de 
SENADOR GUIOI·IARD e SENA ~IAOUREIRA, ê informado, neste mês, o decréscimo de 2,96% na esti mat..!. 

va do rendimento médio esperado,situando-o em 1 375 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 15 274 ha, igual 
ã informada no mês an'teri o r, é prevista uma produção de 21 002 t. 

AMAZONAS- Registra-se,neste mês, o acréscimo de 2,15% na estiMativa da ãrea plantada, situando-a em 
10 1)68 ha . Com o rendimento médio !)revisto de 1 472 kg/ha, inferior em 2,77"!. do anterio!: 

mente estimado,é aguardada agora uma produção de 14 821 t. 

A cultura do milho, em êpocas diferentes, é implantada em vãrzea e terra firme. Para a várzea, a 
colheita teve início em fevereiro e para o plantio efetuado em terra firme, a colheita foi iniciada 
neste mês de março. 

Nos municípios de maior expressão econõmica, como MANACAPURU, PARINTINS e ITACOATIARA, a produção e~ 
tã sendo adquirida, pelas cooperativas, por preço superior ao mínimo oficial. 
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MARANHÃO - Foi registrado, em relação ao mês anterior,o decréscimo de 0,07~ na ãrea plantada, agora 
atingindo a 503 442 ha . Com o rendimento médio previsto de 579 kg/ha, igual ao anterior 

mente informado, é aguardada uma produção de 291 281 t. 

CEARA - Informa-se, neste mês, um acréscimo de 18,65% na estimativa da ãrea plantada, agora com 
617 000 ha . Com o rendimento médio previsto de 600 kg/ha, superior em 7,14% do anteriormen 

te estimado, é · agora aguardada uma produção de 370 200 t. 

PARATBA- Através de novos levantamentos , o GCEA-PB registra, neste mês, o acréscimo de 0,48% na e~ 
timativa da ãrea a ser plantada, ou seja, 3U3 533 ha . Com o rendi mento mêdio previsto de 

7.29 kg/ha, superior em 12,33% do anteriomente informado , é esperada agora uma produção <'e 221 279t . 

ALAGOAS- Informa-se,em l~ estimativa, uma area provável de plantio na ordem de 137 000 ha ,superior 
em 0,22% da colhida na safra de 1979. Com o rendimento médio previsto de 600 kg/ha, sup~ 

rior em 40,19% do obtido na ultima safra, ê inicialmente aguardada uma produção de 82 200 t . 

SERGIPE - A 1~ informação da area a ser plantada com milho revela um total de 72 125 ha, superior 
em 7,00% da colhida na safra de 1979. Com o rendimento médio previsto de 896 kg/ha, sup~ 

rior em 38,49% do obtido na safra passada,é preliminarmente aguardada uma produção de 64 624 t. 

BAHIA (2~ Safra) - A cultura do milho estã na fase de intenção de plan-tio e a ãrea a ser plantada 
esta estimada em 210 000 ha, superior em 6,06% da colhida em 1979. Com o rendi 

mento médio previsto de 660 kg/ha, superior em 37,50% do obtido na mesma safra daquele ano, é preli 
minarmente aguardada uma produção de 138 600 t. 

MINAS GERAIS - t informada uma area plantada de l 742 858 ha, superior em 0,34% da estimada em fev~ 

reiro. Com o rendimento mêdio esperado de l 704 kg/ha , superior em 0,47% do previsto anteriormente, 

ê aguardada uma produção de 2 970 116 t . 

ESP!RITO SANTO A cultura se encontra na fase de tratos culturais e em algumas regiões jã se veri 
ficam operações de colheita. 

Em uma ãrea plantada de 150 464 ha, inferior em 13,75% da estimada em fevereiro e rendimento médio 
previsto de 1 200 kg/ha, superior em 18,34% do anteriormente estimado, ê agora aguardada uma prod~ 

ção de 180 557 t. 

A nível estadual, as perspectivas para o RM/ha não são boas, conforme informações derteMbros doGCEA-ES 
que ~êm observando o desenvolvimento das lavouras no campo. Condições climãticas desfavoráveis no 
inicio do desenvolvimento vegetativo e a ocorrência de lagartas, são os principais fatores negati 
vos. Espera-se, contudo, que a principal região produtor~ {Microrregiões Homogéneas COLATINA e CQ 
LON!Al SERRANA ESPTRITO-SANTENSE), compense as perdas das demais regiões, considerando-se, naoport~ 
nidade, o fator clim~tico favorãvel atuante nesta fas~ e a observação de maior densidade de plantas 
por hectare em algumas ãreas da região. 

RIO DE JANEIRO- Com base em novos levantamentos, o GCEA-RJ registra que o total da ãrea efetivamen 
te plantado com milho, ê de 40 483 ha, inferior em 4,95% do estimado em fevereiro. 

Com o rendimento médio previsto de 980 kg/ha, igual ao anteriormente previsto, ê agora esperada uma 
produção de 39 673 t. 

SAO PAULO - Com base no ultimo levantamento realizado pelo Instituto de Economia Agrícola, regi~ 

tra-se o decréscimo de 1,63% na ãrea plantada , situando-a em l 075 000 ha . Com o rendi 
mento médio previsto de 2 463 kg/ha, superior em 13,24% do estimado em fevereiro, é aguardada ag~ 

ra uma produção de 2 647 800 t. 
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Foi iniciada a colheita em todo o território paul is ta. Na região de PRESIDENTE PRUDENTE mais de 20% 
da ãrea jã se encontram colhidos, apresentando um produto de boa qualidade. Em RIBEIRM PRETO o merca 
do estã em baixa , desestimulando os produtores , vez que as usinas de beneficiamento ainda dispõem 
de milho importado. O produto estã cotado de Cr$ 220,00 a Cr$ 300,00/saca de 60 kg. 

RIO GRANDE 00 SUL - ~ informado, neste mês, o acréscimo de 0,33% na estimativa da ãrea plantada, si 
tuando-a em 1 855 195 ha. Com o rendimento médio previsto de 1 771 kg/ha, SUP! 

rior em 1,43% do anteriormente previsto, é agora aguardada uma pr~dução de 3 285 192 t . 

A gramínea atravessa as fases de tratos culturais e colheita, e o bom tempo predominante leva a re 
sultados bastante animadores, considerando a recuperação das lavouras em regiões que foram atingl 
das pela estiagem ocorrida no Mês anterior. 

As lavouras jã colhidas apresentam produtividade de 2 000 a 2 400 kg/ha. 

MATO GROSSO DO SUL - Informações provenientes do interior do estado dão conta que 24% da ãrea pla~ 
tada jã se encontram colhid~s . aguardando-se o termino da safra do arroz e so 

ja para que seja intensificada a colheita da graminea . 

l\s condições climãticas estão favorecendo plenamente a cultura,com reflexos no aumento dos níveis de 
produtividade. 

Em uma ãrea plantada de 110 699 ha, superiorem3,80% c;a estimada em fevereiro e com o rendimento mé 
dio esperado de l 751 kg/ha, superior em 16,73% do previsto anteriormente, e agora aguardada uma pr~ 
dução de 193 838 t. 

MATO GROSSO - Foi registrado, neste mês , o decréscimo de 0,23% na estimativa do rendimento médio es 
perado, situando-o em 1 735 kg/ha . 

Em uma ãrea plantada de 85 609 ha, igual ã prevista no mês de fevereiro, e agora aguardada uma pr~ 
dução de 148 490 t . 

Preço médio pago ao produtor no mes : 

21. PIMENTA-DO- REINO 

U.F. 

Rondônia 
Acre ..................... . .. . 
Amazonas ... .. ... . ... . ..• ". . .. . 
Maranhão .... . ... . ...........• 
Pernambuco ..•............•. . . 
Bahi a ....... . ....... . . . .. . •.. 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro ... •. . . ...... . . 
São Paulo . . ..... ....•. .. • · . . . . 
Paranã •. ........... . ........ . 
Santa Catarina .......... . ... . 
Ri o Grande do Su 1 ..••. . .• •... 

Mato Grosso ...• . ...... . .. .. . . 
Goiãs 

3,92 
4,71 
7,93 
5,50 
6,11 
6,50 
4,70 
4,62 
4, 34 
4,08 
4, 50 
5,06 
4,11 
4,00 

A produção nacional esperada de pimenta-do-reino para 1980 , em 1~ estimativa, e de 
64 990 t, superior em 31,82% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 49 303 t. 

As primeiras informações sobre a cultura, no Estado do Parã, estão registradas neste mês. 
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Em relação ao informado em fevereiro, quando foi estimada para o conjunto dos Estados do Amazonas, 
Maranhão, Paraiba, Bahia, Espirita Santo e Mato Grosso, uma produção esperada de 3 075 t, ocorreu, 
neste mês, quando considerada a mesma ãrea geográfica, um decréscimo de 26,80%, decorrente de alt! 
rações nas estimativas do Estado da Bahia, embora o acréscimo observado nas informaçõesdoMaranhão. 

Informações a nivel estadual são, em seguida, apresentadas, procedentes dos Grupos de Coordenação 
das Estatisticas Agropecuãrias (GCEA). 

PAR~ - Informa-se uma ãrea plantada de 19 251 ha, superior em 25,89% da colhida em 1979. Com o ren 
dimento media esperado de 3 252 kg/ha, superior em 7,43% do obtido anteriormente, e aguard~ 

da uma produção de 62 598 t. 

MARANHAO- Informações para este mês dão conta de uma ãrea plantada de 197 ha, superior em 64,17% 
da informada anteriormente. Com a produtividade esperada de 3 437 kg/ha, superior em 

71,85~ da prevista no mês anterior, e aguardada uma produção de 677 t. 

A variedade co~mente cultivada no l·laranhão é originária de Singapura e obtida dos pimentais do E~ 

tado do Parã. Apõs adquiridas as estacas com um minir.1o de 4 nõs, de pimentais sadios, estas receb! 
ram tratamento fitossanitãrio principalmente com os produtos Benlate e Tecto, em função do que se 
espera um bom acréscimo de produtividade. 

PARATBA- Face a novos levantamentos realizados no campo, informa-se um acréscimo de 1,07% na ãrea 
plantada, quando comparada ã informação precedente situando-a em 954 ha. Com a produtivj_ 

dade prevista de 214 kg/ha, inferior em 0,93% da ~nteriormente informa~a. é aguardada uma produção 
de 202 t . 

BAHIA- (informada uma ãrea plantada de 2 070 ha, inferior. em 27,87% da estimada em fevereiro. Com 
um rendimento médio previsto de SOO kg/ha, inferior em 37,50% do informado naquele mês, e 

aguardada uma produção de 1 035 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

22. SISAL (em fibra seca) 

U.F. 

Amazonas 
Maranhão 

75,00 
40,00 

A produção nacional esperada de sisal para 1980, em 2~ estimativa, é de 248 296 t, 
superior em 0,18% da informada em fevereiro, decorrente de acréscimo na estimativa do Estado da Pa 
raiba. 

Comparativamente ã prqdução obtida em 1979, quando foram colhidas 228 203 t, a atual estimativa da 
safra sisaleira, para 1980, indica um acréscimo de 8,80~. 

E aqui estão as informações procedentes aos Grupos de Coordenação das Estatisticas Agropecuãrias 
( GCEA). 

RIO GRANDE DO NORTE - O produto apresenta tendências altistas no mercado, provocadas pela escassez 
dos derivados de petrõleo. O fator preço influiu na decisão dos sisalicult~ 

res em ampliar suas ãreas de cultivo, o que vem ocorrendo nas Microrregiões Homogêneas SERRA VERDE, 
e LITORAL DE SAo BENTO DO NORTE, onde se concentra o cultivo da amar i 1 idãcea no estado poti guar. Em 
abril, apõs a conclusão de plantio desta fibra vegetal, serão procedidos levantamentos especificas 
objetivando dimensionar a ãrea total plantada com sisal e a parcela efetivamente ocupada com pés em 
produção e destinada ã colheita em 1980. Assim, o GCEA-RN optou pela manutenção das informações 
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de fevereiro, ate a conclusão dos trabalhos de campo a serem desenvolvidos no decorrer domes vi~ 

douro. 

Em uma ãrea .estima-da· ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 34 832 ha, 
e produtividade esperada de 400 kg/ha, é preliminarmente aguardada uma colheita de 13 933 t. 

PARATBA - Com base em novas informações procedentes da Comissão Regional de Estatísticas Agropecui 
rias de AREIA, e registrado,neste mês, um acréscimo de 222 ha na estimativa da ãrea ocup~ 

da com pês em produção e destinada ã colheita em 1980, situando-a em 117 752 ha. · com o rendimento 
médio esperado de 1 058 kg/ha, superior em 0,19% do anteriormente previsto, ê aguardada agora uma 
colheita de 124 552 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg (*) 

Rio Grande do Norte 9,80 

(*) Preço mêdio de cotação da fibra seca. 

23. SOJA 

A produção nacional esperada de soja para 1980 em 3~ estimativa ê de 15 250 879 t, 

superior em 53,14% da obtida em 1979, quando foram produzidas 9 958 606 t. Em relação ã previsão 
de fevereiro, a atual estimativa mostra-se superior em 1,93% devido aos acréscimos nas estimativas 
dos Estados da Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação dasEsta~isticas Agropecuãrias(GCEA). 

BAHIA - Este mês foi observado um acréscimo de 20,12% na estimativa da ãrea plantada, situando-a 
em 2 836 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 628 kg/ha, superior em 17,46% do anteri 

ormente previsto, ê agora aguardada uma produção de 4 616 t. 

MINAS GERAIS - E registrado, neste mês, o decréscimo de 1,08% na area plantada, situando-a agora em 
148 941 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 738 kg/ha, superior em 3,95% do a~ 

teriormente estimado, ê aguardada uma produção de 258 828 t. 

S~O PAULO - Conforme ajustamento ao ultimo levantamento do Instituto de Econômia Agrícola, ê info! 
mado, neste mês, o decréscimo de 4,58% ~a estimativa da ãrea plantada, situando-a em 

· 535 500 ha. Com o rendimento médio esperado de 2 001 kg/ha, superior em 15,87% do anteriormentepr~ 
visto, aguarda-se agora uma produção de 1 071 600 t. Na região de CAMPINAS a cultura apresenta Õti 
ma formação de vagens com início da colheita das variedades precoces . Em MAR!LIA a colheitaquese 
tem transcorrido com interrupções, face aos períodos chuvosos, vem se rescentindo de prejuízos de 
atê 50% nas variedades de ciclo curto. Na região de PRESIDENTE PRUDENTE estima-se que mais de 20% . . 
da ãrea cultivada jã tenham sido colhidos, apresentando produção media de 35 sacas/ha, com o custo 
médio de colheita variando de Cr$ 30,00 a Cr$ 50,00 a saca. 

PARANA - Informações dão conta de que, com a melhora das condições climãticas, aumentaram sensível 
mente os trabalhos de colheita da oleaginosa , estimando-se que atê o período em referência, 

pelo menos 38% dos 2 420 000. ha previstos, jã tenham sido co·lhidos. 

Apesar das chuvas, ocorridas em janeiro/fevereiro, terem provocado o início de germinação dogrãona 
vagem, estão sendo obtidos rendimentos que variam de 2 200 a 2 800 kg/ha, correspondendo ãs melho 
res expectativas do "apôs chuvas". 

Salienta-se que o excesso de chuvas prejudicou seriamente os campos de produção de sementes , princi 

palmente os que foram instalados com a variedade "Parailâ" . 

29 

r 



, 

.. 

• 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAf.IENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA MARÇ0/80 

As lavouras em andamento atravessam os estãgios de floração (20%), frutificação (40%) e maturação 
(40%). 

A operação agr1cola -predominante, no per1odo, constituiu-se da aplicação de inseticidas, no combate 
ao assedio de pragas e moléstias, principalmente contra o ataque de percevejos, oriundos das lavou 
ras precoces , jã colhidas, cuja intensidade jã começa a preocupar. Entretanto, apesar do ataque de 
percevejos, o estado geral da cultura e muito bom, prometendo excelente desempenho; se não houver 
nenhum contratempo, a produção deverã superar as expectativas. 

As cotações do produto no mercado interno variam de Cr$ 490,00 a Cr$ 510,00; a media de preços re 
cebida pelos sojicultores oscila em torno de Cr$ 500,00 a saca de 60 quilos. 

Finalmente, ratificando os dados informados no mês anterior, e registrada uma 
2 420 000 h a, onde, com o rendimento medi o esperado de 2 1'59 kg/ha, aguarda-se 
5 225 000 t. 

ãrea plantada de 
uma colheita de 

RIO GRANDE DO SUL - Estã sendo informado um acréscimo de 0,90% na estimativa do rendimento medi o e~ 

perado, agora alcançando a 1 565 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 3 950 OOO ha,~ 
gual ã anteriormente estimada, e aguardada uma produção de 6 181 750 t. 

Durante o mês a nota mais importante para os sojicultores, foi, sem duvida, a queda do imposto de 

exportação, acabando com o confisco da soja . 

As lavouras estão na fase de colheita; aquelas plantadas "no tarde" encontram-se no estãgio de amad~ 

recimento avançado . 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea prevista a ser colhida com a oleaginosa situa-se em 797 257 ha, repr! 
sentando um aumento de 0,68% em relaçao ã estimativa do mês anterior. Com o 

rendimento médio previsto de 1 606 kg/ha, superior em 7,07% do estimado em fevereiro, e aguardada 

uma produção de 1 280 593 t. 

o aumento do rendimento médio previsto para a cultura reflete as condições climãticas favorãveisnes 

ta safra. 

A estiagem ocorrida em janeiro. nas Microrregiões Homogêneas - CAMPOS DE VACARIAS E MATA DE DOURA 
DOS, prejudicou somente as lavouras de variedade precoce, que são cultivadas em menor escala, não 
chegando a comprometer a produtividade da região. 

A.s constantes chuvas nos meses de fevereiro e març~ têm retardado a colheita da soja; contudo não 
ocorreram perdas significativas ate o momento. 

Estima-se que 21% da ãrea plantada jã tenham sido colhidos, apresentando um produto de boa qualid! 
de. 

GOlAs - Observa-se , neste mês, um acréscimo de 0,27% na estimativa da area plantada, situando-a a 
gora em 248 OtO ha. Com o rendimento medio previsto de 1 916 kg/ha, superior em 6,44% do 

anteriormente estimado, e aguardada uma produção de 475 162 t. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

São Paulo 8,42 
Paranã .•.................... . .. 8,33 
Santa Catarina ................. 8,25 
Rio Grande do Sul .............. 7, 37 
Goiãs .......................... 7,50 
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24. TOMATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1980 em 1!· estimativa é de 596 751 t, 
superior em 6,48% da obtida no ano precedente, quando foram colhidas 1 499 556 t. 
Em relação ã informação de fevereiro, quando foi estimada uma produção de 1 457 995 t para os Est! 
dos do Maranhão, Cearã, Paraíba, Pernambuco, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 5lo Pa~ 
lo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, obse•·va-se, 
neste mês, na mesma ãrea geogrâfica, um acréscimo de 2,99X,decorrente de alterações positivas nos E~ 
tados do Cearã, Paraíba e São Paulo, embora tenha havido reduções em Mato Grosso do Sul e Go'ãs. 
Informações a nível estadua 1 são em seguida, apresentadas, pr.ocedentes dos Grupos de Coorden ~;ão das 
Estatísticas Agropecuãrias (GCEA). 

CEARA - A ãrea plantada acusa um acréscimo de 46 ,34r., quando comparada ~om a informada anteri c··,ente, 
sendo agora estimada em 1 200 ha. Com o rendimento médio esperadode21000 kg/ha,infe··ior em 

30,00% do previsto no mês passado, é aguardada uma produção de 25 200 t . 

PARAIBA - levantamentos procedidos pela Comissão Regional de Estatística Agropecuãria de :~V·lP!'IA 
GRANDE permitiram verificar que a ãrea plantada nesta safra é de 1 535 ha , suoer i:r em 

9,48% da infonnada no mês de fevereiro. Com o rendimento médio esiJerado de 33 715 kg/ ha, id'er ior 
em 0,68S do estimado anteriormente, ê prevista uma produção de 51 787 t. 

SERGIPE - A ãraa plantada atinge a 235 ha, superior em 18,69% da colhida na safra passada. C:ma pr~ 
dutividade prevista de 18 g11 kg/ha, superior em 7,07% da obtida anteriormente, é 'nicia l 

mente esperada uma produção de 4 444 t. 

BAHIA- A 1~· estimativa para a safra de 1980 acusa uma ãrea plantada de 3 100 ha, inferior e~ 4,02% 
da colhida na safra passada. Com o rendimento médio esperado de 23 984 kg/ha, igual :o obti 

do em 1979, ê aguardada uma produção de 74 350 t . 

SAO PAULO - Investigações de campo realizadas no período indicam uma ãrea plantada de 20 80: ha,i~ 
ferior em 22,96% da informada em fevereiro. Assim, ê esperada uma produção de 72é 700 t, 

com a produtividade prevista de 34 938 kg/ha, superior em 37,75% da estimada no mês preceden:e. Re~ 
salta, a informação, que na região de CAMPINAS as lavouras têm sido prejudicadas pelaschuvas. ~casi~ 
nando o aparecimento de um produto de qualidade apenas regular e cotadoentreCrS250,u0e CrS 300,00 
a caixa de 27 quilos. Em PRESIDENTE PRUDENTE o plantio de novas lavouras estã sendo prejudi c3do P! 
las freqUentes chuvas, constatando-se, em alguns cultivos, o aparecimento de problemas fitossanitã 
rios. 

MATO GROSSO 00 SUL- As informações obtidas pelos levantamentos realizados no período indi c~m uma 
ãrea plantada de 138 ha, inferior em 9,21% da estimada no mês de fevere i ro.Com 

a produtividade esperada de 26 043 kg/ha , representando um decréscimo de 5,68% sobre o previsto an 
teriormente, é aguardada uma produção de 3 594 t. 

GOlAS - A estimativa da ãrea a ser plantada pa ra a presente safra acusa um acréscimo de 1 ,85"' sobre 
a informação anterior , sendo agora estimada em 1 100 ha. Com o rendimento médio esperado de 
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42 000 kg/ha, inferi o r em 6,67% do informado em fevereiro, ê aguardada agora uma produção de 4é 200 t . 

Preço médio pago ao produto nomes: 

25. UVA 

U.F . 

Maranhão 

Cr$/kg 

14,07 
Sergipe ...... .. .... , . , , . . 16,00 
Bahia .. . . .. .. . .. . . . .. .. .. 8,50 
Esp1rito Santo 
Rio de Janeiro .......... . 
São Paulo ............... . 
Paranã .................. . 
Santa Catarina .......... . 
Ri o Garnde do Su 1 ....... . 
Mato Grosso ............. . 
Goiãs .................. . . 

7,30 

7,00 
10,20 
4,50 
8,00 
9,96 

12,56 
12,00 

A produção nacional esperada de uva para 1980 em 3!· estimativa e de 480 336 t. infe 
rior em 14,60% da informada em fevereiro, decorrente das reduções nas estimativas dos Estados de ··:i nas 
Gerais e Rio Grande do Sul, embora o acréscimo verificado no Paranâ. 
Em relação ã produção obtida no ano precedente e que atingiu a 703 980 t. observa-se uma reduç~o de 
31,77%. 
Registram-se, neste mês , os resultados finais da safra nos Estados de Minas Gerais e Paranâ,e~ prl 
me i r a informação sobre 'o produto no Estado de Pernambuco, cuja i n,cl usâo passou a fazer parte d: e 1 e.!:!_ 
co de informantes do levantamento Sistemático da Produção Agricola. 
Informações a nível estadual são, em seguida , apresentadas, procedentes dos Grupos de Coordenação 
das Estat1sticas Agropecuãrias (GCEA). 

PERNAMBUCO - Nesta primeira estimativa informa-se uma ârea ocupada com pes em produção atingi ~do ã 
cifra de 392 ha. Com a produtividade esperada de 11 140 kg/ha, e aguardada inic ; ~lmen 

te uma produção de 4 367 t. Ress~lta, a informação, que a exploração racional da uva, no terri :Õrio 
pernambucano, teve seu in1cio aproximadamente hã 20 anos. 
A SUVALE, atual CODEVASE, em convênio com a SUDENE, começa a dé.senvolver um programa de pesquisa -= ex 
perimentação ãs margens do Rio São Francisco, mais precisamente no município de PETROLANDIA, Jbte~ 

do resultados excelentes. 
O município de GARANHUNS, situado no Agreste Meridional e possuidor de um micro-clima ideal para o 
cultivo de determinadas variedades , foi, em tempos idos, o maior produtor estadual, sendo inc iusive 
criada, pelo Ministério da Agricultura, uma estação de "ENOLOGIA".Porem hoje, estemunicipioa:~ese~ 
ta cultivos puramente domésticos: 
Presentemente esta lavoura pode ser transformada em uma das pdncipais do Vale do São Francisco, 
com perspectivas bastante promissoras, haja vista a existência de grandes projetas ainda em impl a-:ação . 

MINAS GERAIS - Concluída a colheita da uva, informa·se a redução de 0,98% na ãrea colhida , o::uando 
comparada ã ocupada com pes em produção informada em fevereiro, situando-a em 1 009 

ba. Com a produtividade obtidá de 7 136 kg/ha, representando uma redução de 19 ,37% sobre a infcrmada 
anteriormente, foi obtida uma produção de 7 200 ta nível estadual. 

PARANA- São informados, neste mês , os resultados finais da safra de úva a nível estadual,registra~ 
do-se uma ãrea colhida de 2 172 ha, inferior em 2,60% da plantada estimadaemfevereiro.Com 

a produtividade obtida de 8 435 kg/ha, superior em 5,44% da esperada anteriormente, foram produzidas 
18 320 t. 
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O produto colhido caracterizou-se por apresentar qualidade apenas regular. 

RIO GRANDE DO SUL -Foi registrada, neste mês, a redução de 26 ,11% na produtividade esperada, isto 
e, de 7 739 para 5 718 kg/ha, decorrente das geadas tardias verificadas em sete!!! 

bro p.p., com chuvas excessivas nas fases de desenvolvimento vegetativo inicial e da floração, bem 
como, da ocorrência de granizadas e vendavais. Assim, em uma ãrea ocupada com pês em produção e de~ 
tinada ã colheita, nesta safra, de 42 486 ha, superior em 0,78% da informada em fevereiro, ê esp~ 

rada agora uma produção de 242 927 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 

Pernambuco ....... ........... 32,00 
São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,25 
Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,00 
Santa Catarina .............. 11,00 
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fro~utos. de segunda prioridade 

1. ALHO 

A produção esperada de alho em 3~ estimativa nos Estados de Pernambuco e Goiás, em 
2~ estimativa no Ceará e Rio Grande do Norte e em 1~ estimativa na Bahia, Espírito Santo e São Pa~ 
lo, totaliza 8 060 t, superior em 15,19% da obtida em 1979, na mesma ãrea geográfica. 

Em relação ã estimativa de fevereiro, quando foi prevista uma produção de 4 966 t para os estados 
acima citados, com exceção da Bahia, Espírito Santo e São PaulO, ocorreu, neste mês, na mesma ãrea 
geográfica, um acréscimo de 5,24%, decorrente de alterações positivas na estimativa do Estado de 
Goiãs. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Piauí, Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul para que possa ser conhecida a estimativa da produção nacional de alho na safra 
de 1g8o. 

Em seguida as estimativas recebidas dos Grupos de Coordenação das Estatísticas Agropecuãrias (GCEA) . 

BAHIA- Em intenção de plantio é informada uma ãrea provável a ser plantada, nesta safra, de600 ha, 
superior em 16,50% da colhida na safra precedente. Com o rendimento médio esperado de 

2 600 kg/ha , inferior em 0,15% do obtido em 1979, é esperada, inicialmente, uma produção de 1 560 t. 

ESPIRITO SANTO- Foi observado, neste mês, um acrêscimo de 20,00% na estimativa da ãrea a ser pla~ 

tada, quando comparada ã colhida na safra anterior, situando-a em 180 ha. Com a 
produtividade esperada de 4 300 kg/ha, é inicialmente aguardada uma produção de 774 t. 

S~O PAULO- E registrada, neste mês, uma ãrea plantada de 129 ha, inferior em 35,50% da colhida na 
safra de 1979. Com o rendimento médio esperado de 3 ~76 kg/ha, superior em 40,95% do 

obtido na safra precedente, é aguardada uma produção de 500 t. 

GOlAS - Face ao grande incentivo que a EMATER vem dispensando i cultura, foi observado, neste mes, um 
acréscimo de 6,93% na estimativa da ãrea plantada, com igual reflexo na produção prevista. 

Assim, em uma ãrea plantada de 802 ha, e produtividade esperada de 5 000 kg/ha, igual ã anterior, é 
aguardada uma produção de 4 010 t. 

Preço media pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Espírito Santo 35,00 
Goiás . . .. .. . .. . .. .. . . . 45,00 

2. GUARANA (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã cultivado, para 1980, em 3~ estimativa, no 
Estado do Amazonas, unico produtor brasileiro, ate o momento, e de 650 t, não registrando altera 
ções em relação ã obtida na safra de 1979. 

AMAZONAS - Estão sendo realizados levantamentos específicos nos municípios produtores de guaranã, 
objetivando dimensionar a ãrea efetivamente plantada com a sapindãcea, e a parcela efeti 

vamente ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra. Ressalta, o GCEA-AM, que 
os trabalhos de campo estão sendo desenvolvidos em conjunto, por tecnkos do IBGE, tiiiUSTtRIO DA 
AGRICULTURA, EMATER e SECRETARIA DA PRODUÇ~O RURAL. Assim, ate que sejam concluídos esses levant~ 

mentos, mantêm-se os prognósticos anteriores, ou seja:"em uma ãrea ocupada com pés em produção de 
3 932 ha, ~com o rendimento médio esperado de 165 kg/ha, e preliminarmente aguardada uma produção 
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de 650 ·t." 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Amazonas 150,00 

3. RAMI (em fibra seca) 

A produção esperada de rami para 1980, em 2~ estimativa,quandoconsiderado a~enas o 
Estado do Paranã, ê de 15 000 t , igual ã estimada no mês precedente e superior em 70,45% da obt ida 

em 1979, quando foram produzidas 8 800 t. 

Aguardam-se as primeiras informações do Estado da Bahia para que possam ser conhecidas as es timati 
vas da produção nácional de rami para a safra de 1980. 

4. SORGO GRANTFERO 

A produção esperada de sorgo granifero para 1980, em 3~· estimativa, para o conjunto 
dos Estados de Pernambuco, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs, e em 2~ 
estimativa para os Estados do Cearã, Rio Grande do Norte e São Paulo totaliza 210 147 t, superior 

em 49 , 09% da obtida em 1979, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao informado no mês anterior, quando foram estimadas 205 227 t no conjunto dos Estados 
acima citados, observa-se um acréscimo de 2,40% devido a alterações ocorridas no Cearã e no Rio 

Grande do Sul, embora tenha sido registrado decréscimo em Mato Grosso do Sul. 

Aguardam-se as primeiras informações de Minas Gerais e Paranã para que seja conhecida a produção na 

cional esperada de sorgo granifero em 1980. 

Seguem-se dados fornecidos pelos Grupos de Coordenação das Estatisticas Agropecuãrias (GC~A). 

CEARA- t informada uma ãrea plantada de 2 150 ha, inferior em 4,44% do prognõstico precedente. Com 
o rendimento médio esperado de 1 400 kg/ha, superior em 12,54% da estimativa de fevereiro, 

ê aguardada uma produção de 3 010 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Registra-se, neste mês, um acréscimo de 1,70% na estimativa da ãrea plantada, 
quando comparada ã informação de fevereiro. Com a produtividade de 2 262 kg/ ha, 

superior em 1,48% da anteriormente prevista, aguarda-se uma produção de 161 353 t. 

MATO GROSSO DO SUL -.t comunicado um decréscimo ' de 14,93% na estimativa da ãrea plantada em 
relação ao prognõstico de fevereiro, situando:a em 855 ha. Com o rendimento m~ 

dio previsto de 1 441 kg/ha, inferior em 6,73% do informado naquele mês, espera-se uma produção de 
1 232 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F . 

Mato ·Grosso do Sul . . ........ 2,62 
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1111:1: I Cl.l'/.r.r:o .. I.I:VIIIllfl! i! 1:10 :; J ~iH lli.I ICU 1>1\ l'l.'lliJll(l\0 Ji(il:l'COI/\ 1\tiU ; 1980· ' 
··-----· --·-----· -----··--- .. ·---·-----------. . . 

.. 

Si lllll~:i~o no n:C:5 de : MARÇO 
" " 

Ul:J D/·.OCS liCS Ffii:,J. 
O/\ 0[ 

fTIJ[H1\ÇliO COLIIi:ll /\ 

BRASIL ....... 
Amazonas ••••••••••• o •• 'DEZ 
Cearã ••••• • • • •• o •••••• DEZ 
Rio Grande do Norte ... DEZ 
Paraiba ... ............ DEZ 
Pernambuco .......... .. DEZ 
A lagoas ••• • ••••• o ••• • o ·DEZ 
Sergipe .. .. ........... DEZ 
Bahia o • • • • • I, , • , o • , , • • DEZ 
Minas Gerais .....• • . .. DEZ 
Espi ri to San to ..... ... DEZ 
Rio de Janeiro .... .... DEZ 
São Paulo ... ......... . DEZ 
Paranã •.. •••• ....... o. DEZ 
Santa Cata ri na . . .. . . . . DEZ 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 
Mato Grosso do Sul .... DEZ . 
Mato Grosso ........... DEZ 
Goiãs ..... ..... ....... DEZ 

Outras ...... .. ........ 
: 

U:{ I ll:1DCS 1·\tS FJI!,~.L ... DI\ OE 
FEDERf1ÇI\O COLIIE lT/\ 

- . llR,\Sl L ...... .. 
1-lcJ.I'•'nhiío ..... .... .. ... SET 

Pi ;~ui . . . .. . . . . . . . . .. . . . OUT 

Cear ii ...... ....... .... OUT 
r. i o Gril11tl0 do l:ortc .. . Dtz 

Pilrt~Íh <~ ............... DEZ 

Pcr11~11a: ,,1,·0 ............ DEZ 

(\ 1 ilfJOil $ .... ...... ' .... DEZ 
l\,1h j,, ........ ..... .. ... NOV 

Outras ................. 

/\bii CiiXÍ 

. 
- -

XHU\· PIWDUÇJ\0 
(hil) ( l 000 frutos ) 

·- ·- --·--
Pl iillLJd,, Colhida L!:.p C:1-c1d<l Obtidcl 

-

. .. 
208 3 168 
495 4 950 
487 9 010 

6 097 112 821 
1 800 21 420 
1 000 15 2ÔO 

186 
. 

1 860 
2 800 35 560 
6 529 97 349 

750 16 500 
381 6 210 

1 232 25 610 
. .. . .. 

155 . 2'842 
1 485 '16. fi87 ~ 

218 2 339 
139 1 897 
660 7 920 

, .. . 
" 

. .. 

/\1godão arbõreo 

MEA PRODúÇl\0 
(h«) (t) 

·- --. 
Ocupad:~ 

co:n pés (>:,1 Colhida . [~.per.1dil Ol>tid<l 
produçi\o 

50~· 930 

52 483 12 499 

165 046 41 152 

1 306 800 '196 020 . 
434 340 108 585 

494 201 114 543 

200 000 35 200 

200 30 

3 500 1 890 

11 

--
Rl:l-:l.lll·l~ !I TO I :i·~~ : n 

( f'l'lll0<;/1!;;) 
------···•-....... 
E~pCI";It!D 

15 231 
10 000 
18 501 
18 504' 
11 900 
15 200 
10 000 
12 700 
14 910 
22 000 
16 299 
20 787 
. .. 

18 335 
11 237 
10 729 
13 64 7 
12 000 

H[I!Di:'.' 
(I: 

----
Cspr~ ~·;:d 

238 
249 

15 o 
250 
232 
17 6 

o 
40 

15 
5 

OL• L i,:~, 

-------- ~----.... ~--- .. ··-·---···--·. ·--·---·-··--.. ·-----. -··-··..--- ____ ...... .. - -- .. --··-· 
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I_I:Vfllfl /\1\l.l liO ·:.; J;: rriiA'IICO IIII !'IWilliÇ/iO 1\CitlClll.fl 
- .:.--- -.--·--·:-.-:---··---.. -·--.-..--------------·-

.. 
S iluM,~O no III~S de: MARÇO 

U!i 1 D/\D[ S H[S r 11:/I.L Til~ E/\ rnoouçM 

O fi OE 
(ha) (t) 

-
FE UE l:f1ÇJíO COl,llt: IT/\ Pl<lnt<:dJ Co1hidJ F.s pc t·ada O!J li d,, 

URfiSIL fI I I fI f f 1 53.9 616 

l·laranhi:o ••••••••• 'o ••• OUT 741 494 

Cearã o ...... . .......... SET 85 000 29 750 . 

nio Gr.:~r.dc dÓ Hortc ... NOV 183 401 73 360 

Pat·c11'ba ••• •• ••••• o •••• NOV 166 070 91 557 

Pernambuco ............ DEZ 47 000 13 160 

A lagoas •••••• o. o ••• o •• DEZ 82 000 26 240 

Sergipe • o ••• o • • • o ••••• DEZ 20 529 5 132 

Bahia · ....•.••. . . . .. • .. SET 80 000 63 200' 

l·linas G21·a is •••••• o ••• JUL 95 226 99 389 

São Pc:p1o ....... ...... MAl 257 400 .445 soo 
Pa1·anã ... ............. ABR 336 000 55-5 000 .. 

Hato G!'o.sso do Su 1 ... o. JUL 46 254 .72 481 

~la to Grosso .. ......... 'JUL 4 270 4 224 

Goiãs •••••••••• o • ••• • • JUN 31 600 56 880 

Outras I o O O O O O O t O I I O o O 1 3 249 

/ln:cndoim (la. safra) 

. .. 

UN WfiO[S !·itS r J1:í1L ME/\ PRODUÇl\0 

:, I) {I DE (ha) (t) 

1\NO: 1980 
--·····--·-- .· 

----
RE 1 ID Jl.:;·l : 10 r;::n Jo 

).) ) ( k~!/1 
- ------

l:spc r., d< Obl i \J;, 
-------

1 

1 

l 

1 

l 

66 

35 

40 

7 

o 
o 

551 

2 

32 

80 

o 
o 
(} 

25 

79 

04 4 

73) 

65 

56 

2 

7 

98 9 

o 80 

I!E!ID!i ::::: rc ;:=:n ío 
/ll,) ) ( 1: ~! 

'. FEDEHAÇ7iO COI.I :E 1 T /. Plantildt: Colhid<~ E s pcril(.l~ Cbtidõ . Es pc t'iHio r (;;-u;::. 
BRI\SI L ......... - 388 102 

-, 

São Paulo .............. JAN 148 300 267 900 

Pat·nnã ........... . ' ..... FEV 46 326 74 410 

Santa Cala ri na ......... MAR l 038 1 688 1 626 

Rio Gran<l~ do Sul ...... ABR 6 743 7 200 1 068 

~~to Grvs5o do Sul ..... FEV 21 060 33 139 

!·lato Gro5SO • ' • •• o •••••• MAl 680 l 389 2 043 

Goiiís t O I t O O t I I t f I I I I I I O ABR 850 1 853 2 180 
.. 

Outl'ilS .... ...... •.· ..... 523 

---------· ···-·- ·-·-·- - ·-·-----.. ·- ··-·----·-·· -·----·-·· ... ·- .. ----·-----·-.. ···-
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l.lV Ali IIII lU 11 O ~ 1 ~-.lTIIiill CO ll/\ l'l\t11JIJCM1 f1Cf!T COLA All O: 1980 ---

Si tu t~ çi:o no n:ê~ dr:: MARÇO 
---

u:nDfloc:s I~ÊS F 110:/'.L 1\ntl\ PI~OflUÇi\0 R~ l\0 I j:,:.: !YO I· i !::O I ü 

OA DE (hil) ( t) ( 1:!: /:til ) 

f EDEI1AÇM COLJI[ I Yfl P1nnt~da Ellid<~ Cspc ;·ucla Obti dJ E:;pct·J.do úbt i é_o 
-

BRASIL ......... . .. 
Ccarii ........... ... . ... JUL 1 300 1 300 1 000 
Pilr.aibn ......... ...... OUT 566 533 942 
Bahia .. ............... SET . . . . . . . .. 
Hinils Gcruis .......... ·JUN 6 440 11 232 1 744 
são Puu1o ... ......... . JUN 71 000 92 300 1 300 
Paranã .... · ..... ... ""' ..... JUN 10 000 12 300 1 2,30 
Santa Catarinil ...... . . . JUN 34 34 l 000 
Nato Grosso ....... .... NOV . . . .. . . .. 

. .. 
Outras .. .. .... .... .... . .. 

A1·roz 

Ut< IDADES r-:!:S FH\AL 
1\r:u .. PRODUÇM R[llD J i -i~:;rro I :r:D I o 

.. (h a) {t) (kg/h:: ) 
DA OE 

~EDERAÇí~O COLHE ITti P1 ant<>.da Col hida Esper ada I o:,t i da Esp~r<:.c:o O) ti ~c . 

BRASIL .... . .. . . 10 161 116 

Rondônia .... ... .... ... MAl 104 0'42 177 138 1 703 

Acre ............... .. . ABR 13 834 20 751 1 500 ·.· 
Amazonas ................. SET 10 505 11 009 1 048 

P~rã ..... .. ...... ..... . DEZ 137 354 172 351 1 255 

1·1aranhão . .. ............ JUN 011 164 1 480 050 1 464 

Piauí ................. JUL 213 772 292 130 1 367 

Cearã 
~ ..... ... ..... .... AGO 62 000 77 500 1 250 . 

Ri o Grande ao Norte ... S~T 5 308 7 962 1 500 

Paraíba ...... ......... SET 15 869 21 195 1. 336 

Pcrnélmbuco ............ SET 3 650 5 940 1 627 

A1àgoas ............ .. . DEZ 7 000 12 600 1 800 

'• Sergipe .... ........... DEZ 7 900 21 949 2 778 

Bahia .. ...... .......... AGO 38 000 62 -~20 , .640 

.. Hinas (;(?)"ii is . ......... JUN 592 394 852 233 1 439 

Esp1rito Snnto .. ...... JUN 33 664 
. 

50 496 l soo 
Ri o de Jnneit·o ........ JUN 3.1 799 . ·79 497 2 500 

São Pa~J1o •••••• t •••••• MAI · 323 200 489 000 l 513 

Paran~ ........ ... " .. .. MAI 400 000 690 000 1 725 

Siln ta Ct1 ti'll'i nn ..... ... MAl 152 226 419 883 2 758 

Rio Gt·.-:n<lc úo Sul •• o •• MAl 586 552 2 117 208 3 610 
"l·lato Gross o do Sul .... MAl 516 999 583 632 1 129 

~:ato Gt·osso ... ........ MAl 898 319 1 174 168 1 307 

Goiãs ................. AGO 195 350 1 332 856 1 115 

Outras +I+ ++++ O t tt tI t to • 9 2481 I -
41 



WGE/ Ct:l'fiC:I !O 1.1:'//\IH/\Ilrfll O ~:I :;HIIIíT I CO IJ/\ 1'1:\lllliÇ/iO /\C: I: ]Üll/\ 
·------------··-----------·-
Situa çiio no t::~:; de: MA RÇO 
. --· 

Ull J IJ!'.Ot::S 
lll\ 

fE DEf:t,çM 

: BRAS IL ..... . . . . 
Rondônia I e I l i I I I I e . I. I 

Acre ...... .. .... ..... ~ 
flnli\ZOOil!; ... ... ...... .. 
Par ii ..... ... .... ...... •. 

Hul'i\nhiio .. ............ 
Pi auí ..... .... .. . .... . 
Ccarã .. ........ . .... .. 
Rio Grilnde do f!ortc ... 
Par aíba ... ...... . ... . . 
PcJ·namiJuco .... .. ... ... 
A lagoas ... . ..... .... ... 
Sergipe e 1 I • I o o li I • e • • . 

Bahia • • •• •• •• o •• •••••• 

11i nas Ger~is .... .. .... 
Esp1~:ito Silnto o o • • o. o o 

Rio de Janeiro • • ••• o . o 

São Paulo o • •• o •• • ••• • o . 

Paranã . . ... . ..... .. . .. . o 

Sarita Catadna • o. o •• •• 

Rio G1·ande do Sul • • o. o 

Mato Grosso do sul •• • o 

~la t o Grosso .... ..... .. 
Goiâs •• o •• • • • • • •• o • • • • 

Out1·as ••••• •• • • • • o • • • o 

liN I Dl\1)[ S 
D/1 

FEDEIU1ÇM 

BRASIL • o o • • o o 

f.linils GCI'.l is o o o ••• o • •• 

Espí1· i to Silnlo · .. . .. . • . 

Ri o de J.:~nci ro o. o • • • • o 

S5o l'ilulo • •• o •• •• • , •• • 

p,,I',)Jl~ • • • • • • o ••••• o • •• 

Silnt.., C.üilr i n::t o • •••••• 

~ ·i o Griltid<' I 

o 
do Sul o • . • •• 

llll' i\': • • ••••• •• • o o •• • • 

lí[S Fl ll/\1. 
DE 

COL.I i[ 1T 1\ 

-

DEZ 
·. 

DEZ 
DEz· 

DEZ 
DEZ 

· DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ. 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
: 

ÓEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

f·ltS r IIII\ L 
DE 

COLHEITA 

ABR 
JUN 

JUN 

FEV 

FEV 

FEV 

"FEV 

n,)fli\llo) 

·-r--· 
MI:/\ PIWOUÇM 
( hn ) (l DOO cJcllos ) 
-

Ocupildil 
COIII pé:. C;Jl Co l hi di! · E~pcrildil Obtida 
pt·odu<;iio 

-
. .. 

21 889 .17 575" 

2 926 3 511 
2 061 l 870 
. . . ... 
9 713 ll 679 

3 599 "6 457 .. 
36 600 68 625 
3 243 4 865 
8 627 . 15 263 

17 520 31 886 
8 800 12 :320 
2 1-59 ! 1 8?0 . ~ 

• 39 000 51 792 
29 443 32 645. 

. 28 700 10 619 , . 

32 777 31 367 

36 428 40 990 

. . . ... 
19 120 26 910 
6 797 7 989 

1 360 . 1 919 
l O 300 8 780 

. 26 100 27 405 

... 
13élti\Li1 -li1~1 1Cs<: (lil. !:ilfl'il) 

TiRE A P!"!ODUÇM 
( h<l ) ( t) 

.. rla~ta~J" J Colhid0 [<.pcr~d.:~ l Obtida 

1 085 865 
19 632 265 530 

262 1 834 . 
317 1 612 

11 400". 194 400 

27 743 "32J 227 
14. 699 111 48-7 

35 243 189 127 

648 
I ··-·----·-----·--- ·-··-- ·-·-·- ·--·-···1----··-·· ·---·-·--- ---··-·-

42 

Mll : 1980 
---· --- ·---

- ··-· !"![ltrJJI;; 1:10 I:C!'!J 
( C ii rho~./hü) 

Espct·;;do Ou.tüio 

803 
.. , 200 

907 
. .. 
l 202 

l 794 
l 875 
1 500 
l 769 
1 820 
1 400 

866 
1 328 
1 109 

370 
957 

1 -125 

. .. 
l 407 
1 175 

1 411 
852 

1 050 

P.CilO Il 
( 

~:.no r:n: l 0 
l:r;f li.)) 

-

- _·r t''· L ··~ ... I [!:pr: r,;d .. ~J-.~~-~-·._v . 

13 5 25 
7 o 00 
5 o 85 

17 053 . 

11 5 79 
. 7 585 

5 366 

------··"" ···---·· 

I 
I 

• I 

·I 

I 
1 
1 

I 



Jll(;I:/CI:I'/\CIW ' I !:\'l',lllt.IIUII'O ::1:">1111ATJC!l :• I'IWPUÇM 1\CI·:TCOL/\ J\N{l: 1980 __________________________ .. ·------.. -----------·------

UIIIOI'.O;:S l·iES riii:1L 
()(\ 0[ 

f[OEP-f•.Çl\0 COLJI[ JT fi 

BRASIL ........ 
Pilr<~Íhil ............... SET 
l·lin<JS Ger11is . . . . . . .. . . AGO 
Esp'lt·ito Silnto ........ DEZ 
Ri o da J.;ncit·o ' • DEZ o. o. o ••• 

sno . l'i!~tl o •••• o o ••••••• OUT 
Par1ln5 •••••••••••• o ••• .JUL 
Santa C;;tarina · .. • . : •. • JUN 
Ri o Griln<!c do Sul .. ... MAl 
Ou tras •• • • • • • • • .. • • • • • o 

U!IJDJ\OES ~iÊS FWAL 
.· DA OE 

FEDEMÇ7í0 cou:E JTA . . 
: 

BnASIL ....... .. 
Rondôniil ............... DEZ 
Amazonas ........ ... ... DEZ 
Parã ... ....... .. ... ... DEZ 
Bahia I I I I • I I I I I I • 1 •• 1 1 PEZ 
Espí t·i to Santo ..... ... DEZ 

Jii!EJ\ PRODUÇ/iO 
(ha) (t) 

Plilul';:d;, Colllid<~ E:;p(lri,d\l Obtidu 

. .. 
966 4 370 

. . . ... . 

.. . . .. 
336 2 S14 

16 400 292 800 
14 916 lS6 618 
4 916 36 204 

2S lOS 166 617 
... 

Cacilu (*) 

MEII PROOUÇJíO 
(hi!) ( t) 

Ocupuda 
co:n pt!5 Ciil 

produç~o 
Colhi_d>~ [!;pet·ada Ol>t'ida 

333 000 
2 360 900 
1 471 400 
8 61S 2 soo 

419 S24 320 166 
21 380 9 034 

REIW Jr:i:ll l ! 
( 1:~:/h 

------
1 liFO!u 
.1) ---. l:5p0r·adc;T 

4 S24 . .. 
. .. 
7 482 

17 8S4 
lO soo 
7 36S-
6 637 

ltEIW II :E I :TO I il;ll J ~ 
(kg/lia) 

Cspeo·ado '- Obt; do 

381 
272 
290 

763 
423 

(•) - Os dados referem-se estatisti camente ã produção de 1979 . Maiores esclarecimentos no Relatõ 
r i o· .de Ocorrenci as - Cacau pg. 1 3 

·~. 

. . 

UIIJD/11JES 1-!tS ri fi!·. L 
DI\ DE 

fEDErJ,çlio COl.l l[ 1 T /1 

. 
llllASIL I I I I I I I I 

J.li nas G'cra is .......... out 
Esp'lril.o S;\llto ........ SET ' 
Siio P;~ulo I I I I I I I I I I I I I OUT 
Pat·nnã I I I I I I I I I li I li I I OUT 
Ou u-,,~ I li I I I I I I I I I I I I I 

• C a f'é (cm coc'o) 

• 
M[fl PIWDUÇiíO 
{)li\) ( t) 

-
Ocur__at:~ 

Co1hid.:~· Obtida com pus (';;, [SflCri'ldJ 
J')l'OciiiÇ':ÍO 

-
2 SG3 414 

461 450 S20 883 . 
302 474 373 27S 
794 840 982 680 
669 S06 Sl8 971 

107 60S 

-· 
rm:n1::un o :-:!:n: 0 

h ii) (l:g/ 

f.:SpCl"\lciO 

l 129 
1 234 

l 236 
77S 

--- --·----····---·--.. ·- -··---·- ... _··--··--··-------·- ... ______ .., ... _ ___ , ... . 

r Oi/li:: Ju:.lilllltt l!t'tt~.i1c:it·c, dtt C:tri: (II:C)- llivi.:.;·io dc: l:!.lt1LÍ:.lic:;t. 
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I UGL/CLI'f'.1:1:0 -l.l.V/\ifl/\llUHO :; J:; JJ iiii"llctl Jil\ 1'1\0illlÇi\(l f,C.Id COLA . ANO: 1980 
----·---~····-··-------------·----- ------.---- -------

Situ<,ção no mês de: MARÇO 

UIHD/\Dr.S 
OJ\ 

n ocr\f,ç7ío 

f:S r II!/\ I~ riftEA I'IWUUÇliO HCNil!l-: r III O I :L!l l O 
!!í. ( ha ) ( t) ( I:~J/ h il) [

-----~-------------,---------------r------·---------

CC: i· :.: ITA -------,,----- ·i-:----·--.------- ·. -~- -
Pl.1ntuda Colhi d:~ Esper~d il Outicla E!o pCrilclo . Ob Li Gc 

~--~------------ ---~-------l 

CRJ\S IL 

rarã 
1·1aranhiío . . .•..•. •••. .. 

Pi au'l .. .. ........ .... . . . 
Cearã • .. . .. .• •. . ••... . 
Ri o Grande do Norte . . . 

Paraíb·a ..... . • ... • ..• • 

Pernambuco .. .. ...... . . 

A l agoas 
Ser gipe 
Bahia •. . . ... . ..•..• . . . 
~inas Gerais ...•..•... 

Espí rito San t o . • •• . .•. 

R-io de Janei t·o 

São Paulo .. . .. .• •..•• • 

Pa1·anã ........ . . . .. . .• 
Santa Cata(ina . . ..... . 
Ri o Grande de Sul .. • . . 
11ato Grosso do Su l • ••• 

Mato Grosso .. . .•.•..•• 

Goiãs .• ••• ••.. . •• ••. • . 
Outras . •••.. . ..••• • •• . 

· ·plll Ol\DES 
DI\ 

FEDCRJ\ÇliO 

.-
· llRASI L ... ..... 

P CI'IIJ:;!DliCO ... ...... ... 
Sc1·gi pc- . . . • •. .• .. . . .• . 
llilhi,, .· ...... ....... ... 
l·li lliiS Gcr id5 ........ .. 
Siio l'ilulo o 0 O O O o O o I • I I o 

Pilrilu:l : . . . · .. · ..... ·: ... .. . 
S<lfl l <• C;, t<n·i llil ...... .. 
Hio Cir;unl1• úo ~·lll ..... 
Oulr<•S .. ... ..... ...... 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

· DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

QEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

t~ts FI I/fll 
OE 

COLI ![ JTf, 

OUT 

SET 
DEZ 
NOV 

NOV 

FEV 

JAN 
-FEV 

23 058 
13 285 
56 .000 

37 269 
113 655 

364 000 
356 850 
22 688 

73 000 
185 909 

26 890 

'197 794 
960 000 

65 000· 

23 -000 
36 912 

14 209 
11 351 
21 600 

Ce bo li', 

1\RE/1 
(hil} 

P1 anlnda Colll'i da 

5 020 . 95 
2 400 
1 818 

19 200 
4 256 

12 248 
20 477 

44 

1 127 725 
353 802 

1 960 000 
2 04-9 795 
5 638 805 

li 491 200 
18 556 193 

1 272 865 
3 011 250 
8 003 0\5 

848 353 

9 593 009· 
~3 120 960 

4 420 000 
1 ~65 000 
1 164 717 

835 027 
492 860 

1 252 800 

.PROD!.JÇi\0 
(t ) 

Cspcrnda Obt ida 

608 346 

58 232 

370 
22 850 
. ·9 539 

243 859 
24 210 
97 162 

150 113 

2 011 

48 908 
26 632 
35 000 
55 000 

. 49 613 

48 053 . 
52 000 
56 103 
41 250 
43 048 
31 549 

48 500 
65 751 

. 68 000 

55 000 
31 554 

58 767 
43 420 

58 000 

REi lO 1:-::..i:l O !-::D': ~ 
( l:~i/bõ ) 

LEs :H! rild~T O~ li c.!:• 

11 600 
. 3 895 
9 521 
5 247 

12 701 
. 5 688 

7 933 
7 331 

I 



1 t;(;t /C:U'i\GI:O I.EVAtllll!il H lO :;rsTU17iTICO ll/1 PiHJDlJÇ)\0 1\r.J(lCOI./\ /\NO : 1980 
----·-------·· 

· ·· coco-dn-hi\Ía 
-·- ··· -· ---

Si tuaçiío no mês de: f1ARÇO 

---------.----.--------..----------,------·--

\JNIDf1DES 
DI\ 

FEDmf,çM 

BRASIL •••• o •••• 

Parã ... ... ............ 
Maranhão •.•••••.•• . • •• 

Piauí • o. o ••• o. o o •••• o. 

Cearã ••••• o . o o o o ••••• o 

Rio Grande do Norte ... 
Paraíba o. o. o •• o • •••••• 

Pernambuco o o ••••••• o •• 

A lagoas o. o •• •••• • • • ••• 

Sergipe • o •• • •••••••••• 

Bahia • o o •• o ••••• • •• o o. 

Espírito San to o o o •••• o 

Rio de Janeiro • o ••••• o 

Outras • o ••••• o ••• o o. o. 

UNIDA;JES 
Dt"' 

FEDERAÇ7íO 

BRASIL ......... 
Rondônia ••• o . o •• o ••••• 

Maranhão •••••••• o • • o •• 

Piauí ••••••••• • o •••••• 

Ri o Gt·ande do Norte ... 
Bah i a • o o •• o ....... o o •• o 

t·li nilS Ge1·ais o o ••••• • o. 

Espírito Santo •. •. o. o. 

Ri o de. Janeiro •••• o. o o 

São Paulo •• o o ' • •• o •••• 

Paranã I o 00 O O O O O O o O O O O • 

Santa Catarina ..... ... 
Ri o Grande do Stl'l • o • • o 

Nat o Grosso do Sul o •• o 

l-lato Grosso •• o o • • o •••• 

Goiás o o o o o o o o o o o o o I o O o 

Ontril<. ••• o •• o o. o o. o. o. 

1\R[/\ . . PROOUÇM RU:D u:::rr:·o l·:r.Dlíl 
f.ít:S FJI!fll ( ha) (1 000 frutos) ( f 1·utos/hu) 

OE Til _O_c_U_I:-nd_a __ , _______ l----,-·----~------1 -
COLIIEJ co:~1 pus clil Co l hida Esperada Obtida Espcr<:.rlo 

1 

Clhtidu .. 
Jll'Odução . 

504 954 
DEZ 2 022 13 173 6 515 
DEZ 1 744 7. 125 . 4 085 
DEZ 388 1 970 5 078 
DEZ 21 500 117 500 5 465 
DEZ 14 880 59 520 4 000 
DEZ 12 562 30 154 2 400 
DEZ 9 400 37 600 4 000 
DEZ 24 000 60 000 2 500 
DEZ 34 811 61 998 1 781 
DEZ 34 000 105 060 3 090 
DEZ 1 200 '3 480 2 900 
DEZ 813 3 '252 4 OOQ 

I 4 122 

Feijão (l a . safra) 

I·I~S FH!AL 
JiREA PRODUÇM . RE:mn .~:r:•·o n2n10 

OE (ha) ( t ) (ks/lii• ) 

COLHEITA ~----

Pl antada Colllida [spcré1da Obtida Esp~rê!do ' Obtido 
·-----

1 307 895 

t~AR - - -
JUN 41 941 19 888 474 

JUN 206 672 84 008 406 

JUN 186 5~3 67 173 360 . 
ABR 293 953 249 860 850 

t1AR 234 309 123 070 525 

MAR 37 .225 26 616 715 
J.UN 9 000 6 714 746 
FEV 195 300 123 000 630 
FEV 735 088 415 550 565 

FEV 165 050 87 942 533 

FEV 139 570 56 182 403 

ABR 13 640 7280 534 

l JUN 59 681 36 621 614 

~1AR 6 480 3 564 550 

427 

45 



l llGI' / CU'fi[',P.O i .l. \' fi:H/1!·\I]ITO :; I :;liJilíT I CO llf1 f'r:tl!lliÇi'íO /.t: I~TC~Lf\ 

Situtu;ii'o n:.. mês de : MARÇO 

um 1111o::s I·:Es Fl 1:1\L 
li!~({\ I'IWDUÇiíO . . 
{hil } ( t ) .. D!1 LJE 

rED[Rf,çJ:o COLi iE lTfl 1'1illlti!dil Col hid<l [S:.>Crt:Úil Ol.lticlil 

-BRI\SI L .......... . .. 
.. 

Rondônia . . . . . . . . . . . . . . AGO ... .. . 
-

fie r c . .. .............. .. SET 7 508 6 006 

.· 
Amazonas ... .. .. ..... . . DEZ 3 158 3 158 

Pat·ã ...... ........ .. .. SET . . . . .. 

H:u·anhão .......... ... . AGO . . . . .. 

Piaul' . . . . . . ... . . . .. . . . . . . NOV . . . ' . . .. 
' 

Ceurã ................. JUL 475 600 171 216 

Rio GranrlP. · rlo NcirtP. ••.• DEZ . . . . . . .. 
: 

Pàrail>a . . . . . . . . . . . . . . . SE:T 276 486 . 131 795 

Pernambuco ..... ....... SET 320 800 '140 510 

Jl,l agoas . . . . . . .......... . OUT 150 000 81 000 
' . 

Se1·gi pc .... . .. ........ SET 55 174 26 759 

Bahia ................. OUT 209 çoo 138 336 

1-linils Gcnli s .. .... .. .. . JUL 415 82/l 257 040 

' 
[ sp'írito·sanlo ....... . JUL .. . . .. 

Rio de Ji\1\CÍ 1'0 .... ... . DEZ .6 418 4 654 

s.ão Paulo ..... . ... . .... OUT 248 830 142 896 

P<lrunii .... ........... . JUN 165 000 100 000 

Sant<~ Ca l m'i n~ .... ... . J UN f38 284 66 213 
. . 

Ri o GI'Jt1CIC do Sul .· .... ~1AI 55 7~4 4.4 929 

l·lalo Grosso do Súl . . . . NOV . . . ... 
Goiiis .... .. ........... JUN 230 000 96 600 

Oul r<t!> O O O. 0 I O O O O 0 O . .. fI ... 

46 

~ 

NW: 1980 
····-·-----· 

-
rm:ou;cr:n l ::[O! C 

~ ) . ( l. ~r /1. 

Espcr,,.~~)J 

. .. 
800 

1 000 

. .. 

. .. 

. .. 

360 

. . . 

477 

438 

540 

485 

660 

618 

. .. 

725 

574 

606 

750 

805 

. .. 
420 



·LEV/\Iflf,l·lUITO Sl STU:liTJCO ll/\ J'i,l)DtlÇM /\CitÍCOl./\ NW: 1980. ---
rumo 

Situt~çiío 110 ntri5 de: MARÇO 
.. 

-.. 
U~1ID/1DCS 

.. 
l·íCS r IIli\ L 

TíHEfl l'P.ODUÇ!íO I~LND JI.!Un O I<~DiO 

o r, OE (hil) ( t) (ku/lla) 
.. .. HOEiti1ÇliO COLI IE IT/\ 

...,. 
Pl u n tJd,1 Colhid:l [SpCl'i'IÚil 0Jt i d,1 [spCI'i'lclC O~> ti.:!:. 

-
CHfiSI L. •••... o. .~ .. 

~ 

Cca1·ã .......... .. .. : .. .. OUT 750 375 500 
.. . 

A l agoas ................ DEZ 37 000 33 300 900 
.. 

Sergipe ............... DEZ • 6 912 8 239 1 192 

nahia . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ •• o 00 o o o • 

, o 

11inils Ger<:is .......... SET 15 878 12 861 810 
.. 

, o 

São Paulo .... .......... AGO 1 831 . ! 768 419 ! 

• ' 

Pilr'anã ..... .. ........... t4AR 26 070 045 374 l 740 

•' 

Santa Catarina ... ..... t4AR o• 80 000 
·-144 000 1 800 .. 

.. 
Rio Grande do Sul ... .. MAR 109 491 151 287 1 382 

. · . 

Hato Grosso . . .. .. . . . . . AGO 83 51 614 .. 
. . 

Goiãs ........... ...... SET 2 160 1 728 800 .. . 

Outr«s .. ........ ....... o o o 

·' ' 

Jvtil 
.·.· 

llNJO/'.DES 1-\t$ flW\1. 
Jir:E 11 PIWDUÇM IH:JIO I i :C!;T O :·~!~D! l-: 

o~ ll!\ DE .(hil) (t) ( 1:~)/11;1) 

FEDE r:,\ÇI\0 COLII( ITJi -·--
Pl ,1nl?.d,1 Colhid,1 E::pcl·ucla OtJlid;, [ ~; pCI'i'l dl• 0bl i(.~ 

-
' . . 

GP-JiSIL ..... .... ! 40 879 
.. 

' · 
/'.mil7.onitS ........ ... ... JUN 31 000 31 000 1 000 .. 

Por ii .. •.• .............. JUN ' 7 270 9 879 1 359 . . 
. 

-------0 0---· -· -- ------- ------·--------·· .... ------'"". 
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UHIOr,o::s 
0/\ 

~ 

H DER/\ÇM 
~ .. .. 

BRAS I L .. .. .. .. 
Maranhão o ••• • • • ••• • •• • 

Piauí ......... ........ 
Cearã .... . .. ...... .... 
Paraíba • • •••• • •• o • •••• 

Pernambuco ..... .. ... .. 
A1agoas • • • ••••••••• o. o 

Sergipe ...... .... .... . 
Bahia ... .... .. ... ..... 
Minas Gerais •. ... . .. o. 
Espírito Santo •• o • • •• • 

Rio de Janeiro .... .... 
São Paulo .... . •. . . o. o. 

Paranã o •• • • •• •• •• •• • • • 

Santa Catari na .... .... 
Rio Grande do Sul ... .. 
·:·lato Grosso Jo Sul .. .. 
Mato Grosso ... .... ... . 
Goiãs • • •• • o ••••••• ••• • 

Outras . . .. .. . ... . . . . . .. 

-
.~ UNJD,\OES 

{){\ -
nn!.:Jlf\Çi·.o 

, 
, Ol:fiSJ L ... ..... 

A.,l:l7.0.llilS •• •• •• • ••• o •• • 

Pa1·i\ ...... ......... ... 
, . . 
l ht·.)lih~o • • •• •• •• • o •• •• 

.. 
•. 

u :vr.r:l NIDll(l :; IS f[l·ll'if !(:O pr, I'WillllÇ{,o f,GiilCOI./\ 1\!W: 1980 

' TinE A 

l·:lS r !lU\ L 
( h.:~) 

()[ 
Ocup.~da cou:i:IT/\ c:o;n pê~. t•rn · Colhido:~ 
produç5o 

DEZ 3 685 
-
. DEZ • o 1 439 

DEZ 1 500 
DEZ 2 402 .. 
DEZ 4 800 
DEZ 997 
DEZ 21 544 
DEZ 10 000 
DEZ 25 707 
DEZ . 1 700. -.. 

. DEZ 35 184 

DEZ 409 934 

DEZ .. . 
-DEZ ·· 2 600 -

DEZ 24 645 

DEZ 499 
DEZ 569 
DEZ 2 430 

. . 

Hul vil 

!in[,'\ 
t-:[S r wr:l. (hil) 

UE 
COLI:E!Tfl 1'1 o)Jl l.hlil C o 1 h i<~ ., 

-

AGO 11 180 

OUT 21 723 

OUT 5 910 

- - --------

P!!ODUÇM 
(1 000 fruto :; ) 

[!;pCl'il<f'il Ohtida 

. .. 
427 970 

. 160 184 
-150 000 

264 820 
326 352 
74 019 

2 202 443 

780 000 
1 763 178 

1-50 450 .. 
2 814 720 

. 
40 300 000 -

. . . 
397 800 

1 847 266 
39 220 
56 '900 

194 400 

. .. 
. 

p;wnuç;,o 
(L} 

1: ::-p~ l'o)c.I<J O L> ti <l:t 

41 850 

16 770 

20 056 

5 024 

,• 

.. 

l~[l·!lli!'JI:'IO l:c'O!O·-
( fnll.o!:/ha) 

. 

{SJ>Cl'ildO Obtido 

-

116 138 
111 316 
100 000 
110 250 
67 990 
74 242 

102 230 
78 000 
68 587 
88 500 
80 000 
98 309 

. .. 
153 000 

74 955 
78 597 

100 000 
.. 

80 000 

1\ErmJi.:rr· .To ::~n;o 
/i lu) (1;9 

[spcrildo 

1 soo 

923 .. 
850 

·----.. - .. ------·- ·-·-- -··-- -·---·-- ·---·--···--· _, ...... ~.--.. ----··- ------- .. _ .... ---
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llJG[/CLI'/ICIW LI~V/ÚHflill:lfrO SI Sll l·n'\'flCO llf\ 1'1!'JI>l/Çli0 1\r.JtlC:OI.f\ MO: 1980 
----------

Hilmona 

UIIIO:,DES 1\ES Fli!!IL . MEA PJWDUÇTiO RE/i:JIIi!:llTO r:Enrv 
. .DA 0[ (h;t) (t) (I:ÇJ/h.:J) 

-
HDt:H/\Çi\0 COLiiUT/1 PI antildil Colhidil Esparadil Obtida Csp~t·il<iO Oh lido 

·. 
: 

BRASIL ....... . .. : 

, . 

. 
Maranhão ••• • o •••••••• OEZ 74 27 365 .. 

Piauí •• • ••••••• o. o ••• OUT 9 251 5 876 635 
: 

-
Cearã • • • •• • •• • o o •••• • DEZ .• ! • •\.. 

. . . . .. 
: ,' 

: 

Paraíba .............. OUT 1 757 1 732 986 

. 
.. 

Pernambuco ............ DEZ 3o·aoo : 15 300 510 

Bahia ............. o •••• OU.T 306 089 269 358 880 . 

Minas Gerais o ••• o •••• DEZ 5 537 4 822 871 . 
·. 

" 

São Paulo ............ OUT 25 250 30 300 1 200 
, 

·. 

Par anã •••••• •••• o o ••• tiO V 50 oqo. 80 000 1 600 
: 

: 

Mato Grosso do Sul ... JUN ·. 3 351 4 486 l 339 

Mato Grosso .... o ••••• o JUN 350 455 1 300 

·. 

Outras •• o •• •• •••• •• • • . .. 
_ _. ___________ , ____ ... _. 

--~·-··-----· -·-·---·--· - -·-------·· ··----- - ··--·--- ·---·--- -- -- · ·-·- ·-
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wcuc:rrt·.c!W l.EVAt!T/.1 !!'I :TO S 1 STO ;.~·1 I CO DI\ PI:OilU(:l\0 fiC\f\l COI./\ /\NO: 1980 
--~---------------~~~~~---

Sit.Ui\ÇiÍO no m:;:; de: MARÇO 

UIIJD/;UES . 
DA 

F(U[IUiÇM 

llRfi'S I L 

. 
Ronóoni a . •. ..• •••..•• . 

Acre .•• •.•• • . ••.... ..• 

Amazonas .•...•. • . .. ... 

Pa rã . •..•• . ••••.. . .•.• 

Haranhão •.•... . .. . .•.. 

Piauí 

C~ a rã 

Ri o Grilnde do r:orte .••. 

Paraíba •..•.. . ...••.•• 

Pe'r.nilmbuco ... • •.••..•• 

A l agoas 

Bahia • . .. _ • •.• . • • .• . •.. 

Ninas Get:ais •••.•. :: •. 

[ sp'lt·i tõ Silnto 
J 

Rio de Janeiro 

São Paulo ......... ~- •. • 

Pat·<~ nÍÍ • • •••••••••••••• 

Santa C<~t<~rini.l ...••. •. 

Rio Grilndc do Sul .••.. 

Hat o_ Gr~sso do Sul . •.. 

. l·lil to Gt·os s o • .••.•• . • •. 

Goi'iis 

Ou\.t'i.l!; 

1-:[ S F III li!. 
OE 

COLHE !TI\ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ--

DEZ 

DEZ 
--

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

1\Rt::f\ 
( lt;l) 

f·l,:\1\ cl i O C: i\ 

Plllnt.adi.l Colhida 

17 886 

q 973 

66 942 

376 552 

104 0·34 

177 000 

57 406 

67 329 

195 000 

37 800 

27 '140 

300 000 

129 403 

~o 635 

12 712 

29 000 _, 

45 0,00 

96 903 

176 263 

21 303 

19 '482 

22 100 

PP.OOUÇM 
(t) 

279 3(51 

208 058 

803 304 

3 339. 723 

. 960 &01 

1 770 000 

516 654 

621 630 

-1 964 625 

378 000 

356 375 

4 800 000 

l 945'110 

434 496 

177 96~ 

592 23~ 

855. 000 

l 607 175 

2 292 92 

334 300 

292 23( 

309 40( 

·. 

REI!Ollii::HO I-\~D::1 
( I :~J/ hil) 

15 619' 

14 890 

12 000 

8 869 

9 235 

lO 000 

9 000 

9 ·233 

lO 075 

lO 000 

13 131 

16 000 

15 031 

14 183 

14 OQO 

20 422 

19 000 

16 585 

13 009 

15 693 

15 000 

- 14 000 

-------_____ ,_ ------· ·------- .. -------·-- ----------· ----.. -- ---·- ____ ... 
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I li 1 h o 

Situ,)ç~o n~ n:ês de: MARÇO 

li lU 0/;0ES · l·lES F 11!/~L líRCI\ PROUUÇl\0 RUIOJI.I[ IITO J;(.QIO . 
(h a) ( t) ( k~/lt.,) 

. 0/\ IJE 
FEli[lir,çM COLHI: IT fi 

Pl an til<!c1 Co1llidJ t$1JQri\d.1 Obtida [5pCl'.1dO flbtic.Jo 

CHr,SIL ....... ...... 21 519 154 
o o 

Rondônia . . . ... . . . . . . . . . MAR 60 706 o 101 561 1 673 .. 

flcre ..... ...... . ...... . . . ABR 15 2721 21 002 1 375 
; 

fl'llilZOllaS ........ ....... JUL 10 068 . .. 14 821 1 472 

Parã ............. ..... JUL 82· 927 87 323 1 053 

1-laranhiio ..... ..... .... AGO 503 442 291 281 579 

Piaui .................. JUL 308.487 230 732 748 

Cearã . . . ..... . ........... JUL 617-'oooo 370 200 600 o' . 
Rio Grande do Norte ... SET 158 644 95 186 600 

Paraíba ... ............ NOV 303 533 221 279 729 
. 

Pernambuco ..... .. .... . SET '377 000 283 050 751 

A lagoas .......... . ....... DEZ 137 000 82 200 600 

Sergipe ... .... ... ... .. ·DEZ 72 125 64 624 896 

Bahia* ..... . ... .... ..... JUN 322 094 333 367 1 035 

nahia** .. ........ .. ... NOV -210 000 138 600 660 

. I 
l-li nas Gerais ............. .JUL 1 742 858 2 970 116 1 704 

Espírito s:.ntc ......... . JUL 150 464 180 557 1 200 
: 

Rio de ,J.:~nc iro ...... ... JUN 40· 483 39 673 980 

Sno Pilulo ......... .. . ... JUN 1 075 goo 2 647 800 2 463 

l'aranã .... . ............ JUN 2 165 000 5 110 000 2 360 

' 
I 
I 
l 
! 

Silnta C ii till'Í na ..... .. .. JUN 1 150 744 2 991 93!1 2 600 

Rio Gt'M1de do Sul . . •.. . MAl 1 .855 195 3 285 192 1 771 

!·lato GrO$SO do Sul .... MAI 110 699 193 838 1 l51 

1-bto Grosso ......... . ... MAl 85 609 148 490 1 735 

Goi'5s ....... .. ...... .. JUL 805 000 1 610 000 2 000 

Outras .. 6 328 ........ ..... .. . ------ ..... - .. ··---- ·- - ---
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J I!Cf:/CU'/\GIW Ll:\1flllll\rillll0 ~ ~~.Hilíii'I C:O III\ I'I:OillH)\0 1\Grncol./\ /\NO: 1980 

'sittwç:iio no wês óe: MARÇO 

UlHDMES· 
0/\ 

f[O(I~i;Çl\0 

BRASIL ..... .. .. 
Amazonas . .............. 
Parã ............... ... 
Maranhão •••••••• • o •••• 

Paraíba ................. 
Bahia ....... .. ......... 
Espírito .............. 
Mato Grosso . .... . ..... . 
Jutras .................. 

·. 

UllJOADES 
DA 

FEDERAÇlíO 
' 

•. 

~ BHASIL ..... .. ... 
Rio Grande do Norte ...... 
Para'iba ................... 
Pc1·nambuco ... . ........ .. 
Bahia 

Outras 

·. . . . .. ................ 
..... ... ... ...... 

··~ 

' 

ME!\· 

t·:!:s Flii/\L (h<l) 

llE 
ÜCUJ~1fiil COLliC lTI\ Colhida com pc:; cm 
produ~· ii o 

'NOV 65 
NOV 19 251 
OUT 197 
NOV 945 
OUT 2 070 
AGO 200 . 
·sn 78 .. 

!iRE A 

1·\tS F·JIIIil 
(ha )· 

OE Ocuj>ada CCUIEJTt. CO~l pcs Cr:l Colhida 
produç~o : 

: 

·. DEZ 34 832 

DEZ 117 752 : 

DEZ 8 659 
DEZ 140 000 ' 

UUJD:\l.lES HE:S fllll\l TiRE/\ 
(hil) . .. 

O/\ OE 
FED:::rJ1Ç~.O COLJ![ !TI\ Pl anli\óJ Colhid <• 

: 

BRASIL ........ 

llahia ................. I~AI 2 836 
~1inas Gerais ......... MAl 148 941 
São Paulo ............ J·UN: 535 500 
Paranã ••• •o •••••••• o. MAI 2 420 000 
Santa Catarina • ••• o •• JUN 530 000 
Rio Grande do Sul o o •• MAl 3 950 000 
11ato Grosso do Sul ... MAI 797 257 
l-lato Grosso •••••• o. o o MAl 70 041 
f:oiãs • o . o o ••••• •o. o o. MAI 248 060 

: 

Outras o ............... 

52 

----·-·-·---

--
I'HODUÇ/\0 H[IHlll-:i rn O 1-:Ell!t) 

(t) (1:~1/h<l) 

Espc1·Mia Ol>tid.J (;,,,3 Ol>ticl0 

64 990 
82 1 262 

62 598 3 252 
677 3 437 
202 214 

1 035 500 : 

178 890 
77 987 

141 

rii!OOUÇl\0 REIWH:r::r:lO l·!tDiO 
{t) (l:g/ha) 

Esperada Ob.t idõ Espcr~do Obtido 

248 296 

13 933 400 

124 552 1 058 .. 
9 482 1 095 

99 960 714 

369 

I'HODUÇlíO rmmua:no 1-'.EOJo 
(t) ( l:u/lw) 

[ spc rilda Ob L i d;~ _EspCl'iiÓO r Oblióo . 
·-

15 250 879 
4 616 1. 628 

258 828 1 738. 
1 071 600 2 001 
5 225 000 2 159 

636 000 1 200 
6 181 750 1 565 
1 280 593 1 606 

116 .876 1 669 
475 162 ·1 916 

454 



L.[\'1\NTNII"IIIO ;;y:;Tt:n7iT lCO 11{, I'IWilliÇAO 1\!:I~TCOI.fl fiNO: 1980 ___;_____ ------- ---- -

Si tullçiio no mês de: MARÇO 
·----

UIHIJf,I)[S ncs fJW\L 
i\1~(11 PHODUÇM RENDH:fr;T() 1-:[D 1 O 

[1/\ DE (ha) {l) ( l:g/hJ) 

FEDEH/IÇ7;~ · COLII[JTfl 
PlaqíJôil C o 1 h ü:t~ [!;pcrildil O!.> L id;, [spcJ·<~do I Ob L i roo 

BRASIL ........... 1 596 751 : 

J.larunhiío ............. . DEZ 319· 7 207 22 592 I 

Cea1·ii ................. DEZ 1 200 · 25 200 21 000 
Para1ha .... ........... NUV l 536 s·l 787 33 715 
Pemalllbuco .......... .. SET & 350 167. 000 20 000 
Serg_ipc ....... .... · .... DEZ 235 4 444 18 911 
Bilhia .......... .. .. ' .. DEZ 3 .100 74 350 23 984 
l·li nas Geru is ... ........ DEZ 3 808 129 287 33 951 
Esp1rito Santo DEZ 

: ......... 1 112 5) 699 46 492 
Rio de Janeiro : . . . . . . . . NOV 2 783 .. _ . 118 453 42 563 
São Paulo ........ ... .. NOV 20 800 726 700 34 938 
ParMã MAl 750 30 000 40 000 : ................ 
Santil Cutarina ........ MAR 1 413 -42 399 30 006 
Rio Grande do Sul .. .. . FEV 5 132 99 458 19 380 
Nato G1·osso do Sul ... . DEZ 138 3 594 26 043 
Hato Grosso .. .. ....... DEZ 106 2 639 24 896 
Goi "iis .. .. .............. OUT . 1 109 46 2oo 42 000 
Outras .. .............. 16 334 

· Uva 

, 1\R[/\ PP.ODliÇI'iO I~[I<Ol!·iU:HJ r:r:oJo 
UHJil,,O[S l·l[S rJ 1!1\L 

(ha·) (t) ( l:g/hi•) 

ll/\ OE 
O.::u~~da f[O[I\/IÇ~O . COLII[IT/1 

COlll pCS Ci:l Colhida E$pCI"i!Óil Obtidu [spcri!do (\~lli c o 
p1·ocJuçiio 

BRASIL ..... .... 480 336 
Pernambuco ... ... ... ... DEZ 392 4"367 11 140 
Minas Gerais .......... MAR 1 009 7 200 7 136 
São Paulo .......... ... AdR 10 300 153 100 1"4 864 
Paranã ................ MAR 2 172 . 18 320 8 435 
Santa Catarina ...... .. MAR 5 084 53 613 lO 545 
Rio Grandz do Sul ..... MAR 42 486 242 927 5 718 
Outras ................ 809 
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L ::V/\fl'l /\111./HO !) I :;TI.flf\Tl r;o Jl/\ f'falfJIH,:i\0 /\C;r:1COLI\ 1\NO :. 1980 __._ ____________ , ____________________ , ________ _ 

Si tuaçiío no me$ de: MARÇO 

Piauí 

Cearã 

UHIO/\OE.S 
DI\ 

FEOERI\ÇliO 

'. 

BRI\SIL 

................. 

. ' 

. Ri o Grande do No r te 

Pernambuco . •.• ......... . 

íÍahia .. .............. . 

f.linas Gerais 

É:sp~rito ~anto 

São Pélulo • •••••••• • • • • 
. ., 

Paraoii ... .............. 
, 

Santil Calnrina 

Ri o Gro1ndc <Ío Sul 

Goiiís 

Outt"c1$ 

l·ltS riNI\L 
DE 

COLHI: !TI\ 

OUT 

NOV 

DEZ. 

SET 

NOV 

OUT 

OUT 

SET 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

AGO 

JíREA 
( hil) 

/\lho 

Plillltudil Colhidu 

. .·. 

120 

14 

120 

600 

.. •. 

180 

129 

802 

I'ROilUÇM 
(t) 

Oblidn 

.576 

70 

570 

560 

774 

5'00 

4 010 

RDWJ:.ll:fiTO f·ICDIO 
( 1:!)/h.:t) 

Espct·ndo Obtido 

4 80Q 

5 000 

.4 750 

2 600 

4 300 

3 876 

5 000 

---·--------- -------- ·------- :------...... - ----·····-- ----·---·--- ~--.,.-- ... ·-·----.. ---· 
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• 

I.I:VJiiHNll:tii'O :,; JjlTillíl)CO D/\ :'1\0illl(M 1\f.RTCOI./\ ANO: 1980 
---------~- ------------

Si\.twçiío no mês: MARÇO 

UIIIO/,DES 
O fi 

FEOERI1Çií0 

URASI L ... .. ... 
. 

/\mai:onas ....... ....... 

Bahia 

Paranã 

. . 

UNIDADES 
Df\ 

FEDERAÇM 

CRASIL . ... . .. . 
................. 

. . . 
o •• o • • o •• o •••• o. 

UNID/\OES 
' 0/\ 

FÊOE~hÇF.O 

fiRAS H:· ..•• . . . 

Rio Grande do Norte •• 
Pernambuco • ••• •• •• ••• 
l·linas Gct·ais ••••••••• 
Silo Pc11110 . .. .. . ..... . 

Pt~r<tnã ••..•••.•..••.•• 
Sonta Cot;tl'ina •••..•• 
Rio Grilnclt• do Sul •.•• 
l-I~ to Gt·os!;O do Sul ••• 

Goi5~ · ··~····· · ····· · 
Oult'il!; ••• ••• ••••••••• 

l·ltS FHlfiL 
· UE 

COLIICITA 

DE_Z 

l·lfS FIÚf1l 
DE 

COUIEIT/\ 

NOV 

MAI 

1-:E:S F H!f\L 
OE 

COLI!E JT/\ 

AGO 
AGO 

AGO 
MAI 
MAI 

I~AR 

ABR 
MAI 
MAI 
MAl 

Guaranii (culli'.'ado) 

JinEA PIWOUÇM 
(hõ) (t) 

Ocup?da 
co:n pr: s t·m 
produç~o 

Colhidõ Esperada Obtida 

650 
.· 

3 932 - 650 

Rami 

líREA PRODUÇM 
{hõ) (t) 

Plõ!ltêldu Colhi de Espe1·ada . Obtida 

... 
. .. . .. 

6"900 15 000 

Sorgo gt·,~nífero 

líREA 
(ha) 

Plantad~ Colhida 

.: 

2 i5o 
4 88'7 . 
2 000 

13 975 

... 
34 

7l 322 
855 
162 

PIWDUÇl\0 
(t) 

Espct·ada ObticliJ 

... 
3 010 
4 887 
4 dOO 
... .. 

35 304 
. .. 

94 
161 353 

.·, l 232 
.. 267 

: . .. 

... 

·. 

REIID I 1 -i~J:TO r-:t:n iO 
{l:g/hil) 

Espcrõdo Obtido 

165 
. . 

REI lD H:::i;TO l·!tDIO 
"{kg/IM) 

Esperado. Obtido 

·• '· 

2 174 

RENDHIEI:Hl I·H:':DIO 
{l:g/ha) 

Esperado Obtido 

1 400 
l 000 

2 000 

~ 526 

·2 765 
2 262 
l 441 
l 648 

--····---------· --·--·--·- ---------------- -----· ---·· ----··· -··-----
56 



• 
IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEr.f~TICO DA PRODUÇ7\0 AGRTCOLA Março/80 

OUTRAS TABELAS 



IBGE/CEPAGRO LEVNHAt-1ENTO SISTEM1\TICO DA PRODUÇ'AO AGR1COLA MARÇ0/80 

BRASIL 

Situação no mês de: ~1ARÇO Ano 1980 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORt~AÇM C0t4 DISPONIBILIDADE DE DADOS A 

NTVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Algodão ••••..•. . .•••••••••••.••••••.••.•••••• 

1.1 - Algodão arbóreo . . .......... . ....... . .. . 

1.2 - Algodão herbãceo .................... . . . 

2. Amendoim (la. safra) ...................... . . . 

3. Arroz ••••.•..•... . . . ...• . .•...... . ... . ..•. . .• 

4. Batata-inglesa (la .safra) ........ ... ........ . 

5. Cate ( em coco) (2) ............... .. .... .. ... .. 

6. Cebola ..•....••. • •. •• ••.••....•• . ..•.. .• ..•.. 

7. Coco-da- baí à ( l 000 frutos) ...... .. ......... . 

8. Feijão (l a.safra) .......................... .. 

9. Juta .• . .•.........•.•...•.•...•.•.•••••.•••.. 

10. Malva ......••••.•..• •• •..•............ . ... . .. 

11 . Mil h o ......•.. .• .••.••..•..........•• . ....••. · 

12 . Pimenta-do-reino ... . ......... . ............. .. 

13. Sisal .................. .. ................... . 

líl. Soja ••.•....•••.......... . .. . ....•••••..•••.• 

15. Tomate .... .. .•. . .••.••..• • ..••••. • .••• •• •.• . • 

16. Uva .•. . .......... . ..•••..•....•.... ••••• .•..• 

.. ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA (1) 
(t) 

2 049 546 

509 930 

1 539 616 

388 102 

10 161 116 

1 085 865 

2 503414 

608 346 

504 954 

307 895 

40 879 

41 850 

21 519 154 

64 990 

248 296 

15 250 879 

1 596 751 

480 336 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇ~O COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A 

NTVE L NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Guaranã (cultivado) 

(1} Dados preliminares sujeitos a retificação 

(2) FONTE: IBC - Divisão de Estatistica 

59 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA (1) 
(t) 

650 



SECRETARIA DE PLANEJAt1ENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

BRASIL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE OS DADOS DA PRODUÇAO AGRlCOLA, NA MESMA ~REA GEOGR~FICA, COM 

INFORMAÇOES PARA ALGUt·1AS UNIDADES DA FEDERAÇAo, SITUAÇM E~1 DEZE~1BR0/79 (obtida) E 

MARÇ0/80 (esperada) 

PRODUTO AGRlCOLA 
___ ES_T_I MA_TI_V_A--~,8~6~-.P_R_OD_u_çA_o_( 1_) ___ 

1
VARI AÇAO% RELATIVA 

l • Abacaxi ( l 000 frutos) ..•... . •..•• 

2. Amendoim (2a. safra) •..•..•.•.•.•• 

3. Banana (l 000 cachos) . .. ......... . 

4. Batata-inglesa (2a. safra) ....... . 

5. Cana-de-açúcar ...••.•...•......• . . 

6. Feijão (2a. safra) ............... . 

7. Fumo .•.•....•••.••.•••..•• • ••••••. 

8. Laranja ( l 000 frutos) ........... . 

9. Mamona ..•...••••••..•.••.••. . •••.• 

10. Mandioca ••.••••.••••••••.• • •...••• 

11. Alho ..•... . .. . ........• .. .•....... 

12. Rami ..•....•.••..••...•..••.....•• 

13. Sorgo granífero ............. . .... . 

Obtida/79 

379 853 

128 346 

390 672 

699 600 

138 958 685 

975 892 

379 632 

48 961 455 

309 414 

23 448 233 

6 997 

8 800 

140 954 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 

Esperada/80 

379 483 (2) 

117 699 

416 337 

659 123 

142 457 376 

l 411 112 

397 983 

51 875 703 (3) 

410 624 (4) 

24 839 375 

8 060 

15 000 

210 147 

(2) Excluída a estimativa do Estado de Sergipe, por constar em 1979 como "OUTRAS" 

(3) Excluída a estimativa do Estado de Alagoas, por constar em 1979 como "OUTRAS" 

(4) Excluída a estimativa do Estado da Paraíba, por constar em 1979 como "OUTRAS" 

60 

80/79 

- O, lO 

- 8,30 

6,57 

- 5,79 

2,52 

44,60 

4,83 

5,95 

32' 71 

5,93 

15' 19 

70,45 

49,09 



• 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
COMISSM ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTATlSTICAS AGROPEC.UMIAS 

LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
BRASIL 

TABELA CO~WARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NACIONAL, COM SITUAÇOES EM 
DEZEMBR0/79 (obtida) E t·1ARÇ0/80 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO AGRTCOLA 

Obtida/79 

1. Algodão ........ ...... . ........ . ... ·.· 

1. 1 - A 1 godão a rbõreo ...... . ...... . 

1.2 - Algodão herbãceo ............ . 

2. Amendoim (la.safra) ............... . 

3. Arroz ..................... . ....... . 

4. Batata-inglesa (la.safra) . ........ . 

S. Café (em coco)(2) ................. . 

6. Cebola ................ . ........... . 

7. Coco-da-ba1a (1 000 frutos) ....... . 

8. Feijão (la .safra) ................ .. 

9. Juta .. . .... . ............. . ........ . 

10. Malva 

11. Mi lho 

12. Pimenta-do-reino ... . ... . .......... . 

13 . Sisal .................. .. .. .. ... . .. 

14. Soja .................... . ....... . . . 

15. Tomate ...•......................... 

16. Uva ..................... . .. . . . .... . 

17. Guaranã (cultivado) ............... . 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 

(2) FONTE: IBC- Divisão de Estat1stica 

61 

1 635 601 

281 026 

1 354 575 

318 631 

7 589 282 

1 263 015 

2 589 343 

691 267 

491 791 

1 116 340 

28 SOS 

51 433 

16 308 950 

49 303 

228 203 

9 958 606 

1 499 556 

703 980 

650 

Esperada/80 

2 049 546 

509 930 

1 539 616 

388 102 

lO 161 116 

1 085 865 

2 503 414 

608 346 

504 954 

1 307 895 

40 879 

41 850 

21 519 154 

64 990 

248 296 

15 250 879 

1 596 751 

480 336 

650 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
80/79 

25,31 

81 ,45 

13,66 

21,80 

33,89 

- 14,03 

- 3,32 

- 12,00 

2,68 

17,16 

43,41 

- 18,63 

31,95 

31,82 

8,80 

53,14 

6,48 

- 31,77 



• 
SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
COMISSM ESPECIAL DE PLANEJAt·1ENTO, CONTROLE E AVALIAÇ'J\0 DAS ESTAT1STICAS AGROPECUMIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

'8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

BRASIL 

TABELA CO~WARATIVA ENTRE OS DADOS DA PROOUÇ~O AGR1COLA NACIONAL COM SITUAÇOES EM FEVEREIRO 
E MARÇO DE 1980 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O (1) 

PRODUTO AGR1 COLA 
Fevereiro 

Algodão a rbõreo ....................... 502 182 

Amendoim (la. safra) . .............. 385 476 

Batata-inglesa ( 1 a . safra) • •••• o ••• 1 088 630 

Cafê (em coco) (2) ... ...... ........ 2 503 414 

Coco-da-baía (1 000 frutos) . ....... 504 778 

Feijão ( 1 a. safra) ................. 1 360 277 

Juta . .............................. 41 167 

Malva ........................ ...... 41 850 

Si sal . .... ... .. .... . ............ ... 247 846 

Soja . ............. ....... ... ....... 14 962 052 

Uva ............... ............. ... . 562 454 

Guaranã (cultivado) ••••••• o •••••••• 650 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 

(2) FONTE: IBC - Divisão de Estatística 

62 

(t) 

Março 

509 930 

388 102 

1 085 865 

2 503 414 

504 954 

1 307 895 

40 879 

41 850 

248 296 

15 250 879 

480 336 

650 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
MAR/FEV 

1,54 

0, 68 

- 0,25 

-
0,03 

- 3,85 

- o, 70 

-

0,18 

1,93 

- 14,60 

-

··-!' 



SECRETARIA DE PLANEJA~1ENTO DA PRESIDENCIA DA REPDI3LICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
COmSSAO ESPECIAL DE PLANEJA14ENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEI-17\TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE OS DADOS DA PRODUÇAO AGR1COLA OBTIDA, COM SITUAÇOES EM 
OEZENBR0/79 E OEZH1BR0/78 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) ....... . . . .. . 
2. Algodão •... • ................ . . . .... 

2.1 - Algodão arbóreo ............. . 
2.2- Algodão herbãceo ........... . . 

3 . Amendoim .•.................... . .•.. 
3 . 1 - Amendoim (la. safra) ....... .. 
3. 2 - Amendoim (2a . safra) ........ . 

4. Arroz ............... . .... . ...... . . . 
5. Banana ( 1 000 cachos) ....•... .. .•.. 
6. Batata-inglesa .................... . 

6.1 - Batata-inglesa (la.safra) ... . 
6.2- Batata-inglesa (2a.safra) ... . 

7 . Cacau ( 4) ......... .. ............ . . . 
8. Café (em coco) (6) ............... .. 
9. Cana-de-açúcar .................... . 

10. Cebola ............................ . 
11. Co~~:da-baía (1 000 frutos) ....... . 
12. Fe1Jao .................... .. ...... . 

12.1 - Feijão (1 a.safra) ..... .. .. . . 
12.2- Feijão (2a.safra) .... . . .. . . . 

13. Fumo ............. . ... . ............ . 
14. Juta ................ ... .......... .. 
15. Laranja (1 000 frutos) ............ . 
16. Malva •.•................. •.......• . 
17. Mamona ...... . ..................... . 
18. Mandioca . ............ . .. .. .... .. .. . 
19. Milho ......• •. ..................... 
20. Pimenta-do-reino ................. .. 
21. Si sal ................ . .. • ......•. • . 
22. Soja ... . .........................•. 
23. Tomate ...... .. ....... . ............ . 
24. Trigo . ................... . .•. . ..... 
25 . Uva ........•..•... . . • .............. 
26 . Alho .............................. . 
27. Ave i a . .. . . ........... . ..•.... . .... . 
28. Centeio . . .............•...•.• • .... . 
29. Cevada ................ . .. . ..•.•.•.. 
30. Guaranã (cultivado) ............... . 
31. Rami .... . ......................... . 
32. Sorgo granífero ............... . ... . 

P RODUÇAD OBTIDA 
(t) 

1978 (1) 

383 020 
1 570 177 

461 781 
1 108 396 

325 007 
253 657 (3) 

71 350 (3) 
7 296 142 

416 025 
2 013 882 
1 232 222 (3) 

781 660 (3) 
284 490 

2 535 323 
129 144 950 

488 498 
472 715 

2 193 977 
1 165 280 (3) 
1 028 697 

405 191 
16 954 

39 131 682 
60 318 

317 083 
25 459 408 
13 569 401 

47 015 
201 786 

9 540 577 
1 464 558 
2 690 888 

666 594 
23 975 
53 947 

7 349 
143 917 

440 
7 220 

227 502 

1979 (2) 

381 462 
1 635 601 

281 026 
1 354 575 

454 573 
318 631 
135 942 

7 589 282 
409 298 

2 148 959 
1 263 015 

885 944 
333 000 (5) 

2 589 343 
139 336 737 

691 267 
491 791 

2174072 
1 116 340 
1 057 732 

422 891 
28 505 

49 407 713 
51 433 

327 095 
24 934 982 
16 308 950 

49 303 
228 203 

9 958 606 
1 499 556 
2 926 627 

703 980 
31 100 
57 564 

8 490 
97 083 

650 
8 800 

142 398 

(1) Dados preliminares da PAM sujeitos a retificação 

(2) Dados preliminares sujeitos a retificação 

(3) Dados calculados 

(4) FONTE: CEPLAC- Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 

(5) Produção esperada 

(6) FONTE: IBC- Divisão de Estatística 
• 
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VARIAÇJ\0 
RELATIVA 

79/78 

- 0,41 
4,17 

- 39,14 
22,21 
39,87 
25,61 
90,53 

4,02 
- 1,62 

6,71 
2,50 

13,34 
17,05 
2,13 
7,89 

41 ,51 
4,04 

- 0,91 
- 4,20 

2,82 
4,37 

68,13 
26,26 

- 14,73 
3,16 

- 2,06 
20,19 

4,87 
13,09 
4;38 
2,39 
8,76 
5,61 

29,72 
6, 70 

15,53 
- 32,54 

47,73 
21,88 

- 37,41 
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SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNOAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSJ\0 ESPECIAL OE PLANEJANENTO, CONTROLE E AVALIAÇJl.O DAS ESTAT1STICAS AGROPECUJI.RIAS - CEPAGRO 

LEVANTANENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

BRASIL 

PRODUTOS AGR!COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS EM MARÇO/BD PARA ALGUMAS UNIDADES 
DA FEDERAÇ~O E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORNANTES 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi 

2. Amendoim (2a.safra) .... . 

3. Banana ...... . .......... . 

4. Batata-inglesa (2a.safra) 

5. Cana-de-açúcar ..... . .. . 

6. Feijão (2a. safra) .... . 

7. Fumo .. . ............... . 

8. Laranja ............... . 

9. Mamona .. . ... . ......... . 

10. Mandioca 

11 . Alho .................. . 
12. Rami ... . ............•.. 

13. Sorgo granífero ...... . . 

UNIDADES DA FEOERAÇAO 
INFORMANTES Et-1 MARÇ0/1980 

AM, CE, RN, P.B,PE ,AL,SE ,BA,MG,ES, RJ, SP ,SC, RS, t4S ,MT, 
GO 

CE,PB,MG,SP , PR,SC 
RO,AC,AM,MA,PI,CE,RN,PB,PE,AL,SE,BA,MG,ES,RJ,SP, 
SC, RS,MS,MT, GO 
PB,RJ,SP,PR,SC,RS 
MA,PI,CE,RN,PB,PE,AL,SE,BA,MG,ES,RJ,SP,PR,SC,RS, 
MS,MT,GO 
AC,AM,CE,PB,PE,AL,SE,BA,MG,RJ,SP,PR,SC,RS,GO 
CE, AL,SE ,MG,SP, PR, SC, RS, t-IT, GO 
MA,Pl, CE ,PB ,PE, AL, SE ,BA, MG ,ES, RJ ,SP ,SC, RS, t4S, MT, 
GO 
MA, PI, PB, PE,BA, ~1G,SP, PR, t·lS, MT 
RO,AC, AM, ~1A,PI, CE, RN ,PB, PE ,AL,SE, BA, MG, ES, RJ ,SP, 
PR,SC,RS,MS,MT,GO 
CE,RN,PE,BA,ES,SP,GO 
PR 
CE , RN , PE,SP,SC,RS,MS,GO 
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PARTI CIP AÇAO 
APROXIMADA 

. NA PRODUÇAO 
NACIONAL 

% 

97,55 
89,61 

95,50 
80,68 

99,56 

90,43 

89,94 

98,66 
95,53 

94,05 
21,97 
97,57 

98,98 
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SECRET(,RJA DE PLANEJAI1ENTO DA PRESIDtNCIA DA REP0llLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS 

PRODUÇ~O AGR! COLA - QUADRitNIO 1976/79 

BRASIL 

ESTI~~TIVA DA PRODUÇ~O OBTIDA (t} 
PRODUTO AGRTCOLA 

l . AlgQdão arbõreo ..... . ....... 

2. Algodão herbãceo ... ........ 

3. Amendoim . ... .. ... . .. . ..... • 

4. Arroz ...................... 

5. Batata-inglesa .. ........... 

6. Cacau .... ... .. ............. 

7. Cafê ...................... . 

8. Cana-de-açúcar ....... .... .. 

9. Feijão .. .... ... ........ .... 

10. Fumo ... ... ......... ..... ... 

11. Laranja (4} ....... ...... .. 

12. f1andioca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

13. Milho .. ...... .... ........ .. 

14 . Soja .... ..... .... .......... 

15. Tomate ......... ........... . 

16 . Trigo ... .. .. .... .. .... .. ... 

1976 
( 1 } 

357 330 

904 841 

509 905 

9 757 079 

1 897 518 

231. 796 

751 969 

103 173 449 

1 840 315 

298 645 

35 841 350 

25 443 053 

17 751 077 

11 227 123 

1 166 888 

3 215 745 

. 

1977 
( 1 } 

437 647 

l 462 571 

320 721 

8 993 696 

l 896 311 

249 755 

l 950 771 

120 081 700 

2 290 007 

356 999 

35 823 453 

25 929 484 

19 255 936 

12 513 406 

1 297 508 

2 06.6 039 

(1} Dados finais da pesquisa sobre a Produção Agricola Municipal. 

1978 
( 1 } 

461 781 

l 108 396 

325 007 

7 296 142 

2 013 882 

284 490 

2 535 323 

129 144 950 

2 193 977 

405 191 

39 131 682 

25 459 408 

13 569 401 

9 540 577 

1 464 558 

2 690 888 

1979 
(2) 

281 026 

l 354 575 

454 573 

7 589 282 

2 148 959 

330 000 ( 

2 589 343 

139 336 737 

2 174 072 

422 891 

49 407 713 

. 
?4 934 982 

16 308 950 

9 958 606 

l 499 556 

2 926 627 

3) 

(2} Dados finais preliminares da pesquisa sobre o Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola(pre 
visão de safra} -

(3} Produção esperada. 
( 4} Produção em l 000 frutos , 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA ~IARÇ0/80 

RETIFICAÇAO DOS DADOS FINAIS DA SAFRA DE 1979 PARA ALGUNS PRODUTOS AGR!COLAS 

Comunica-se aos usuãrios dos dados do LEVAfiTA/·IENTO SISTEt-'ATICO DA PRODUÇ:l\0 AGR!COLA 
pesquisa mensal de previsão e acompanhamento das safra$ agrícolas no ano civil - que, de acordo 

com a informação previa constante do relatõrio de dezembro/79, alguns produtos de 1~ prioridade 
(amendoim(2~ safra), cana-de-açúcar, feijão (2~ safra) e trigo),e de 2~ prioridade (alho, aveia, ce~ 
teio e cevada), tiveram suas estimativas finais alteradas,em decorrência de informações recebidas, 
neste mês , pelos GRUPOS DE COORDENAÇ~O DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS (GCEAJ. 

Produtos de primeira prioridade 

l. Al1ENDOIM (2~ safra) 

MATO GROSSO DO SUL - Apõs levantamentos específicos realizados nas zonas produtoras, são retifica 
dos, neste mês, os dados finais preliminares informados em dezembro/79. Assim, 

em uma ãrea colhida de 3 700 ha, inferior em 48,58% da informada em dezembro/79, e com o rendimento 
medio obtido de 1 030 kg/ha, inferior em 31,47% do anteriormente previsto, foram produzidas 3 811 t. 

Em decorrência dessas alterações, apresentam-se, a seguir, os resultados finais obtidos em 1979 nas 
Unidades da Federação onde o produto foi investigado. 

AMENDOIM (1~ safra) 

NOI·IERO AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO DE U. F. % 
ORDHI {ha) (t) {kg/ha) 

lQ SP 119 370 221 750 69,60 1 858 

2Q PR 35 737 62 309 19,56 1 744 

3Q MS 11 452 20 596 6,46 1 798 

4Q RS 7 200 5 900 1,85 819 

59 GO 2 560 . 4 250 1,33 1 660 

6Q MT 921 1 .337 0,42 1 452 

7Q se 662 829 0,26 1 252 

- OUTRAS ... 1 660 0,52 . .. 

TOTAL BRASIL .. .. . 318 631 100,00 . .. 

AMENDOIM (2~ safra) 
(continua) 

NOMERO AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO DE U.F. % 
ORDEM (ha) (t) (kg/ha) 

19 SP 84 000 112 000 82,38 1 333 

2Q PR 8 730 7 980 5,87 914 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTHI~TICO DA PRODUÇliü AGR!COLA MARÇ0/80 

(conclusão) 
3Q MG 4 542 6 636 4,88 1 461 

4Q MS 3 700 3 811 2,80 1 030 

5Q BA 2 270 3 178 2,34 1 400 

69 CE 1 000 1 000 0,74 1 000 

79 PB 627 598 0,44 954 

89 se 99 132 o, 10 1 333 

- OUTRAS o o o 607 0,45 o o o 

TOTAL BRASIL ... o 0 0 135 942 100,00 o o o 

AMENDOIM (TOTAL) 

NOMERO NQ DE AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO DE U. F. % 
ORDEM SAFRAS (ha) (t) (kg/ha) 

19 SP 2 203 370 333 750 73,43 1 641 

2Q PR 2 44 467 70 289 15,46 1 581 

39 MS 2 15 152 24 407 5,37 1 611 

4Q MG 1 4 542 6 636 1 ,46 1 461 

59 RS 1 7 200 5 900 1,30 819 

6Q GO 1 2 560 4 250 0,93 1 660 

79 BA 1 2 270 3 178 0,70 1 400 

8Q MT 1 921 1 337 0,29 1 '452 

9Q CE 1 1 000 1 000 0,22 1 000 

10Q se 1 761 961 0,21 1 263 

llQ PB 2 627 598 O, 13 954 

- OUTRAS o o o o o o 2 267 0,50 o o o 

TOTAL BRASIL o o o • • o o o o 454 573 100,00 o o o 

2. CANA-DE-AÇOCAR 

PARA - t retificado o dado preliminar de ãrea colhida, em 1979, para 7 141 ha, representando um 
decréscimo de 26,82% da informação de dezembro. Com o rendimento mêdio de 43 504 kg/ha , in 

fe rior em 23,70% do preliminarmente informado, foi obtida uma produção de 310 661 t. 

ALAGOAS - Comunica-se o acréscimo de 8,30% na ãrea colhida, em relação ao informado prel iminarmente 

em dezembro/79, situando-a em 356 850 ha. Com a produtividade obtida de 52 000 kg/ha, i~ 

ferior em 0,95% da anteriormente estimada, foi obtida uma produção de 18 556 193 t . 

Decorrente dessas alterações, apresentam-se a seguir os resultados finais obtidos, em 1979, nas Uni 
dades da Federação onde o produto foi investigado. 
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IBGE/CEPAGRO lEVAtHAI-íENTO SISTmí\TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA MARÇ0/80 

NOMERO MEA COLHIDA PRODUÇJ!.O OBTIDA R.M. OBTIDO DE U.F. % 
ORDEM (ha) (t) (kg/ha) 

19 SP 947 750 63 570 000 45,62 67 075 

29 Al 356 850 18 556 193 13,32 52 000 

39 PE 360 882 17 689 173 12,70 49 017 

49 RJ 193 206 9 383 380 6,73 48 567 

5Q MG 175 062 7 330 932 5,26 41 876 

6Q PB 97 490 4 787 121 3,44 49 104 

79 PR 51 425 3 191 353 2,29 62 058 

89 BA 76 000 3 135 000 2,25 41 250 

9Q CE 54 143 1 704 300 1,22 31 478 

109 RN 32 860 1 540 068 1,11 46 868 

119 RS 45 117 1 496 030 1 ,07 33 159 

129 SE 21 317 l 195 948 0,86 56 103 

139 GO 20 580 1 111 320 0,80 54 000 

l 4Q ES 32 261 1 088 585 0,78 33 743 

159 se 20 124 1 084 780 0,78 53 905 

16Q MA 22 016 1 058 542 0,76 48 081 

l]Q MT lO 828 467 160 0,34 43 144 

189 MS 7 138 312 336 0,22 43 757 

199 PA 7 141 310 661 0,22 43 504" 

209 PI 9 847 256 464 o, 18 26 045 

- OUTRAS ... 67 391 0,05 ... 

BRASIL . . .... . .. 139 336 737 100,00 . .. 

3. FEIJ~O (2~ safra) 

MATO GROSSO DO SUL - Como decorrência de levantamentos especificos realizados apôs a conclusão da 
2~ safra de feijão no estado su1-matogrossense, são retificados, neste mês, os 

dados finais preliminares informados em dezembro/79. Assim, em uma ãrea colhida de 12 367 ha, inf! 
rior em 53,32%, e com o rendimento mêdio obtido de 630 kg/ha, inferior em 19,23% do anteriormente 

previsto, foram produzidas 7 791 t. 

Decorrente dessas alterações, apresentam-se, a seguir, os resultados finais obtidos,em 1979,nas Uni 
dades da Federação onde o produto foi investigado. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA MARÇ0/80 

' FEIJ~O (1~ safra) 

NUMERO 
~REA COLHIDA PRODUÇJI.O OBTIDA R.M. OBTIDO DE U.F. % 

ORDEM ( ha) (t) (kg/ha) 

19 PR 660 500 462 000 41,39 699 

29 se 161 551 143 609 12,86 889 

3Q SP 172 100 116 880 10,47 679 
. . 

49 RS 142 600 110 600 9,91 776 

59 BA 189 900 102 546 9' 19 540 

69 MG 149 264 56 541 5,06 379 

79 PI 149 973 36 229 3,25 242 

89 MT 42 476 29 967 2,68 706 

99 MA 35 352 16 803 l ,51 475 

109 RN l 07 191 150 008 1,34 140 

, 119 ES 36 790 ll 329 l ,01 308 

129 RJ 9 263 6 911 0,62 746 

139 MS 7 810 4 386 0,39 562 

149 GO 4 360 2 093 0,19 480 

159 RO 1 200 840 0,08 700 

- OUTRAS . .. 598 0,05 ... 

TOTAL BRASIL ... .. . 1 116 340 100,00 ... 

FEIJ~O (2~ safra) 

(continua) 

NUMERO 
~REA COLHIDA PRODUÇ~O ESPERADA R.M. OBTIDO OE U.F. % 

ORDEM (ha) (t) (kg/ha) 

lQ MG 300 679 154 269 14,57 513 

29 SP 226 530 144 048 13,62 636 

39 PE 299 632 133 379 12,61 445 

49 CE 342 359 104 831 9,91 306 

59 AL 150 500 81 571 7,71 542 

69 BA 185 800 78 036 7,38 420 

79 GO 195 000 70 200 6,64 360 

89 PB 220 472 56 676 5,36 257 

99 se 69 965 48 174 4,55 689 

109 PR 86 040 41 488 3,92 482 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTHlATICO DA PRODUÇJ\0 AGR!COLA MARÇ0/80 

(conclusão) 

119 SE 54 467 26 689 2,52 490 

129 RS 35 700 26 100 2,47 731 

139 MA 42 326 22 171 2,10 524 

149 ES 39 000 18 720 1,77 480 

159 PA 18 393 13 209 1,25 718 

169 RO 17 740 10 236 0,97 577 

179 MS 12 367 7 791 0,74 630 

189 PI 6 588 4 928 0,47 748 

199 RJ 6 418 4 654 0,44 725 

209 RN 8 369 4 215 0,40 504 

219 AM 3 158 3 158 0,30 1 000 

229 AC 5 643 2 619 0,25 464 

- OUTRAS ... 570 0,05 ... 

TOTAL BRASIL ... . . . 1 057 732 100,00 . .. 

FEIJM {TOTAL} 
{continua) 

NOMERO N9 DE 1\REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 
DE U.F. % 

ORDEM SAFRAS (ha) { t) (kg/ha} 

19 PR 2 746 540 503 488 23,16 674 

29 SP 2 398 630 260 928 12,00 655 

39 MG 2 449 943 210 810 9,70 469 

49 se 2 231 516 191 783 8,82 828 

59 BA 2 375 700 180 582 8,31 481 

69 RS 2 178 300 136 700 6,29 767 

79 PE 1 299 632 133 379 6,13 445 

89 CE 1 342 359 104 831 4,82 306 

99 AL 1 150 soo 81 571 3,75 542 

109 GO 2 199 360 72 293 3,33 363 

119 PB 1 220 472 56 676 2,61 257 

• . 129 PI 2 156 561 41 157 1,89 263 

139 MA 2 77 678 38 974 1, 79 502 

149 ES 2 75 790 30 049 1,38 396 

159 MT 1 42 476 29 967 1,38 706 

169 SE 1 54 467 26 689 1,23 490 

179 RN 2 115 560 19 223 0,88 166 
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IBGE/CEPAGRO .LEYANT.ANENTO SISTEMATICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA MARÇ0/80 

(conclusão) 

189 PA 1 . Hl 393 13 209 0,61 718 

199 MS 2 20 177 12 177 0,56 604 

209 RJ 2 15 •681 11 565 0,53 738 

219 RO 2 18 940 11 076 0,51 585 

229 AM 1 3 158 3 158 O, 15 1 000 

239 AC 1 5 643 2 619 O, 12 464 

- OUTRAS - ... 1 168 0,05 ... 

TOTAL BRASIL ... - ... 2 174 072 100,00 . .. 

4. TRIGO 

SANTA CATARINA- São retificados os resultados finais preliminares da safra de trigo informados em 
dezembro/79, registrando-se, neste mês, o decresci mo de O ,62% na estimativa da ãrea co 

lhida, situando-a definitivamente em 30 649 ha. Com o rendimento médio obtido de 615 kg/ha, sup~ 

r ior em 20,35% do anteriormente informado, foram colhidas 18 864 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado na safra de 
1979, foram os seguintes: 

NOME RO AREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA R.M. OBTIDO DE U.F. % 
ORDEM (ha) (t) (kg/ha) 

19 PR 1 476 746 1 621 416 55,41 1 098' 

29 RS 2 004 010 981 964 33,55 490 

39 SP 204 800 223 100 7,62 1 089 

49 ~IS 103 645 68 991 2,36 666 

59 se 30 64g 18 864 0,64 615 

69 MG 10 724 12 260 0,42 1 143 

79 MT 140 22 0,00 157 

- OUTRAS .. . 10 0,00 .. . 

TOTAL BRASIL .. . .. . 2 926 627 100,00 . .. 

Produtos de segunda prioridade 

1. ALHO 

PARANA - Por novas informações recebidas das zonas produtoras, informa-se que a estimativa da ãrea 
colhida acusou um acréscimo de 0,18%, isto e, de 565 para 566 ha. Com o rendimento mêdio 

obtido de 3 477 kg/ha, superior em 4,23% do informado preliminarmente em dezembro, foram colhidas 
1 968 t. 
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IBGE/CEPAGRO lEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA MARÇ0/80 

SANTA CATARINA - Apôs a conclusão da colheita, foram conhecidos os dados finais da produção efetiv~ 
mente obtida em 1979. Assim, a ãrea colhida foi de 1 289 ha, inferior em 0,77% 

da informação preliminar de dezembro. Com o rendimento médio obtido de 3 665 kg/ha, inferior em 
14,59% do anteriorment~ informado, foram produzidas 4 724 t. 

Em Çecorrência dessas alterações, os dados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto 
foi investigado, em 1979, são os seguintes: 

NONERO AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO DE U.F. % 
ORDEM (ha) (t) {kg/ha) 

19 MG 3 178 12 510 40,22 3 936 

29 se 1 289 4 724 15,19 3 665 

39 RS 1 335 3 986 12,82 2 986 

49 GO 730 3 650 11,74 5 000 

59 PR 566 1 968 6,33 3 477 

69 BA 515 1 341 4,31 2 604 

79 ES 150 645 2,07 4 300 

89 CE 115 552 1 ,77 4 800 

99 SP 200 550 1, 77 2 750 

lOQ PI 108 526 1,69 4 870 

llQ PE 52 217 0,70 4 173 

12Q RN 14 42 o, 14 3 000 

- OUTRAS . .. 389 1 ,27 ... 

TOTAL BRASIL ... . . . 31 100 100,00 . .. 

2. AVEIA 

SANTA CATARINA - Através de novas informações recebidas das zonas produtoras apôs a conclusão da co 
lheita, o GCEA-SC retifica os dados apresentados no relatório de dezembro/ 79. 

Em uma ãrea colhida de 13 635 ha, igual ã anteriormente informada, e rendimento médio obtido de 
748 kg/ha, inferior em 0,53% da informação de dezembro/79, foram efetivamente colhidas 10 193 t. 

Decorrente dessas informações, apresentam-se a seguir os resultados finais obtidos, em 1979, nas Un~ 
dades da Federação onde o produto foi investigado. 

(continua) 

NOMERO AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO DE U.F. % 
ORDEM (ha) ( t) (kg/ha) 

1Q RS 45 469 40 334 70,07 887 

2Q se 13 635 10 193 17,71 748 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA MARÇ0/80 

(conclusão) 

3Q PR 3 525 7 037 12,22 1 996 

TOTAL BRASIL ... . .. • 57 564 100,00 . .. 

3. CENTEIO 

SANTA CATARINA - t retificado o dado preliminar de ãrea colhida em 1979 para 2 175 ha, representa~ 

do um decréscimo de 64,78% da informação de dezembro/79. Com o rendimento medio 
obtido de 857 kg/ha, inferior em 11,19% do preliminarmente informado, foi obtida uma produção de 
1 865 t. 

RIO GRANDE DO SUL - t retificada, neste mês, a informação do rendimento medio obtido, apresentando 
um decréscimo de 21,84% do previsto em dezembro/79, passando de 902 para 

705 kg/ha. Assim, em uma ãrea colhida de 6 949 ha, igual ã anteriormente informada, foram colhidas 
4 899 t. 

Os resultados finais obtidos· nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1979, fo 
ram os seguintes: 

NOMERO AREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA R.M. OBTIDO DE U.F. % 
ORDEM (ha) (t) (kg/ha) 

lQ RS 6 949 4 899 57,70 705 

29 se 2 175 1 865 21 ,97 857 

3Q PR 1 726 1 726 20,33 1 000 

TOTAL BRASIL ... ... 8 490 100,00 ... 

4. CEVADA 

SANTA CATARINA - Retificando-se os dados preliminares informados em dezembro/79, ê informada uma 
ãrea efetivamente colhida de 8 953 ha, superior em 0,34% da anteriormente previ~ 

ta. Com o rendimento media obtido de 1 126 kg/ha, inferior em 1,49% do estimado em dezembro/79, fo 
ram produzidas lO 077 t. 

RIO GRANDE DO SUL- t retificado o dado preliminar da ãrea colhida,em 1979,para 41 356 ha, represe~ 
tando um decréscimo de 4,93% da informação de dezembro/79. Com o rendimento m! 

dio obtido de 806 kg/ha, superior em 2,03% do preliminarmente estimado, foi obtida uma produção de 
33 323 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, em 1979, fo .-
ram os seguintes: 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA MARÇ0/80 

NO~lERO 
~REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R o ~1. OBTIDO DE UoF. % 

ORDEM (ha) (t) (kg/ha) . 
. 

o o 
19 PR 32 238 53 683 55,30 1 665 

29 RS 41 356 33 323 34,32 806 

3Q se 8 953 10 077 10,38 1 126 

TOTAL BRASIL o .. . o. 97 083 100,00 o o o 

, 
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